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ACTOS DO PODER LEGISLATIVO
DECRETO	 3.200	 15,É 31' tzSnuo	 '1917

:Autoriza o Presidente da Republica ã abrir, pelo Aiiidsterio
da Fazenda, o credito especial de 10:920100, para pa-
gamento • a The Ouro Preto • Gold Mines of Brasil,
milted, em virtude de soutença judiciaria.
(1 Presidente da Republica dos Estados nibloa do Tirrisil:'
Faço saber . que o Congtem. Nacional decretou là ett

Saneeiouo a seguinte reSolukrga —	 1
Art. ter E' -o presidente delleptililica autorizado a abrir',

feia Ministerio da Fazenda, o Credit° eapts(Nial de 10;920$100;
para pagamento a The Ouro Preto -Gola M ines of. Brasil,. Li-
anited, em virtude de sentença judiciaria.

Art. 2.° Itevogarn-se• as disposiçõea em c.ourrariO.
Rio de Janeira, RI de -inalo de .1917, DO" da Iad apefi-

dancia t; 29" da ltepoblica,

11710:Otat.Atl Dnai P..GuSiE4
4.000.

DEctiaro N., 5.202	 DE 31 DE SIMO DE 1917
autoriza o Presidente da Republica a conreder na ne.

cripturario da Directoria de Estatistiert Commercial,
Jayme Rosenburg, um armo de licença, corn tirdtarado,
para tratamento de nado .e cni prOrogação.
O Presidente da Republica dos Estados rni,10,5 do trasits
Faço saber que o Congrc	 Nasm).	 cional dekralod	 Co.

anceiono a seguinte remaluçait: •
Artigo umeo. E' o Presidente da Repnhlica autorizada 0:

Conceder ao 30 eseripturar•io da Directoria de Estatistlea non,-
moreia!, Jayme Rosaarburg, tira lino de licença, com °Mau-
de, para tratamento de saude eato prortagação; DevjaaldIS
disposições ent contrario.

Rio de Janeiro,. 31 de inalo '6,e; :1917, 96° Uti
tkuci a e 29" da licralblica.

WENCESLAU Ema P. Gomes;
1.0(1.9 Zondi4 Coloyerik,

DEGREM N. 3.263	 DE 31 DE .?1.110 DE 1917
autoriza o Poder Executivo a abrir, pelo Ministeriif

da Fazenda, o credito especial de 43:1104112, para occçir.,
rei' ao pagamento devido a Carlos do Souza Dantas,
-virtude de sentença judiciaria.
O Presidente da Republica dos Estados Unidos 'de 13tuill.

- Faço saber que o Congresso Nacional &ejetou e MI
saneciono a seguinto resOlueão:

• Art. 1.0 E' o Poder Executivo utorizado tt abrir,
pelo alinisicrio da Fazenda, o credito especial de 43 :116$4,12i
para (recorrer ao pagamento devido a Carlos tie Souza 1/anta,
em virtude de -'n Louça judiciaria.

Art. 2.° Irevogam-so as disposições em contrario.
Rio de Janeiro, 31 de maio do 1917, 96 da ludaperla

dPile :a e 29" da lio'Publiça•
:a\*.kaxera.n.Au ..13ait2.G0.510j.

joà eandi4 ÇalozerAt4

ACTOS I60 Paga LEGNLATIVO:

Decretos tis. 3.260 e 3.203, que autorizam o Poler Exectitive a abrir
pelo Ministerio da Fazenda, em virtude do seutença. judiciaria,
rreditos especiaes para pagamentos devidos a., Carlos do Souza
Dantas o 'lho Ouro Preto Gold Mines of Brasil, Limitod.

Decreto n. 3.261, (pia autoriza o Presidente da Ropublica. a concedot
ao a° escripturario da Directoria do Estatistica Commercial,
Japim liosonburg, um anuo de licença cm prorogação, com cole-

i; nado, para tratamento do saudei..	 .
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12:600$000' 0:030$000!18:010300

I	 °I
9:3335333 4:6063606 14:0003000

I	 '	 I
7:200030 3:0003001 10:SO05,100
3:2005. 0 )0 i : 60 . );00O 4:i,i000
2:G006!:333333 4:01)3000

162:000;000

430005000,

518: 4e0SUO
43: 2005 )09 •
40:•1003603

9 chefes de districto
31 engenheiros tis-

caes de t classe
48 engenheiros tis-

caos de 2.i clas;e
9 1" ecripturarios,

10 2°' escripturarios.

1.197:6003000
13 servente, perce-

bendo cada um a
• diaria de 4$500.

11'.o de , Janeiro, 31 do maio •do 1017.— A. Tavares 'e T.gra. • -
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,tiACTOS DO PODER' EXECUTIVO-
_

WIT1 DECItZTO Ni. 32.466 on. 16 DE Sttlo DE' 1917 •
Wisrva Drojeero e oreamento Para a construcção de um

desvio e augmento de platafórma na estação de Boinfinr.
aa Estrada do Ferro de,..Alagoinhas a Joazeiro	 •

O PnsIdente da Republica dos Estados tintdos do - Igra- -
si!, attendendo ao que requereu a- Compagnie des Chemin3
tlo Ver Fédéraux d rEst Brés.z ilierk, deçreta:
; • nrtigo unico. Ficam approvados o projecto e orçamento,

ímportancia total. de 12:08S$750, -para a construcção do
tnn desvio e augmento de platafórma destinados á ligação
tia linha cio Bomfim a Silio Novo com a de Alagoinlias a Joa.-
zeiro, de accórdo com os documentos que com este baixam, rtri
tricados Pelo director geral do Viação da Secretaria de Fs..,
todo da Viação e Obras Publicas; sendo as referidas obras
executadas sob condição de que a responsabilidade do Go,*
yen() fica limitada á im:portaneia do mesmo orçamento.

Rio do Janeiro, 10 de maio de 1917, 0G" da Independenclal
.1 29 da Republica.,	-

NVE•NCESLAU BEIM . P. GOMEád

,

NIN.M.0.11110,....•n••nn•n	

1 inspector..... 16:0095000 8:009$000121:0005000 21:0023003
3 engenheiros che-

fes de secção... 12:0003000 6:0003000 18:0035000 31:0005003
7 engenheiros aja-

danteS 	 0:0003000 4:8005000 14:40,13000 400:8003000
1 secretario 	 6:4005000 3:2003000 9:6005000 9:6093700.
3 officiaes .	 4:u003000 2:0005000 6:0043003 18:0003000
1 archivista... 	 3:6005000 1:8005030 5:4005000 5:40050ou
3 V' escripturarlos. 3:200, 000 1:6005000 4:8003000 14 :O05'00
3 2°' escripturarios. 2:6663660 1:3335333 4:0005000 12:000300U
3 3" esc.ripturarios.

desNihista. de	 '1°

esithseide	 sia de 2°

2:40050)0

	 	 4:0103000

1:2003000

2:0005000

3:0003000

0:0003000 

10:8005 )03

0:0003000

" classe 	 •	 3:2013003 1:6001Q3.0 4:8(105003 4:3onsim
2 calculistas 	 3:0003,00 1:5003000 4:5003000 9:00Wo nO
1 porteiro 	 2.0005000 1:0005000 3:0003000 3:00 )5 i0i.1
•	 COutinuos. 	 1:6003000 8003000 2:400300 0:60i$ Q1

281: PIC )500q
3 serventes, .peree-

beolo cada um

1
•
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QUADRO DO PESSOAL DA LNSPEdTORTA FEDERAL DAS ESTRADAS

Administração central

-

ail9V.Sta ZiavarP_s d	 tLT'
• eCt.""/

DECRETO N. 12,400	 nu 31 DE Stti10 DO 1017 ();

• ; Mera o regulamento da Insp

•

 ectoria. Federal das Esiradaã

O Presidente dá: Republica dos •Estados Unidos do BraSit
nsando da autorização constante do art. 75, 1-4, XXV, da lei
n. 3,232, de 5 do janeiro de 1917, decreta:,

ATI: 1.0 O regulamento da Inspeetoria Federai das Es-.
Iradas, opprovado pelo decreto, n. 11.459, de 27 de janeiro dei
1915; continuará, a ser observado, com as seguintes altera
ções:

d) o secretario,cu jo- togar foi restabelecido peia lei nu.,
mero 3.089, de 8 de janeiro de 1916 (n. 11 do•art. 87), ser-
virá no• gabinete do inspector, onde terão lambem, cxerc¡cio
;um chefe de expediente e dons. ' ajudantes technieos. O chefe
de expediente e os ajudantes technicos, desiguados . e dispen-
sados livremente pelo inspector, serão escolhidos dentre os
engenheiros. da Inspectoria, sem prejuizo nem aug,menlo dos
vencimentos a que tiverem . direito e que continuarão a per-
'cebo'. de .conformidade com a sua categoria effectiva. A s suas
attribuições, assim 'corno as do seCretario, serão discriminadas
em inslrucções organizadas pela Inspectoria e approvadas
'pelo ministro:

1)1 para auxiliar o serviço da Contabilidade, poderão servir
• commissão e sempre que for necessario até tres engenhei-
ros fiscaes por designação do ministro e sob proposta do
inspector;

c) acereseento-se no art. 10 do regulamento, depois das
palavras em qualquer tempo as seguintes: sob proposta .do
inspector — mantendo-se tudo o mais;

(1) o pessoal dos districtos e das fiscalizações, sem pra-
juizo, do disposto no art. 6° do regulamento, constará do.

preenchidas na Rirmo do regulamento;
f) ao art. 33, depois da g palavras designados pelo Inspe-

• accrescente-se ; «quando -o julgar necessario cr, mantido
tudo o mais.
• Art. 2." Revogam-se as diSposições em -contrario..

• Rio do Janeire, 31 de maio de 1917, 06° da Indepenclenciá
29^ da RepublIca.1 •

WENoEsnAu Buz P. GOMES..

Augusto Tavares de Lura. •

I*1 Reproduz-N p.or ter sido Publicado cOm incorrecyka„
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(medro. annexo. assignado pelo ministro da Viação e Obras
Publicas. que fará -sim -distribuição;

é) a 'atra e do art. 30 .do regulamento ficará assim re-s
digida : - as de primeiros eseriplurarlos da. administração. coa- , I"...
Irai pela promoção dos segundos ou remoção dos primeiros
dos districtos e fiscalizações; as de segundos tombem por pro-
moção dos terceiros ou remoção dos segundos dos districtos
e fiscalizações. As 'de primeiros nos districtos e fiscalizaçUes
pela promoção dos segundes. As do segundos nos districtos o
fiscalinções, bem como as do. terceiros na Inspectoria, serão
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Rio de Janeiro, 31 de maio de 1017.-- A. Taram de, Lgra.

•
DECRETO N. 12.492 — Dr. 31 DE NIM0 DE 1917.

'Autoriza a Compagnie Franoise du Port de Rio Granito do
Sul a vender e aforar terrenos no cães do porto da ci-
dade do Rio Grande

O presIdonte da Republica dos Instados Unidos. do Bra-
sil, atlendondo ao que requereu it. Compagnie Française du
Purt de Rio Grande do Sul, para o fim do ser autorizada a.
vender e aforar, de conformidade com a clausula III do coa-
1 racto de 20 de dezembro do 1912, cex-vi» do decreto nu--
ntero 9.817, de 9 do outubro do mesmo armo, á Companhia
S ‘N-ift do Brasil, com destino a installaçaks frigorificas, o
tetreno constante da planta annexa á sua petição, desneces-
s;trio ao sei", iço do mrto, e tendo em vista o disposto no
art. 75, ri. XVIII, da lei n. 3.232, de 5 de janeiro do cor-
rente armo, decreta

Art.. 1•0 Fica autorizada a Compagnie Française du Porl.
do Rio Grande do Sul a' vender e aforai', de arcôrdo com o
disposto na clausula III do decreto n. 9.817, de 9 do tiniu--
Pra do 1912, á Connanliia Swift. do Brasil, para installações

igorifieas, os terrenos constantes da idantu ora approvada,
iediante as clawz idas que com este baixam, assignadas Pelo

Ministro de Estado da Viação e Obras Publicas,
Art. 2.° Ficará sem effeito o presente decreto si o respe-

divo contrarto deixar de ser assignado pela Compagnic
Française du Port. do Rio Grande do Sul e pela Companhia
Swift do Itran dentro do prazo de trinta dias a contar da
data da sua assignatura.

Rio de Janeiro, 31 de maio de 1917, 96° da Independenria
p 29" da Republica.

WENCESLAU fln.z P, GomEs,
Angusto Tavares do Lima.a

• I••••••••• *V	 •

Clausulas a que se refere o decreto n. 12.492, desta data

ferveno que poderão ser vendidos pela Cornpagnlo
Française du Port de Rio Grande do Sul á Compagniie Swift
do Brasil, autorizada a foinccionar no Brasil pelo decreto
n. 12.111. do 7 de março do corrente armo. são os que se
Deliam assignalados na planta annexa A petição de 28 de de-
zembro do 1916. da mesma Compagnie Française du Port de
Rio Grande do Sul, tendo de superfície 23 hectares, feita a
dedução" da área correspondente a una, faixa de 33 metros
de largura, no !Moral, que será considerada terrenos de me- .
/rinha.

O preço minium da venda será de vinte 'é quatro mil
americanos, ouro. por hectare, devendo o producto

dessa venda sor applicado, conforme preceitda a clausula IfI
do contracto de 1912, autorizado pelo decreto n. 9.817. de
O de outubro do mesmo anno. á formação da quota de amor-
tização a que se refere a clausula IX (10 contracto d1.9!08,
'celebrado rios lermos dlg decreto n.. 6,981, de 8 de junho de
1908.

Iii
A faixa de 33 metros de largura a contar do nivet. do

preamar medi°, correspondente ,aos terrenos de marinha O
aos accreseidos futuros poderão êer aforados ao preço mí-
nimo do mil dollars, ,.ouro, por anuo e por hectare, sob a
coinção cle que a parto da faixa de ao:crescidos que venha "a'
ficar ce,roprehendida entre o allnhamentt da face externa
di- ks amazens. da primeira linha e o mar, na linha de pro-
longamento do actual cães, possa ser utilizada em qualquer
tempo para o prolongamento das linhas ferteas e de guin-
dastes Cl o porto, sem (Lao por isso tenha a Companhia Swift
do In esti diricito a indemnização alguma.

,0 produto do aforamento será incorp o rado á receita
bruta. conforme o disposto na clausula til do decreto nu-
mero • 9.817, de 9 de outubro de 1912 (clausula VII do
ereto n. 7.121, de 17 de setníbro de 11:d8

IV
A Compag.nio Française do Por' do Rio Grande do eui po-

derá arrendar á Compagnio Swift do Brasil pelo prazo 6,-
60 annos o actual armazem de • ip flamrnuvcic e rospeetivo
frapfolle, mediante o pagamento da renda annual de dez mil
dollars americanos, ouro, wealizado semestralmente e por an-
tecipação; poderá. lambem, se assim fór preferivel, vender
á mesma companhia as referidas installaçães pelo preço ini-
nimo de cem mil dol:ars, ouro.

A Compagnie Françaiso dci Port, de Rio Crande do Sn?
fica obrigada a Construir um novo armazein para (1 "I do
ialanunaveis em local préviameate d4ignado polo (aret,roo
e ,d'o custo equivalente ao do actual, que continuará D ara taes
mercadorias até construcção do n ovo edifício.

• VI
A Companhia Swift do 'Brasil obriga-se a pagar a multa

ças Cem mil dollars americanos, ouro. st: no prazo Maxim° de
ires canos, a contar desta dala, •não estiver com seus esta-
belecimentos industriaos em plena Operação commercial, sal-
vo caso de- força maior.

A Companhia Swift do Brasil fica obrigada a pagar_ in-
tegralmente as taxas do porto em vigor,

-	 VII

"A autorizaçàb para a venda e o aforamento a que. se
fere a presente eoncessão não impeenão autorizações idf
tiras cio favor de outras cmprozas quis o proponham explo-
rar estabelecimentos frigorificos nev terrenos do prole,

,	 Rio de JaneRo. 31 de mai ° de 11)17 . . — A. Tavares do
Lyro,

DECRETO N. 12.403 — DE 31 DE maio DE 191,7

:Abre, pele. Ministeric, da Fazenda. o e,redito especial de
43:116$112, para ~cirro"' ao pagamento devido a Carlos
de Souza Dantas, em virtude de sentença judiciaria

• O Presidente da Republica dos Estados 'unidos do Brasil.
usando da autorização constante do art. 1" do decreto
gislativo n. 3.263, de hoje datado, resolve abrir, pelo Mi-
nisteria da Fazenda, o credito especial de 43:11681t2, para
occorrer ao pagamento devido a Carlos de Souza Dantas, em
virtude de sentença judiciaria.

Pio de Janeiro, 31 de maio de 1017, 96 0 da Independen-
eia e 20" da Republica.

WE,NCESLALT TIRAz P. GOMES.

João Pandid CalOgcras.

DECRETO N. 12.495 — DE 31 tïc tcmo DE 1017

Abre, pelo Ministerio da Fazenda. o credito especial de
10:9208100. para "pagamento á Time Ouro prelo 0,14
Iwnes of Brasil, Limited, cm virtude de sentença judi-
cd;ria.
O Presidente da Ttopublica dos Estados Unidos do Brasil,

usando da autorização constante do art. 1" du decreto



•
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dativo n. 3,260, de hojp datado, resolve abrir, pelo Mi-
ria da Fazenda, o credito especial de 10:920$100, para

amento ã The Ouro Preto , Gola Mines of Brasil, Lirnited,
ytriude de Sentença judieiaria,,

' Rio "de Janeiro, :31 de maio de 1017, Ow da Indeponden.
ga Republica.,

IIENCAPENS
	

•

Presidenté 'do Senado Federal = Wnde s.tinnn.ade
'11 rkSolução legislat iva queOutorio, a abertura do eiredito
txtraordinario de 1.094:956$357, papel, e ,clo 1.147 :00$897,
4.11r0, para pagamento a Haupt ‘5:. Comp.. por clifferenças
çambio verificadas nas contas de rhaterial bellico e ferro
iario fornecido ao Ministerto da °perra o ao da Viação,

junto vos restituo deus dos autographos que acompanharam
vOssa mensagem n. 13,.de 21 do Corrente mez.

Rio de Janeira, 31 de maio de 1917,-9G" da Incienendencia
g 29° da Republica.

-	 WE'NÇE„s1,..su BEM P, GOIstES.

:

MinistePio da Fazenda	 Ue janeiro, 31 de
Maio de 1917.1	 •

} Sr. I" SeeMario do Senado Federai Tenho a honra
de" transmittir-vos b inclpsa mensagem do Sr. Prest

-dente da Republica referenrt; á resolução Jegislr.tiv.a que
autoriza a 'abertura, por ute ministerio, do credito extraor-
dinario de 1.094:950357, papel, e de 1.117:700897, ouro,
para pagamento a Haupt ‘Sz, Comp., por differença d.e 1 a mbi o
verificadas nas contas • de material hellico o ferro- y iario, for-
necido ao Minister° da Guerra o ao da Viação.

R( itero-vos os protestos, de minha alta estima e consi-
deração. — João Pandid Cologeros.

Sr. Presidente do Senado Federa/ — Tendo sanceionadci
a resolução legislai iva que autoriza a abertura do credito es-
pecial de 2:987:3404, para occorrer ao pagamento devido a
D. Ermelinda Nobrega de Carvalho Leal, em virtude de seri,
tença judiciaria, restituo-vos dons dos autographos da mosnla
resolução, que acompanharam vossa mensagem o. 12, de24
de maio.

nio de Jon o iro, 31 de maio de 1917, 90" da Independenei4
e 20° da Republica,

WENCESLAU Bnaz P. GOIES.;

n••nn•••0/2

Ministerio da Fazenda 	 N. 10	 Rio de Janeiro, 31 de
maio cio 1017:

Sr. 1° Secretario do Senado Federal Tenho r honra
do vos I ransmittir a mensagem 'com que o Sr. Presidente
dá Republica . devolve ao Senado Federal dous dos autogra-t

•phos que acompanharam vosso officio n. de 24 de maio,
'é referentes á resolução legislativa que autoriza a aberlunk
do um credito especial de 2:987$104, para occorrer ao pagai
mento devido a D. Ermelinda Nobrega de Carvalho Leal, era
yirtude de sentença judiciaria.•

. Reitero-vos os meus protestos de elevada estima e con,
sideração. — João Pandul Calogeros,

SP. Presidente do Senado Federal — Tendo sanecionado
resoluçãO legislativa que autoriza o Governo a abrir o crei

dito cs,pecial de 871$400, para . occorrer ao pagamento devido
la Antonio José Vilela, em virtude de sentença judiciaria,
restituo . Vos deus -dos autographos da mesma resolução, qutà
acompanharam VOSSa mensagem n. 10, de 21 do maio..
• Rio de Janeiro, 31 do maio de 1917, • 0G° da Indopendencia
R - 29° da geRtiblig ,J _

i NVELNi .4• 5LAU J3n.sz

a Ministerio da Fazenda — N. 11 — Rio de Janeiro 31 de
tIttlio de 1917.;

•Sr, 1° Secretario do Senado Federal — Tenho a borla
do vos transmittir, para os devidos fins, a mensagem comi
que o Picesidente da Republica devolve no Senado Federal
dotrs dos autographos da resolução, legislativa, por elle
sanceionada, que autoriza a abertura do credito especial do
871$400, para Decorrer no pagamento devido a Antonio José(
Vilela, em virtude do sentença judiciaria.

Reitero-vos os meus protestos de elevada estima e c0114
&tierae jlo .	 'cão Pomba Calogeras

Srs. membros do Con gresso Nacional — Tenho a honral
de submetter a vossa esclarecida consideração o assumpte,
constante da inclusa exposição que me foi dirigida pelo Sr.,
ministro da Viação e Obras Publicas, acerca da Aecessidade
de ser concedido um credito supplementar ás dotações orça-
mentarias da verba destinada á Estrada de Ferro Central tio
Brasil, no corrente exercido financeiro, sendo 3.378:863$1725
para pessoal e 7,080:000$ para material.

Rio de Janeiro, 31 de maio de 1917. 90° da Independenci0
e 20° da Republica.

WENCESLAU Bruz P; GoNES.7

•
Sr. Presidente da Republica — Em nítidos ns. 772,. de

10 de março, 1.222, de 23 de abril, e 1.516, do 10 de maio
deste anno;. aqui juidds por cópia, o director da Estrada de
Ferro Central do Brasil demonstra longamente a insuffici-.
alic ia da verba orçamentaria votada para a mesma estrada
no corrente exereicio financeiro.,

Assim é que, em relação ao pessoal, alio expõe que aã
impOrtancias despendidas nos ires ultimos exercicios, foram.
respectivainerd e, de 29.212:0688698 em 1014, 31.263 :893'588
mn 1015 e 33.77G:090$599 em 1916, ao Passo que, para o
exercido do 1917, foram concedidos apenas 28.015:200$000.)

Tendo em vista a dospeza realizada no primeiro trimes-!
Ice, proximo findo, em que foi apurado um «deficit» do
814:715$793, conclue o director da Estrada que se tornará;
necessario, para todo o exercido, um credito supplcmentari
para pessoal, de 3.378:803$172.

"Ouanto ao material, a estrada despendeu, em 1014:
10.107:5828286,-e eni 1015, 11.061:3028475; entretanto, parN
à corrente anuo, exduida a dotação para combustivel,
respectiva cifra orçamentaria não excede de 7.600:000$000a

AW-mden d o - se quer á extraordinaria elevação do preça
dos Jnateriaes, quer, por outro lado, ao augmento da lonela-,
.gem de mercadorias transportadas, o que determina, na
mesma razão, accrescimo de consumo de material., mostra á
director como se- faz preciso um credito supplementar de
7. oeo:000$, discriminado pelas diversas divisões.	 -

Em face do exposto, tenho .linnra ee propor-vos que
vos (lim	 neis solicitar ao Congreo - Nacional a concessão de
um credito supplementar ás dotaCdes orçamentarias da verba,
destinada á. Estrada de Ferro Central do Brasil, no vigentO,
exercicio sendo 3.378:863$172, para pessoal e 7.030:000$,
para maioria'.

Rio de Janeiro, 31 de maio de, 1917, 96" da , Independenciae 20- (.Ia	 — A. Tavares de Lyra.,

Estrada . de Ferro .Central do Brasil 	 Directoria — Nt0;,
mero 772 — Rio -de Janeiro, 10 de março de 1917,

Exmo. Sr. ministro de Estado dos Ncgocios da Viação
Obras Publicas — Cumpro o dever de levar ao conhecimento;
de V. Ex. • que, devido ás actuaes circumstancias de pertur-
bação em todo o serviço de transporte marítimo e desorgani-i
zação de trabalho em 1odI os paizes do mundo, causadtt
pelo conflicto europeu, os preços dos materiaes indispensavehl
á manutenção do serviço do trafego desta estrada, obtidos em
coneurrenCiaT publicas realizadas de accôrdo com as dispa;
sições legaes, apresentam elevações que N'ão desde o (tupi&
dos preçqk correntes no mercado em época anterior á decla,i
ração' da guerra até ao quintopto 1 Nestas condições, o ir-aia
ligeiro exame das verbas votadas pelo Congresso •Nacionalw
para acquisição do materiaes para esta estrada no correati#,,
exercido, demonstra a insufficiencia das mesmas; colocada,

'aia icontin-enCia de ou autorizai as providencias necessarip'

•"	 AVwcast.,su IlaNti P.; *GOMES: .

j070. Pandid Colofjerase
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para acquisição • dos znateriaes egrictamente indispensaveis . á 1ra
rcarcha do serviço, as quaes devem ser tomadas com ant"-
dencia, maximé no momento actual, -ou ter a certeza de atra
dentro em breve surgiria uma grave crise de trausporle,opinei
pela primeira alternativa, muito embora esteja convencido,
como lealmeate venho participar a V. Ex. de que ot compro-
•issos, assumidos -nos contractos assignados e nos pe-
didos de fornecimento•de materiaes expedidos e por expedir
em cumprimento dos mesmos contractos excederão 4.s ci-
tadas rubricas otasarrentarias. Assim explicada à verdadeira
siSuação excepcional . que •me obrigou a este procedimento,
oppOrtunamenie terei oceasião de solicitar a V. Exs a aber-
tura dos creditas supplementares indispensaveis, apresen-
tando detalhada e documentada exposição da importancia ne-
cessaria á cada rubrica do orçamento. Saúde e fraternidade.
( a ) — AI. Aguiar Moreira, directo"-

Estrada de Ferro Central do Brasil — Directoria — Nu-
mero 1.222 — !lio de Janeiro, e23 do abril de 1917.

Exmo. Sr. ministro de Estado dos Negoeios ; da Viação •e
Obras Publicas — Conforme tive oceasião de levar ao eo-
nhecirnento de V. • Ex., em officio n. 772, de 10 de março

.proximo findo, as verbas votadas pelo Congresso Nacional,
para occorrer tis despezas com os diversos serviços desta es-
trada, no corrente exereicio, são insufficientes, qaer quilato

` s parcellaa relativas ás rubricas de pessoal das diversas
divisões, quer quanto • (is destinadas: á acquisição de mas
teriaes. Conforma! V. Ex. verá da demonstração inclusa, or-
ganizada pela • sub directoria da sexta divisão, em presença
das folhas do pessoal relativa ao primeiro •trimestre do cor-
rente riamo, além da verba votada no orçamento, faz-se ne-

s eessario uni credito supplementar de 5.000:277$030, para
pessoal. Devo explicar a V. Ex., cm. primeiro log,ar, que
resta ~oriunda está inchida a somma do 1 .621 :1138358,
mecessaria a completar a verba destinada ao pagamento dos
domingos e feriados ao pessoal jornaleiro e, eu'. segundo,
que, de accórdo 4 com a demonstração a que me venho refe-
rindo, • é provavel que nas sub-consignações votadas pelo
Congresso Nit2iOnal haja por sua Nez um saldo de cerca de
1.106:000$, saldo que não póde ser utilizado por serem as
rubricas respectivas destinadas a determinados fins. Quanto
ao material, torna-se necessario um crédito supplementar de

.7.800:000S, com a seguinte discriminação:
•

Primeira	 divisão.	 ..	 .• •	 • s	 •s; 50:00014000
Segunda divisão.	 ).	 e	 •	 • • •:e • ,	 • •	 •.of	 • •.• 120:000$000
Terceira divisão.	 „.	 ....	 . •	 ....	 • .	 . •	 ..	 'J., ....: 450:000:$000
Quarta divisão.	 sc.	 , .,	 ..	 . e	 • • 	 • •	 • e 5•oco:000,S000

•Quinta divisão.	 ,	 .,...,	 ,.	 ,,,.., 1.200:00419000
Sexta	 divisão.	 ..	 ..	 ..	 ..	 ..	 ..	 ..	 .. 10:000$000
Eventuaes para occorrer a quaesquer despesas

extraordinarias, etc. 	 . 230:000$000
•

7.080:000$000

. 1 — cEssoar.
'As importancias despendidas com 12 pessoal nos •ulthnOz

Ires anus foram, por exercido:
191as .	 9,	 • ••	 3."-rilte"Yr	 29.2.12068$693

31.263 :89:Mart1913 	  **** * • • • • *	 * *** • * "".	 "3—".	

(13. 776 :090$599-	
Estas Ires cifras indicam que a despeza ccm • o pesscfal'

vem crescendo de anno a anno, g que encontra facil
cação no facto do algarismo total representatiNo das merca-
dorias e passageiros transportados apresentar o mesmo as-
pecto de elevação annual progressiva e na circurns.tancia de,
todos os annWs, serem abertos ao trafego novas estações, quer
'na propria baba em trafego,.quer nos prolongamentos e ra-
maes. Nestas condições, no exercicio vigente, erre que cr ser-
viço ,kle transporte tem assumido uma intensidade extraords-
nada, em parte devido ás diffieuldades nos transportes ma-
ritimos, em que a' tonelagem de mercadorias de exportação
vae se elevando de mimei para mei, o que, aliás, constitue
verdadeiro motivo de contentamento para esta directoria que,
no facto, va uni symptonsa do progresso economicodo paiz,
a verba a ser despendida com o pessoal, por maiores que
sejam os/esforços em fazer o serviço de modo cconomico,
não poderá ser muito inferior á despendida no anuo pra-
ximo findo, que attingiu á cifra de 33.776:090$599. Subira-
hindo deste total a importancia relativa ao pagamento dos-•
domingos e ferisSdos, que, 'está - estimada em 3.121:113$8S.
chega-se á conclusão que, no corrente exercici o, seria neces-
sacia a dotação orçamentru•ia do 30.651:676$711; tendo o Coa-
gresso Nacional votado apenas 28.015:200, torna-se neees-
scrio a abertora de uw credito supplementar, o qual foi
calculado na demonstração, que sate, annexa ao presente offi-
cio em presença das f olhas, jau pagneato do primeiro [ri-
sne.stee; cai 3.378:803$172. Da e mesma demonstração verá
V. Ex. que, ao mesmo tempo que se nota tão , gransle defi-
eiencia em algumas rubricas, em outras p verba votada
apresentará saldes que estão est Modos , cmv. S .111 :557C72
(quatro .vezes o saldo já verifiçado no trimestre). Destes
dados se conclue que, ,MeS1110 com a abertura do credito sup-
plementar ora pedido_ ,despeza eorn o pessoal neste exer"-
cicio será menor "do "que a veriiiciasta •sio ..anno passado, con-
forme assim se deli-Mostra:
Verba votada. ..	 . .s;	 ss	 28.015:200S000
Credito supplementar pedido. 	 sss	 3.378:463$172

_ .	 .	 .	 .
'	 31;391 :06353172

Saldos de algunias • rubricas,; 	 ,-;	 1.111:517$272

Despeza real provavel.	 30.282:516$900

Addicionantlo a este total a parcella destinada ao paga-
mento dos domisgos e feriados, a qual deixa de sar aqui
incluida porque corre por disposição de lei e rubrica orça-
mentaria differente, .conclue-se que no presente exercido se
despenderá, no 'taxi ns o. 33. 103 :929$75-8, contra  33 .776 :090$599
no . exercicio proximo findo.

Além das importancias votadas pelo -Coagre,sso Nacional
terem sido effectivansente baixas, acontece que, no corrente

' exercicio, os preços dos materiaes teem subido de modo as-
Sustador, bastando citar que alguns artigos indispensaveis
estão sendo • adquiridos por preço cinco vezes mais elevado
ique em época normal, o que torna indispensavel o reforço
ora pedido para a verba — Everdsmes. Em resumo, Sr. mi-
tnistro, solicito a V. Ex. se digne tomar as providencias que

. julgar conveneintes para ser aberto o credito supplementar
de 12.080:277$030, sendo: para pessoal 5.000:277$030, o para
material 7.080:000$000. Saúde e fraternidade„ . (á)	 ats
• guiar Moreira) director.

—
Estrada de Ferro Central do Brasil — N 1.516 — fio

ie Janeiro, 19 de Maio de 1917.
Elmo. Sr. minikro de Estado dos Negocios- da Viação e

Obras Publicas — Ainda sobro o objecto do officio que tive
a honra, de dirigir a V. Ex. cai 18 de abril proximo findo,
permitia V. Ex. que torre a iniciativa de trazer-lhe os pre-
sentes subsidioa, afim de que possa V. Ex. solicitar do Con-
gresso Nacional a abertura dos necessarios credil os, para
Decorrer ás 'deficiencias das verbas votadas para o corrente

-'oaxercicio para os diversos serviços a cargo desta estrada:-
Para maior clareza dividirei a presente exposição em duas

•partes — urna em que demonstrarei a insuffliciencia da re-
wwctiVa verba orçamentaria para pagamento ao pessoal effe-
letivamente em serviço e farei o calcado da iniportancia
que deve attingir o credito supplementar e a outra em que

_procederei do modo identico sobro o material necessario g
saidispentivel	 irianutençãO. tia Servi .0 da tralegos, • -

II -- ".M.VrEMAL

'A verba votada pelo Congresso Nacional para acquisiçã4
de material para todas as divisões foi de 7.600:000$, exclusivo
a parte destinada a vornbustivel; de antemão se podia affirtnar
que semelhante dotação orçamentaria era . posiiivamente in-
sufficiantes por , ,iss.o . que ens 1911 havia a estrada despendido
10.S07:582$286 e em 1915 —14.06í:302$475, Para que V, Exs
ajnize_ da exiguidade da verba concedida hasta que se pon-
dere', por uni lado, que tendo .au gmentado a tonelagem de
mercadorias transportadas por força, na mesma razão, terá
de crescer o rraterial consumido e, pelo outro, que, como
aliás está no conhecimento de todos, o preço •dos materiaes
subiu extraordinariamente de 1011 para cá, conforme V. Ex. •
verá da referencia que adeante farei a alguns dos de maior
consume da strada. Decorreram assim 'duas circumstancias
convergentes — augmenfo de consumo de material e elevação
dos preços deste, quando o Coagresso Nacional votou uma
verba que rastejava quasi pot/ 50 st° da importancia des-
penalida no anuo anterior. Todos os preços subiram, despro-
positadamente, es sobretudo, os daquelles nsateriaes , cujo
consumo não. se Ode restringir, como sejam, entre muitos,
accessorios para •trilhos e 'oleos . de diversas naturezas, para
'iluminação, para lubrificante e para varios outras misteres.
Em começo de 1914- o- preço de uma- tonelada de accessorioS
de, trilhos — talas, parafusos e•grampos orçava, em média,
por 210a: actualmente, em concurrencia, o menor preço oblido
foi ide $.273,28 dollars: ouro, americano, ou cerca de 1:120B:
uma tonelada de trilhos que era adquirida por 	 7, boje
cuSta preço superior a 20 libras urna tarrigs .11.a DIsen,19,
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chm 156 kiloS, que custava 78350, boje está pelo preso de
e413; o 'disto de uma pá subiu de 18700 a 48900; o de ,unla
•enxada de quatro libras d(5 peso cresceu de , 18500 _para
3.8800; a de uma picareta subiu de 1$ par 3$800 e na mesma
bropOreao todos os materiaes•indispensaveis á conserreção
sia via permanente. Tombem todos os utilizados na locome.
Cão e nas offioinas tiveram preços extraordinariamente ele-

'Irados, bastando citar os augmentos seguintes: olco para lu.;
bri:icaerto custava, por litro, 180 réis, hoje custa 600 réis;
deo de linhaça fervido, .por kilo, subiu de* 880 réis para
MOO; oleo de linhaça cru subiu de, por kilo, 640 réis para
1$980; oleo do caroço de algodão de 528 réis por litro' subiu
tara 28200 e, finalmente, o oleo para cylindro Subiu de 360
réis, por litro, para 940 róis. Foi .pelas razões acima expostas
que, depois de pormenorizado estudo, informei a V. Ex. que
se fazia indispensavel solicitar do Congresso Nacional a
Pliertura da um credita Suppleinentait de 7.080:000$, para

autusição de material destinado ás seis divise, com .5 se4
gtfinte discriminação:
Primeira diVISEIN	 :ár	 i, NM 2:47 :4-7•2 NM
Segunda divisãos	 :m
Terceira (ilvisãO.	 1..1 V*.	 •Z •Y. • R: Nw::: rv.s•
Quarta divisão.2
Quinta divisão.	 Wo:	 No.

Sexta divisão.
Eventuaes para occorrer a quaesquer despezas

extraordinarias, etc. ..

7.080:0008000

Reitero a V. Ex. os meus protestos de „elevada_conside-
ração e apreço. Saúde e fraternidade. .(a) INL Aguiar Mo-
raiva, director£

50 :00080(X)
120:0008000
450 :0008000

5.000:0008000
1.200:0008000

10:0008000

250:0008000

ESTRADA DE FERRO CENTRAL DO IRIASIL

DOMOnStrnão da despeza, de pes:soal por sub-consipsiaerio, nos luzes do janeiro a março de 1917, comparada com o " respectivo duodecim0
C •calculadada, para os 12 mezes, pela média do trimestre 	 •

...

omac'tOConsigna.	 o	 .,

- --

Verba votada '
- Despeza,

effectuada em
tres meus '

Saldo
nos *ires imos

Deficit
nOs t ros numes

•

Deficit
provavel nos

12 meus

..	 .	 • , .1

PriMeira divisão 1

Titulados 	  	 544:2005000 123:0828702 9:0675208.... __
Jornaleiros 	  	 267:3328500 63:7185107 3:1148027 .
Abono para viagem 	 ,... 8:0005000 1:8005000 1008998

•	10 % para quebras	 . 	 12:0005000 2:9705000 308000
Addicionaes 	 e 	 ..__	 ._	 _ _ 52:0005000 12:1375952 8025017

•	 Segteada- divisão-.	 .	 .,	 ..._	 ..,	 .	 .	 ._
Titulados 	 — - - 2.316:000000 533:0375897 43:9323103
Jornaleiros 	 3.150:0005000 922:1085603 •	 — 131:0085803 :n.8:7215412.
10 e. para quebras-	 '	 ' -	 - ' - .. 	   8:8003000 2:0768103 4235891
Zona insalubre ... • • 42:0008300 0:5835800 9168200 •
Addicionaes 	 _ -- -	 	 • 280:000',A00 65:0195913 4:0805050

Terceira divisão

Titulados 	 • - •	 3.210:0005000 720:4805'381 82:0195319
Jornaleiros 	 4.035:0005000 099:0825704 — 215:3325701 861:330881G
Diaria, pes,soa/, trens 	  80:0005000 55:371500) —

-	
35:3715002 "	 141:484$43

tona insalubre 	 , 	
Addicionaes 	  

30:0008000
360:0J05000

0:1025311
77:5955810

2:0375659
12:4015100 '

Quarta divisão
,	 -

Titulados 	 1.852:8003000 403:1395032 60:0605008 '
Jornaleiros 	 • 	 5.537:6675500 1.715:1955611 — 30/ :0785733 1.411:3115952
tona insalubre 	 45:0005000 10:1123322 1:1375672
Addicionaes 	 380:0005000 81:7095005 10:2303303

Quinta divisão

Titulados 	 L158:0015000 290:005523k 6:931$760
Jornaleiros. 	 4.881:5105000 4.220:7535550 — 0:3765059 37:5(015236
Es.traordinarios, rondas 	 S00:0005000 210:5888850 — 85:5885852 312:3555108
abono para viagem 	 10:0008000 2:3135000 . 1865999 .
lona insalubre 	 45:0005000 13:0155100 — 2:3655100 0:4605000
Addicionacs 	 4GO:0005000 40:001573.1 — 0015735 •	 3:0185910

-	 Sexta divisão

Titulados 	

,

811:1005000

,

470 :4845532 23:3655160

•

.
Jornaleiros 	 228:4905003 47:3065090 0:755'3500
abono para viagem 	 5:0008000 '	 105000 4:2308998
addicionaos -	 75:0005000 .15:4615831 3:2885160

_
•

28.015:2005000 7.370:6285951 277:8865818 811:7155703 3.378:8035172

•
	 Nisto— 31. A„Illorcirce, director.
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ctrngoncia para iuisção do aparas de pa--
pot e outros objectos. — A vista dos parece-
res, não ha o que deferir.

Leopoldina Rallway Company, pedindo re-
considerilção do despacho que lhe negou isen-
ção do direitos para material excluido das re-
lações existentes no processo. — Mantenho a
deliberação.

Oldeatar de Rezende Moira, thesoureiro da
Alfandega do Rio do Janeiro, pedindo reda-
cção da fiança. — Indeferido em face do pa-
recer.

Aposentadoria do José Ricardo da Cruz,
thesoureiro da agencia do Correio do Parana-
guá. — (Officio n. UI. da Delegacia Fiscal no
Paraná, do 13 do abril de 1917)..— Apresen-
te nova certidão de tempo do serviço no sen-
tido dos pareceres.

Luiz Siqueira, pedindo nova licença para
render estampilhas. — Deferido, nos termos
do parecei'.

Ministerio da Viação e Obras Publicas—
Mis° a. ti, —Rio de Janeiro, 2 de junho
de 1917.

Er. 1° Secretario da Camara dos Deputados
—Tenho a honra de transmittir-vos a inclusa
mensagem do Sr. Presidente da Republica,
acerca da necessidade de ser concedido um
credito supplcmentar ás dotações orçamenta-
rias da verba destinada á Estrada de Ferro
Central do Brasil, no correate exercido finais-
coiro.

Saude fratcroidade.—A. Tavares de Lyng.

blinisterio da Agricultura, ludustria
e Comercio

Por decretos de 31 do maio ultande cartas
patentes, foi concedido privilegio de inven-
.ao, pelo prazo de 15 anuos, resalvando o Go-
verno os direitos de terceiros o a sua raspou-
Sabilidade.quanto á novidade e utilidade das
respectivas invenções, aos seguintes poti-
cif:modos:

N. 9.004, de Sequeira Veiga &Comp.,
brasileiros, negociantes, estabelecidos nesta
Capital, representadas por seus procuradores
Leclerc &C°, brasileiros, agentes do privilo-
aios, domiciliados nesta cidade do Rio de Ja
neise, para *um apparellto, denominado «Pre-
servadora, para, por meio de um trata-
mento especial polo ar quente o esfriamento
gradual, preservar o feijão o outro legumes,
otroutros grãos OU sementes, do desenvolvi-
mento do bolores, insectos e outros organis-
mos nocivos» :

N. 9.603, Francisco Soares Alvim Machado
o Francisco de Paula Braga, brasileiros, o
primeiro, chefe do almoxaritado da Compa-
nhia Estradas do Ferra Fedeeaes Brasileiras
(Rtole Sul Mineira), e o segundo, fiel do dm-
soure:ro da mesma mampouhia, doinicitiddos
em Cruzeiro, Estado do S. Paulo, Oepreson-
todos pelos *Iludidos procuradores Leclere
C.., para «um novo combustivel, denominado
oilragalvims;

N. 1).006o Fuller Process Company, nor
m	

te-
a:oicana, industrial, com sécio em Kapsas,
Aliosouri, Estados Unidos da America. 01110
cessionaria do Claud Edgar-Ft:11er, domici-
liado na mesma cidade, representada por seu
procurador Oscar Costa, brasileiro, agente de
marcas o patentes, domiciliado nesta Capital,
para «um processo ,de impermeabilização do
blocos de materiaes porosos»:

N. 9.007 : Tho American Rolling Mil! C.°,
norte-americana, industrial, coni sédo em

idietonot, condado de Butler, Ohio, Esta-
dos roi los da Ametica. eossionaria 	 Johna-
than Freeze, • donticiliado na mesma ci-
dada, representada pelo referido procurador
f)scar Costa, para «aperfeiooanientos em boei-
ros metallicoa damontateiso•,

N. 9.008, Alberto Albino Coelho, brasileiro,
industrial, residente nesta Capital, represen-
tado polo citodo procurador Oscar Custa, para
«um novo proparado para _impar c polir mu-
oaes, unhas, %Oitos, crystacs semelhatitcso.
lewas~~•••• 	

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Fazenda
Directoria do Gabinete do Thesouro

Nacional
• neritterimento g despultzdos

Pelo Sr. ministro
Joil.° do Freitas, reclamando contra o acto

ov.proposta do Arthur Durate Pinho, na cotio
do dirodor da lavro:ma Nacional occeitando •

EXPEDIENTE DO 811. MINISTRO .

Addimmento ao do dia 31 de maio de 1017

Sr. presidente do Tribunal de Conta,: -
N. 82-11emetto-vos, para os fins conve-

nientes, a inclusa cópia do decreto n. 12.498,
do 31 do corrente inez, que abre a este minis-
tarjo o credito extraordinorio de 1.094:930337
papel, e de 1.147:700897, ouro, para paga-
mento a Ilaupt •S: Comp., por differenças do
cambio verificadas nas contas do material
bellico e ferro-riario, fornecido ao Ministerio
da Guerra e ao da ViaçAo.

Reitero-vos os protestos de minha alta eStiMa
e distincta consideração.

N. 83 — Rainetto-ros, para os doridos fins,
cópia do decreto n. 12.497, de 31 de maio,
que abro a este miuisterio o credito especial
do 2:987$404. para °ocorrer ao pagamento
devido a D. Ernieliuda Nobroga do Carvalho
Leal. em virtude do soutença sudicaaria.

Reitero-vos 03 protestos de multa alta estima
e distineta consideração.

EXPEDIENTE DO 55. MINUTA°

Dia de junho de 1917

— Sr. preddente da Sociedade Nacional de
Agricultura-- Balda ('.)	 .

N. 85— Em solução ao pedido constante do
'vosso' officio do 21 do inez lindo, relativamento
á designação de um dos vapores dó Lloyd Bra-
sileiro para carregar no men corrente, no
porto dessa capitai, com destino a uni porto
francez, 30.00) ou mais saccos de cacáo, in-
cluso vos enojo, por cdpia, a informação que
sobre o assutupto prestou a directoria daimella
empreoa.

Reitero-vos os . meus protestos de elevada
estima e considoração.

— Sr. ministro da Guerra:
N. '86— Do possa olo aviso ri. 532, de 12 de

abril findo, com o qual me transmittiotes 413

papeis em que o director da Fabrica do Pol-
vn•a da Estreita apresenta te do Sta.toriol
Rolhem a imoto offerocida pelo enearromich do
serviço de transporto sobre a vil:O-troo e ex-
travio de VOltilUdS contendo.'material dosti-
nado áquolla fob.ica e transportados pelo
vapor Satellite do Lloyd lisasimiro, tenho a
honra do enviar-vos, por cópia, o que a re-
speito informou o reterido Lloyd.

Di t

Sr. prosidonto do Tribunal do Contas:	 •
84.--lietnotto-voo, para os d s vilos fins,

otioin do decreto n. l-.49d. do 31 do maio,
ti co abre a este ininisterio o. crodito especial
—

(') /Sopro-luz-se por tr sido oubacado com
incorra:0es:

de 8715103, para °ocorrer ao pagamento a que,
tem direito Antonio José. Valeta, em virtude
de sentença judiciaria.
'Reitero-vos os meus protestos de elevada

estima c consideração.
~Mi

Z IPEDIENTE DO SI. Á/1MM

Dia 4 de junho de 1917

Sr. director da Casa da Moeda:
N. 29—Communico-voso para- os devidos

effoitos, que o Sr. ministro resolveu, por
despacho de 29 de maio ultimo, deferir o roo
querimento transinittido com o vosso officio
n. 842, de 20 de março anterior, o em quer
diversos operarios desse estabelecimento po-
diam permissão para consignarem até dons toto
ços do seus vencimentos 4 Caixa de Auxilio
doo operados da Casa da Moeda, por meio do
descontos nas folhas dei pagamento.

— Sr. directo: geral da C.ontabililado da
Viação

N. 08—Transmittindo 03 incluso; papeis a
que se acha annexo o requerimento do O do
Janeiro ultimo. em que as pensionistas Cor-
nolia do Freitas tiodrigues o Ilorminia de
Freitas Rega pedem pagamento cie pensões
atrazadas, na qualidade do filhas do eo-ajti-
douto de i a classe da Esteado do Forro Cen-
tral do Brasil Ricaodo Dernardino do Frei-
tas, peço, de accardo com o despacho do' Sr.
ministro., de 21 de maio findo, vos digneis do
presta" mformaçõos aroma dos motivos que
determinaram a apostilla quanto á alteração
do nome da pensionista Corolla para Cornelia,
tendo em vista O processo de brabilitação.

Sr. delegado fiscal na Bailia:
. N. 06-Acoime-voo. para os fiusconve-
incutes, que o Sr. ministro, teildo presente o
processo encaminhado coto o vosso officio 'nu-
mero 68, de IA de abril ultimo, relativo ao
roo-urso interposto pelo collector das rendas

.federaes cio Alagoinhas e Cotio nesse Estado,
Lourenço Oliveira, da docislo dessa delegacia
negando-lhe permissão para contribnir para
o montepio civil, resolveu, por despacha do 1
do vigente, dar provimento ao recurso, visto
tratar-se de fnuceionatlio que já havia com-
pletado dez annos da serviço antes da data eus
que foi noramenta suspensa a admissão de
contribuintes e quo reguem. como se ré do
poncesso, a sua admissão dentro do lapso do
seis mor" na /Oram do art. ie. § 30, do de-
creto n. 942-.1, de	 de outubro de 1891.

N. 107—De acedi*, com o despacho do Sr.
ministro, do 2o de maio proximo findo, proso-
rijo no processo a mio se acham ansiosos
vossos oficies I1S. 107 e 132, do 23 de setem-
bro e 7 de novembro do anuo passado.. re-
commend o convideis o Sr. Bento Bovino do
Oliveira a apresentar unia proposta do arren-
damento do terreno que aterrou cru llhéoss.
nesse Estado, exceptuada a área destinada á
rua Nova, assignalada na planta do fls. 48 do
mesmo processo.

N. Em—Declaro-vos, para os fins conve-
•dentes, que o Sr. ministro, tendo presente o
processo devolvido com vosso oficio n. 2, do
2 de maio proxiino findo, á Directoria do Pa-
trimonio Nasional, e relativo ao requerimento
em que Joronynio Carlos da Silva reclama
contra o-acto dessa delegacia que concedeu a. •
Maminha Antonio da Cruz titulo do foreiro do
terreno aforado a D. Jusephina Maria Do-
tolho, de quem houve o mesmo Maninho, por
compra, o dominieutil do terreno, resolveu,
por despacho de 23 daquelle mas, indeferir
oquella petição, visto ter sido legaloattedessa
delegacia.

— Sr. delegado fiscal na Ceará :
N. 72—Restituindo o incluso processo que

acompauhou o vosso oficio si. de 29 . de.
morço ultimo, recommendo, de aocerdo com,,
Q despacho do. Sr. pkaisto 42 8 4e. agq



•

1§0	 el'eft-reirn.

•

°IAM) OFFICIAL	 • - .Ninho de R)17

pinte, prOvidencleia afim de ques sejam cai:-
ODIAIS as apostillas indevidatilente feitas

tottpio da pensionista Alice Leite Pessoa.
1' essa delegacia nos titulos de meio-soldo e

— 'ET. delegado fiscal no Espirito Santo:
' N. 47—Declaro-vos, para os devidos fins,

rd: ISIt.a.iUnifilMtr 	 por despacho

1Faiismittido com o vossa officio os. 82, de 27
tle novembro do •atino passado, cio que Olyn-
tho Pereira Botelho pedia restituiaao da quan-
tia de 310528a, de imposto de industrio C
tn'Ofissties que ' lhe foi cobrado executiva-
Mente e referente aos exoreleios de 1899 a
:1891..•	 ,	 -

—Sr. delegado fiscal no Pará : 	 •
N. 120 — llemetto-vos, para Q3 devida

fins, de accórdo com o despacho do Sr. mi-
nistro do 22 de maio ultimo, a inclusa cópia
da relação do armas embarcadas no porto
de Liverpool no vapor Manco, com destino ao
dessa Estado e que acompanhou o oficio nu-
mero 7, de 23 de , março findo, do vice-
eonsul do Brasil naquella cidade.

-Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 129 — Itemetto-vos, • para os fins coave-

•.ientes, o ineltiso titulo do • 31 do mez findo,
nomeando Wenceslau Barbosa da Silva col.-
leetor das rondas federaes em Amaragy

.1pojtica, nesse Estado.
—Sr. delegado fiscal no Wia.uhy..,
N. 28—Remetto-vos. para os dékidos effri-

/os, o incluso decoto de 31 do mez lindo, no-
meando o 21 escripturario da Alfaaelega
Recife, Leoncio do Rego Monteiro, inspector,

1:011111115SãO, da de Parnahyba, nesse Es.
talo.

delegado fiscal no Rio Grande do Sul :
N. 207 — Em solução ao voo tedegramina.

de 16 do corrente, romettoovoa a inclusa cópia
do; materiaes a apparelhos electricos 'descri-
pios no contracto de foruecimento á Usina do
rio Taquary, que fazem.Dick, Herr & Li-
mited o a Intendencia Municipal de Pano
Fundo e de que trata a ordem desta directoria
n. 110, de 1 de abril uhimo.

—Sr. delegado fiscal era Sergipe: 	 •
41 — Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, tendo presente o
processo tcansmittido á Directoria da Becoita
Publica coes o Vosso oficio n. 09, de 1 de de-
zembro do atino passado, resolveu, por despa-
cho de 28 do mu proximo findo, approvar o
acto pelo qual, reformando a deciSão do col-
lector federal em ltabaianinha, nesse Estado,
julgastes nullo o auto de infracção do regula-.
mento do imposto de consumo, lavrado em 12
do fevereiro de 1907, contra Alcides Bezerra
Irmão, pelo agente fiscal João Dias de arca-

Directoria da Receita Publica

iss.PEDIENTE Do Sn. Dineearoni

Did -1 de junho de .1917

Sr. director do La,boratorio Nacionat de
a lyses :

N. 6 —Transmittindo o inclusa amostra da
mercadoria que acompanhou o officio ii. 17,
de O de maio do atino proximo passado da
Delegacia Fiscal no Rio Grande do Norte,
peço vossas ordens no sentido de ser analy-
aada a mesma amostra.

Sr. delegado fiscal do Thcsouro Nacional
em Pernambuco: . •

N. 30 — Reitero o pedido que vos fiz em
oficio n. 5,- de 8 de fevereiro do 1913, no
sentido de ser enviada a amostra da merca-
doria que deixou do acompanhar o vosso

Ode n. 1, de 1 de janeiro do mesmo anuo,

-Directoria do Patrimo9io Nacional
e

EXPEDIENTI: DO SC. DIRECTOR.

Dia 2 de junho de 1917 •

Si: . director da Deapeza Publica:
N. 50—Rogo-vos as necessarias pooviden-

elas no sentido desce' descontado dos venci-
mentos do administrador de Florestas, da Re-
paRição Geral de Aguas e Obras Publicas,Ma-
noel do Souza Mello, do dia 2 de maio ultimo
em dearile a quantia correspondente a 10 5';
de sus vencinient0S, por ()ocupar o mesmo
daquella data o proprio nacional sob o 11. 38
da relação daqtAa repartição. 	 -

N. 51—lego-vos que praxideitcieis no sen-
tida de fazer cessir de 1 de maio em deaatte o
desconto que vinha sendo feito nos vencimen-
tos do diarista do Posto Zootechnico Veiem),
Anacleto Ribeiro da Slva a titulo do, aluguel
do p ooprio nacionol moo 'ocenpava naquelle
posto, conti'mue declarou o rnpectivo dire-
ctor cio oficio n. 132 de .8 daquelle mez.

— Sr director da Recebedoria do Districto
Prderal: • •

N. 1—Em resposta ao vosso oficio n. J. de
16 de março de 1916,. incluso Vos remotto por
cópia os pareceres das sub-directoriaa desta
di:ectoria com referencia aos proprios nado-
naes sitos á travessa de S. Sebastião as. 59,
61 c 63, antigos, os. 27, 39 e 11.

Sr. zelador do Palacio Guanabara:
N. 155—Para que sejam conferidas •cu-

minadas, incluso Vos remetto as contas de for-
necimento de gaz e luz electrica desaso pala-
lacio referentes ao 'vez do novembro de
1916.

Sr. director da Estrada de Ferro Central
do Brasil:

N. 151 — Rogo-vos as nocessarias ordens
no sentido de ser descontado dos vencimentos
do conferente dessa estrada Humberto Marti-
nho de Moraes a quantia de 385. resto de sua
divida proveniente do aluguel do predio que
o mesmo ocoupoo, na villa Marechal Ilarines,
ate 21. do moro ultimo..

Rogo-vos, oiltroslin, que dessa data em
&ante não mais soja cabeei:ido o desconto
para o aluguel do mos vencido.

•— Sr. delegado fiscal em Pernambuco
N. — Incluso vos devolvo, para que sejam

satisfeitas as exigencias do parecer da subo,
directoria techilica,. o processo em que os
Srs. F. Gortez & Comp. pedem por ara-
mento um terreno do marinhas situado na
freguezia. do Boa-Vista, nessa cidade, o qual

'veio acompanhado ao TheSouro com o Vosso
oficio um. 418, do d7 do junho de 1911.

N: 1= Para- quo sejam satisfeitas as exi-
gelarias , apresentadas pelo engenheiro -auxi-
liar desta directoria, Esdras do Prado Seixos,
incluso vos devolvo o processo em que o ca-
pitão atanoei da.Matta Cabral podo por afora-
mento um terreno do marinhas situado no
logar denominado «Mira-Mar», nesse Estado,
o qual veiu encaminhado com o vosso officio
13. 53, de 7 do março do atino passado. _

alelegado fiscal cio S. Paulo:
N. 13— Para com sejam satisfeitas as exi-

geridas do parecer da sub-directoria tochnica,
incluso vos remetto e processo do aforamento
de um terreno tio marinhas, requerido por
Guilherme Gonçalves do Castro, o qual veio
encaminhado com o vosso oficio no446, de
3 de outubro do atino passado.

N. li—Incluso vos devolvo, para que sejam
satisfeitas as exigeneias do parecer da sub-di-
rectoria technica, o processo referente ao
aforamento de una terreno de marinhas fron-
teiro ao sitio denominado oSitinho», no mu-
nicipio de Santos nesse Estado, pretendido por
João Francisco dos Santos, o qual- veio enca-
minhado com o vosso oficio o. 73 do 3 do fe-
vereiro do corrente mulo.

—Sr. delegado fiscal em Matto Grosso:
N. 1—Para, que sejam, satisfeitas as exigen-

-cias do parece: da sub-directo oia technica,
incluso vos devolvo o processo em •que João
Violino da Silta pede por aforamento uru ter-
reno de marinhas situado na ilha fronteira á
cidade da Cortuuhá, o qual veiu encaminhado
ao Thesouro com o vossa oficio n. 45 de 15 de
fevereiro do corrente anuo.

Dia 4

Sr.. procurador geral da Fazenda Pu-
blica :

N. 32-11emotto-Vos a conta junta na impor-
tando, de 1:256644, de alugueis da casa nu-
mero 6 da avenida 1 0 de Maio, na vil; Ma-
rechal Dormes, devi las pelo tenente refor-
mado do Exercito Emygdio Barbosa Lima,
afim de ser promovida a sua cobrança na pe-
nhora executiva, movida contra o mesmo no
Juizo da- i a Preteria Civel, por Çlaud o Fran-
cisco da Silva e N. C. A raujo. sondo depositario
o Sr. Agenor leiloei° Fontes, residonto

. mesma villa á avenida Froutin n. 10.
—Sr. delegado fiscal na Bahia

• N. 7—Para que presteis informações a res-
peito, incluso- VO3 devolvo O prOCOSS9 rela-
tivo ao. aforannuto de no: terreno de ma-
rinhas situado á rua do Alogreto, nosso Es-

pretendil0 por llermogenes Montenegro
de Oliveira, o qual veiu encaminhado ao The-
souro com o vossb ofil -io n. 74, do 20 do abril

neoucrinzentos despachados

Antonio Nicolino.	 Selle O docunient•
do lis.

Dr. Samuel José Pereira das NOVO3. — Sa-
tisfaça a exigoncia do parecer da i a sub-
direc,torii.	 •

Joaquim flodrigues Reis. —Selle 03 conhe-
cimentos juntos.

Sociedade Ationyrua Curtume, le Santa Cruz.
—Mantenho o meu despacho' de 26 do maio
ultimo.	 •

• •
Recebedoria do Districto Federal

licquertmentos despachados
Dia 2 de junho do 1917

Joaquim do Castro Miranda.— Transfira-se
ex-officio para Rubens; Alves do' Valle• na,
fó -ma do pare-er, oficiando-se do arcór io
com o mesmo.— Imponho ao lirismo Ritbms
Alves do Vallo a multa do 54, gr4o minirno,
ima fórina do reoadamento cm voror.

José Ferreira da Rosa. —Transfira-se.
Al i ce Pinto Bastos.— Mantenho o d •su.tcho

de 27 de feve, eivo deste anuo, á N isto do pa-
recer supra.

Bernetti & Udu.— Provo o allégado.
Alice David do Paiva. — Indeferido, por

estar-porempta a reclamação.
Dr. Antonio Caetano da Silva Junior.— Dá

accórilo com o parecer, transiira-se.
Santa Casa tia Misericordia.—Do accôrdo

com o parecer, cancellein-sa' os debitas dos
exercicios de 1015 e 1916.

Paiva & Souza.—Transfira-se.
Antonio Machado _Velho.—Annullern-se, as

dividas, officiando-se, de accôrdo com o pa-
recer.

Mario Tybiriçá.—Annulle-so a divida do
que trata o parecer, oficiando-se e proce-
dendo-se de accordo com o mesmo.

José Maria Viaitas.—Satisfaça a exigencia.
Maria Nogueira da Gama Lisboa o sua filha

menor Nair Nogueira da Gama Lisboa.—
fransfira-se, nos termos do parecer.

José Thomaz da Silva.—Satisfaça - a oxi-

genitoclcsia'	 -io Luiz da Costa.—Transfird-se.et 
Conde Diniz Cordeiros—Dc accerdo cora o
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Segunda secção

Ministerio da Viação o Obras Publicas—Di-
rectoria Geral de Contabaidade-2' secção—
N. 30—Ilio do Janoiro, 2 do junho de 1917.

• Sr. presidente do Tribunol de Contas—De
referencia ao vosso oficio ri. 106, de 30 do

- março ultimo, communicando haver o Tia-
hunal do Contas, em solução ao pedido do

• meu aviso n. 14, do 12 de fevereiro do cor-
rente armo, rsolvi1o, em sesslo de 20 da-
guano moa, manter a soa decisão que negou
re,gistro ao termo de accôrdo de 30 do do-
Embr.° de 1016, celebrado com a Companhia
Mogyana te Estralas de Ferro e Navegação,
em virtude do decreto n. 12.308, do 6 do
mosma mez o anuo, por não ter silo o allu-
•dido termo publicado dentro do prazo legal o
ain Ia por não se achar registrado o contracto
celebrada colformo o derroto n. 7.701, do 2
dc dezein000 de 1009, tenho a honra de,
mais urna vez, solicitar (lesse tribunal que,
tendo em vista, além do que já. foi afogado,
haver aido unia segunda-feira o-dia 8 :e ja-
neiro, dia em que não se publica o Diario

• Ofticial , o que motivou a publicação do termo
de que se trata na torça-feira (o), e ainda o
facto do ter o Poder Logidativo
Mita reconhecido a validado do contracto
decorroute do doermo	 7.704, do 2 de de-

Zembro de 1909a, urna voz que eni diversas
leis orçamsntari^, inclusive a date anuo,
autoriza o Governo a modificai-o, se digne de
reconsiderar a sua citada docisão e ordenar o
registrado termo em questão.

Saude e featernidadeos-A. Tavares dc Lyra.

Requerimentos despachados

Dia 4 dejunho de 1917

Maria Luiza Freire, pedindo na (policiado
de irmã do finaio Francisco José Qouçalves
do Castro, estafeta fie i a elaase da Repartição
Geral dos Telographos, os favores do monte-
pio.—Declare si desiste ria pensão militar ora
cujo goso se acha, para optar pela civil.

Joaquim Alvares de Azevedo, exschefe do
sução da jgrectoria Geral dos Correios, pe-
dindo permissão para continuar a contribuir
para o montepio.—Deferido.

Maria Sauerbronn,ex-praticante de 2° classe
da Direotoria Geral . dos Correios, idora.-a
Deferido.

Ne18011 Gonçalves Coutioho, pedindo restitui-
ção da caderneta de reservista do Exercito que
diz ter annexado á petição cru que, opportu-

,namente, solicitou itiscripoio ao concurso
desta secretaria.—Não há que deferir, visto
só terem sido apresentadas duas portarias da
Directoria Geral dos Correios.

Directoria Qeral de Correias e
Telegraphos

Primeira secoão
• Reperlierate de 4 de junho cic 1917

Agradeceu-se ao juiz federal da 24 Vara do
District° Federal a cominunicação feita, por seu
oficio n. 2.831, de 20 de maio ultimo, de ha-
ver, nessa data, assumido o exercido do re-
ferido cargo, para o qual foi nomeado (aviso
ti. 8).

_ Segunda seecrus
Por portaria do 4 do corrente foi nomeado,

do amado com o art. 410, do regulamento
que baixou com o decreto n. 9.08O, do 3 do
novembro de 1011, o praticante de 1" classe
da Administração dos Correios do Estado de
Motto Grosso, Antonio Pinto de Amolam, para
o cargo de thesoureiro da mesma adminiss
tração.

—
Directoria Geral dos Correios

Por portarias do 29 de maio ultimo, foram
nomeados para os cargos do agente o aju-
dante da agencia postal de Santo Antonio,
subordinada á Administração do Estado do
Amazonas, Manoel Mareelino Cavaleariti
D. alaria Emilia Cavalcanti, respectivamente.

• Por portaria de 31 de maio ultimo, foi de-
clarada sem effeito a de 25 do janeiro do
corrente anuo, pela qual foi nomeado Gallino
itibeir da Silva poro o cargo do thesoureiro
'da agencia postal de Poços de Caldas, no Es-
tado do Minas Gera,es, visto não ter tomado
passo -no prazo legal, sendo, entretanto, por
outra, daquilo data, novamente nomeado
para o referido cargo.

—Por oatra da mesma 8al.a, foi dernittido
Arthur Victorino de Andrade, do cargo do
agente postal do 1' mte Nova, no Estalo do
Minas Goraos, como incurso no . art. 483,
n. 4, 2' parte, do rOgulamonto em vigor,
sendo por outra da mama data nomeado
para o referido logar Valdetaro Starling, per-
ceb'ndo os vencimentos que lhe competirem.

—Por outra, daquella data, foram exonera-
dos, a pedido , Claro Pereira •Gomes

D. Franciaca de Lima Gomes, dos cargos di
ageate e ajudante da Agencia Postal de Pas-
so Fundo, no Estado do Rio Grande do Sito
sondo nomeados para os referidos logares,
respectivamente, Ernosto Falk o D. Ubaldina
Falk.

—Por portaria de 31 do maio, foi dispen-
sado o auxiliar de praticante, Aristo Alves.
da Silva ilibe:iro.

Por outra da mesma data foi adruittido
como auxiliar do praticante Vigiberto Ca.
valcante Albuquerque.
• —Por portaria de 2 do corrente foi noo
meado fiel da . succursal de Botafogo Joaá.
Damasceno Duarte.

llequerlmenlos nespachad
• Dia 31 de maio de 1917	 •

Everaldo I;airba,nks, praticante do 2a dam
da Administração dos eorreioa de.S. Pauis:ia
recorrendo do acto que o responsabilizou pelq
Oxtravio do registrado n. 175, da liespanhao
—Deferido, il. vista das novas razões aproa
sentadas e verificadas por esta Directoria.

• •,	 Dia 4 do junho do 1.917

D. Zahira. do Barros Souza o Mello, agente
postal da Nova Iguassil, no Estado do Rio do
Janiero, solicitando seis MCZOS do licença, em
prorogação, para tratamento de saude, a con-
tar de 1 4 maio eltimo.—Concedo 180 dias.

Cassiano de Paula Moreira, carteiro, adaido •
á. agencia postal de Viçosa, Estado do Minas,
Coroes, pedindo justificação das faltas dadas
ao serviço, por molestia, no periodo de 25 de
janeiro a 3 de fevereiro ultimo.—Concedo 10
dias, som_ vantagens.:

Manoel Ozorio Causara, carteiro, adindo á
agencia postal de S. Leopoldo, no Estado do
Rio Grande do Sul, pedindo 69 dias do licença
para tratamento de suatic.—Sim, com orde-
mia

Jdoos.O Norberto da Silva, ajudanto da agencia
postal de S. Simão, no Estado 'e S. Paulo, so-
licitando quatro mens de licença, em proro-
gação, para tratamento de sande.— Concedo,
nos termos do informado.

José Moreira, agente postal de Antonio Jus•
tiniano, no Estado de Minas Cieraes, pedindo
seis mezes de licença, para tratar de negociai
do seu particular interesse, na fama da lei.'
—Corseado 180 dias.

Gustavo Octaviano Ferreira Sobrinho,agenie,
postal de Espirito Santo da Varginha, no ikn
tado de Minas Geraes, solicitando sois anezea
do licença, para tratamento do saude.—Cons
cedo 180 dias.

D. Judith Julieta fliedol, auxiliar de agen-
cias, nesta Capital, solicitando dons mons de
licença, para tratamento d	 doo saude.— Conceo d 

Alfredo Pinto do Castro, pedindo, para fino
oleitoraes, que lho seja rostituida a cedida°
do idade que juntou ao seu requerimento do
inscrissção no concurso para carteiros, rea-
lizado na agencia postal de Corumbá, no Es-
tado de Matto Grosso, em fevereiro do amuo
proxiino findo.—Sim, medianto recibo.

Raul Woriceslau Denby, 2° oficial da dire-
ctoria, pedindo 13 dias de licença.— Estando
o requerente ore exercicio, concede, por equi-
.dtcaeasodes., ipara justificação do faltas.

Antenor Esposei Coutinho, praticante de aa,
classe da directoria, pedindo um rnez do lia
cença.— Concedo, nos termos do informado.

José Vianna Soabra, praticante de 1' classe,
da directoria, pedindo seis mons de licença.

.—Concedo 120 dias,
Geraldino Oetaviano da Silveira, carteiro de

2° classe, pedindo 60 dias de licença.— Con-

Domingos da Cunha Lima o Manoel fio Frei-
praticantes do 1° classe, pedindo

permuta das respectivas see0es.—Indoferido.:

tIorío de pessoal da Repartição Geral dos Te-
-	 -lograrmos no armo proximo paaaado.

A despoza correrá por conta da consigna-
ção que, sob o titulo «Transporte de moiam],
,Vorba 3", art. s 7 da le; orçamentaria do exer-
cicio de 1916, ae daatina ao necessario ao
serviço (aviso li. (.570).

Dignao-vos ordenar que, no Theraourca Na-
ClOilal, seja paga a inclusa conta de Itaupt

• Or Comp., na importancia de D.1917,30, oqui-
• valente a 3:5103576, ouro, á taxa do 27 d.,

proveniente de material adquirido pela Re-
• partição Geral dos Telographos, no armo pra-

xlino passai°, conforme a autorização cons-
. tante do mesma aviso n. 264, do 19 de outu-
• bro de 1016, junto por cópia.

A despeza correra por conta do credito-
Acquisição de material estrangeiro—verba 3',
Art. 87 da lei orçamentaria do emarcicio do
1016 (aviso n. 1.571);

Dignae-vos °Mimar que, pela Delegacia Fis-
cal do Thesouro Nac onal, em Londres, soja

•paga a J. Carpentier, por intermedio de
Lonio Jablonski, ruo Notre Dame de Lorette,
n. 28, Paris:mediante apresentação de recibo

triplicata, a quantia 10 francos 14.02,50,
proveniente do material fornecido á Repar-
tição Geral dos Telegraphos, durante o anuo
proximo passado.
- A despoza correrá por conta do credito-
Acquisiçoo do material estrangeiro — ouro,

• verba 3', art..87 da lei orçamentaria do °kers
cicio do 1916 (aviso n.

• Dignas-vos ordenar que, no Tliasouro Na-
cional, soja paga á Companhia Nacicinal dc
Navegação Costeira, cossionaria do contracto
para o sorvia) do navogação costeira, a quan-
tia de 80:000$, proveniente das viagens elle-

- ctuados .no mez de março proximo passado,
. conforme os documentos juntos.

A claapeza deverá ser escripturada na consi-
gnação «Sorvas° de navegação costeira entre
Porto Alegre e Manos», verba 4', art. 71 da
vigente 1 o oamontaria (aviso n. 1.. 5 7 4 ) .

bignae-saa ordenar que. no Thesouro Na-
, cional, seja paga a Alfredo Braga a quantia

de 222:2285087, em que importa o incluso cer-
tifica1o. de trabalhos executados na Estrada

• de Ferro Central do Brasil até 31 de dezem-
bro de 1914, correndo a despe ga, por conta do
cre:lito aborto polo decreto n. 11.919, de 26

isneiro de 1916, lettra c (aviso numero
1.575).	 •



Directoria Geral de,. Industrio e, .
Commergo

Primeira secção

Dia' 28 de maio de 1017.

Foram depositais nesta secção rclatorios o
nutras peças coucernentea ás seguintes in-
'volições

«Um novo producto industrial consistindo
em sabão elaborado com cereaos ou residuos
do coreacs o processo para a sua fabricação»,
de Jetica lzabady.

Dia

«Aperfeiçoai:miga na producção de tintas
ou coros» do William Wesley Coe e Wildam
Wesley doe, Junior.

Segunda secção
pequertmento . ' despacho do

. Dia 4 de junho de 1917

George Ilonold, pedindo transporto para
quatro tsmritos o seis vitellos.—Indeferido, em
vista do art. 68 do orçamento vigente.
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ilinisteào da Agricultura, Industria

Caumerció

Directoria Geral de Agricultura.

	

Primeira secção	 -
roi portaria de 31 de maio proxbrio findo

foi declarado em disponibilidade, sem pre-
juizo da volta ao serviço quando for julgado
opportuno, o auxiliar da 3 e secção, addido,
do Posto Zootochnico Federal de. Pinheiro
Manoel Braga.

---Por igual acto da nmsma data, foram
concedidos 45 dias de licença, na forma da
lei, oara tratar de seus interesses, ao pro-
fessor priwario do nimba° Bandeirantes, Joa-
quim Antonio Vieira de Souza.,

--Ainda por igual acto da mesma data, foi
nomeada Carmen Dietrich para exercer o
cargo de professor primado do :mico Ban-
deirantes, durante o impedimento do servon-
..uario Joaquim Antonio Vieira do.Souza.

Expediente de -; de junho de 1917

Sr. presidente do Estádo de Minas Goraes:
O aat. 132 § 20 da lei n. 3.089, de 8 cie

janeiro de 1916, revigorado pelo art. 70 da
lei n. 3.213, de 30 do dvembro, que orça a

•receita geral da Republica pare o corrente
anuo, prescrevo que os funccionarios que ac-
acatarem commissões do Governo da União ou
dos Estados, com licença do Governo Federal,
perderão todos os vencimentos durante o
exercido da mesma commissão.

Em taes circumstencias, fallece-me compe-
tencia para attender, como seria flie meu do-
seio, á solicitação constante do vosso Mak) nu-
mero 84, de 24 d9, maio proximo passado, no
sentido sor posto a disposição desse Governo,
sem prejuízo dos seus direitos e interesses de
funccionario, o administrador, addido, ao
campo de Demonstração cio Lavras, Agenor,
Corra, afim de serem utilizados os .seus ser-
viços technicos no Curso Agricola do Lavras,
3,1111CX0 ao Grupo Escolar da mesma cidade..

Accresce achar-so addido o referido fona-
cionario o ido em disponibilidade, senclo que

• ainda quando se encontrasse nessa situaaão,
para ser posto á disposição desse Governo, ter

.necossarlamento do voltar á actividade, ala
cancando-o, portanto o dispositivo legal acima
citado.

Sirvo-mo do ensejo para renovar-vos os
meus protestos do distincto apreço e elevada
consideração (aviso n. 105). 	 •

— Sr. agente da estação Maritima da Es-
trada de Ferro Central doDrasil:

Autorizo-vos, do ordem do Sr. Ministro, a
transportar, nos terurs da lei, dessa estação
á do Norte, 43 volumes contendo caldeira
para vacu°, tambores de transporto de cea
reaes, bomba hydraulica e ejector productor
do vacuo, arrastadores, correias, polias,
eixos, etc., destinados aos agricultores Abuso
Narraez & Comp. (oficio n. 1.41.6). •

Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro,
proVictencias no sentido , do ser transportado,
1103 termos da lei, dessa estação á de Pirapora,
um descaroçador de algodão e seus accesso-
sorios, destinado a . Alipio Carlos (officio nu-
mero 1.417).

ea ticrimepto despachada
Pelo Sr. ministro:

José do Nascimento Graça, solicitando tran-
sporte nas Estradas do Ferro Soroca.ba, No-
roeste da Brasil o [tapara a Corumbá para

.accessorios destinados ao preparo da man-
dioca.— Deferido, a:» . estrada de forro
VIJia0 sarnenta.	 -

Registro diario

Despacho do Sr. presidente, em :1 do cor-
rente :

Ministerio da Agricultura, Industria e Com-
mercio—Avisos:

N. 1.123, de 10 de maio ultimo, pagamento
de 177$500 a Villas Boas & Comp., do forne-
cimentos no corrente anuo;

N. 1.215, de 25 idem, de 760$ da folha de
diarias do pessoal do Serviço de Iniustria
Pastoril idem, idem; -

N. 4.251 idem, idem de 4335332 a diversos,
de vencimentos em abril ultimo.

N. 1.257 idem, idem de 310$ da folha de
salarios dos trabalhadores dos nucloos eman-
cipados liatiaya e Visconde de Maná, em
março ultimo;'

N. L299, de 25 idem, do 5:7085310 do
pessoal encarregado das installações eloctri-
cas o assalariado do Posto Zootechnico Fe-
deral em Pinheiro idem, idem;

N. 1.323, de 28, idem do : 1:493530a da folha
do pessdal assalariado do Campo do Demons-
tração de Rezende, em março ultimo;

N. 1.374, de 28, idem do 655$66G idem,
do pessoal jornaleiro da Fazenda Modelo do
Criação Santa Monica, em abril ultimo.

N. 1.376 idem, idem de a2885 idem, idem
idem; .

N. 1.218, de 21 idem, de 520$ a diversos,
do diarias no corrente anuo.

N. 1MS, de 16 idem, .do 888$ idem, idem,
idem;

N. 003, de 21 do abril ultimo ideio, do
324$ a Arnaldo Braga & Comp., do forneci-
mentos no corrente atino. •

— Ministerio da Fazenda:
Oficio do Tribunal de Contas, n. 239, de 10

de abril ultimo, pagamento de 107$ a diver-
sos, do fornecimentos no corrente anno;

Idem da Imprensa Nacional, il. 556. -de O
do maio ultimo, idom de 2:8995810 a Fontes
Garcia & Comp.,.idem, idem, idem;

Idem da Alfa.ndegi. da Capital, n. 048, do
31 de maio ultimo, idem do 1:3195, da folha,
do pessoal das obras em maio ultimo:,

Idem idem, a. 951, de 1 do corrente, idem
de 2:593$ idem do possoal empregado aio sor-
viço typographico em Maio ultimo;

Idem do administrador da Villa. .Mareohal
Hermes, n. 206, de 1. do maio ultimo, idem do
1:3305 dá folha do pessoal em abril ultimo; '-

Idem da Casa da Moeda, n. L189, de 8,
idem do 5165100 a João do Paula Junior, da
fornecimentos no corrente anuo;

Idem da Caixa de Amortização, n. 118, do
30 de abril ultimo, idem de 1105400 a J. L.
Costa & Comp., idem, idem;

Idem idem, n. 135; dote do maio ltimo,
idem de 1505 a Barbosa Mono, idem, idem,

'idem;
Idem idem, n. 88, do 23 do maio ultimo,

-idem de 0:)5300 á Casa Louzinger, idem,
idem;

Idem da Recebedoria da Capital, n. 89, do
5 de maio ultimo, idem do 4305600 a Ilermano
Eugenio Tavares, de gratificação por substi-
afição em abril ultimo.

lieql'Ierimento de Marianna Dias de Arauja;
idem do 2005 de funeral;

Idem de Frederico Antonio Cardoso do Mea
uezes, idem do 6905 de ajuda do. custo;

• ,Idetn -da Westeri: Telegraph Company, idem.
de 3:0225810 do transmissão de telegrammas,
no primeiro trimestre do corrento anuo;

Idem de Julio Miguel de Freitas & Comp.;
idem do 8$, de fornecimentos, ideio;

Idem da \Vestem Telegraph Company, idem.
Ao 11:5475210, de transmissão do telegram-
mas, no primeiro trimestre do corrente
anuo.

Oficio da Caixa de Conversão, a. 220, de
30 de abril ultimo, ideal de 555105 á Compa.-
"aia do Gaz, de fornecimento no. c,orronte
anno:

Be,stituiçõos:
335110 a Antonio Joaquim Ribeiro. — 110j

gistre-so de accórdo com o disposto no
do art. 113 , da lei n. 3.232, de 5 do jaliciro
de 1917.

Exercicios findos:

85800 á Casa Leuzinger.

—alinisterio da Justiça o NagociosIntoriora,
—Avisos:

N. 2.100, do 18 do maio.ultimo, pagamento
de 93:7335193 a diversos, de fornecimentos no
corrente anno;

N. 2.101, idem, idem do 35:8935226, idem;'
idem, idem;

N. 2.239, •de 30 do maio ultimo, idem do
4:0005 a diversos membros do Congresso Na-
cional, de ajuda de cesto;

N. 2 ..113, de 10 idem, de 7:4785710 a da;
veasoS, de' fornecimentos no corrente anuo; -

N. 2.141, idem, idem do 1835700 á Compa-i
nhia. Mogyana de Estradas do Ferro, do
transportes, idem, idem;

IN.,2.i10, idem, idem do 1:5085321 á Conia?
panhia do Gaz, de fornecimentos, idem;

N. 1.888, de 1k, idem do 2:1555873 a divera
sos, idem ideai;

N. 2.175, do 25, idem do 8:2185732, da:,
folha do pessoal subalterno da Escola Prema-
niio.toria Quinze de Novembro, em abril ul.-;
turno.

—Ministerio das Relações Rxteriores:
Avisos lis. 38,16 o 105 do 13 de fevereiro o

29de maio ultimo, pagamento do 1:3005 a João
Ruy Barbosa de ajuda do custo.

—Ministerio da Viação e Obras Publieaá1
—A visos :

N. 1.428 de 16 de maio ultimo, pagamento .
do 8:3025360 a diversos, de fornecimentos no
corrento anuo.	 •

N. 1.420, idem, ideia do 705930 a Fonteal
Garcia & Comp., idem, idem.

N. 1.454 de 48,- idem de :21950:: :.1 a • dillera
sos, idem, idem.

N. 1.461 idem, idem de 2835333 a diyorsõS.	 ae
go ajoda de custo.
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DIARIO  DOS TRIBUNÃES
Sol:irmo Tribunal ' Federal

RECTIFICAÇÃO os ocra

, O recurso criminal n. 329, desta Capital,
:entrà partes, reoorrolite, o procurador
criminal da Republica, o recorrido, José
Jorge de Carvidho Santos, julgado na sossão
do sabbado, 2 do corrente, teve a seguinte
&cisão e nao a que foi publivada:	 •

Por empate, nusou-se provimento ao ro-
curso, couta os votos dos Si. min¥ros Coe-
lho c Campos, 'Viveiros do Cotstro, Sebastião
dd ',acorda e Pedro tossia

Não assistiram ao julgamento OS Srs. minis-
Iro Onvoira Ribeiro e Godnfredo Cunha.

impedido o Sr. ministro l'ires e Albuquer-
'que.

O sub-secretario,'Edmundo da Veiga.
•nn••••n•••

LISTA DAS CAUSAS QUE DEVEM SER JULGADAS NAS
&ESSOES MAIS PRONIMAS DOR ORDEM DE ANTIGUI-
DADE, CONTADA DE AV:URDO COW A,NIODIFICAEÃO
DO ART. 40., O 1°, »o REGIMENTO INTERNO

, VOTADO NA SESSÃO DE 10 DE JULHO DE191.3

Recursos extraordinarios

1.-N. 333-Coari-Relator, o Sr. ministro
e,,,e lpoo j,c5C5aamep Campos;,s111 tti'eov .sp

' Saraiva:rc, os rss  	 Sreiorwo•iennitett°s.
t, G. Caboal & Com. .; recorrida, a Fazenda
do Estado.

2-N. 51's-Mioas Geraes - Rolator, o Sr.
winistro Conoto Saraiva : revisores, os Srs.
'Ministros Godofrodo Cunha e Looni RamOto
recorrente, João Sacerdote de Miranda ; re-
corrida, a Camára. Municipal de ViçosO•
. 3-N. :381 - Pernambuco - flelator, o Sr.

ministro Camilo Soraiva; • revisores, RO Sr.-is
ministro Godarrodo Cunha o Leni itaWere• ;
reeerronte, João Oelosiono de Mesquita Ja-
rios; recorrido, Carlos Gonçalvos da Costa
laia.
4-N. 569-Rio de Janeiro (sobre einbaros

-Relator, o Sr. ministro Sebostião de La-
cerda ; revisores, QS Srs. min'stros Gaima-
aos Natal e Pedro Lessa ; conbargantos, Julio
Lucio de f igueirelo Lima o outro : otiNbargi-
dos, D. Maria Firmina de Uma e outro.

5-N. 754-Capital Federal-Relator, o Sr.
ministro Pedro 1.355:1 ; rOVi307013, ot Srs. MI,-
nistros Atuirá Cavalcanti e Oliveira Iliboiro;

, recorrentes, A. It. Chaves & Irmão ; recorri-
dos, Francisco Augusto de Mello Sampaio e
outros.

(-N. 'ire-Capital Federal (sobro embar-
gos-flelator, o Sr. ministro Pedro Le.ssa
revisores os Srs. ministros Canuto Saraiva e
(',odofrodo Cunha; embargante„loão Goines
Ribeiro (1è Avcllar; embargados, Garré, Ulu-
lo & Comp. e a Companhia Docas de Sant)s.
- :-N. f103-S. Paulo-Relato ..., o Sr. mi-

nistro Guimarães Natal; rexi,oros, os Srs. mi-
nistros Pedro Lusa e Caititu Saraiva; recor-
rente, D. Anua Maria Fulano; recorrido, o
Do. Antonio José Capote Valente.

8 -N. 810-11io Crairle do Nor1`.e-fle1ator..
o Sr. ministro Canuto Saraiva; rovisores, 03
SrS, MilliStr3S Guimarães Natal o Pedro Lessa;
reccorrontos, o e wonel Tertoliano (le Albu-
querque e sua mulher; recorrida, a C.ompa-
»bis Cbrumorcio e Navegação.

'72-N. 816-Ainazoms-Ilelator, o Sr. mi-
nistro Oliveira libero; revkoreS, os Srs. mi-
nis'roo Guiam...aos Natal e Casado Saraiva;
oudw.rgane, Man 'As Ri rhau r. Tal.: cunhar-
gaio. Gonstalieb Corra de Niao.,alliães.
, 7.-:--N. 8.15 -Pará-Il.:lato:, o Sr. oduistro
Sobast.ão de Lacerda; revisores, 0.3 Srs. mio,.

ftittros Coelho e Campos e Viveiros de Castro;
recorrente. Tilo Nondon anel Rirem' Plate
Hait i titnited; recorridos, F. M. Marques 6.:
Co p. -

4---N, 827- opttal fecloral (sobre °mbar-
gos. )-.41014or,	 Sr- ntlnistro Pedro Mibielli;
revlsoreS, 011 •o ininiistros Sebastião de La-
cerda e Cotio Utipos; embargante, nené
Louis de esitn; embargado, 1). Georgoia
Darlot de íjlin. •

15-ot4. 842-Distrloto Federal-Relator, o
Sr. tn¡nislro Godorrádo Cunha; revisores, OS
Srs. ministros Pedro Le339. o Caboto Saraiva;
embargantre, Joaquim Alves Ribeiro, Oessitnia-
rio d_fl ?data- 4tourão &Ileaga; reeçoaldo,
João Ey* igellsta Monteiro Gaio de S. Mar-
tinho.

9-N. 831-Capital Federal -- : .11.el a tsw , o
Sr. niiniktro ()liteira Ribeiro; 1v-soerei!, os
Srs. ministros Gttitt arries Natal e Go4freclo
Cunha; reeorRtitç, Calunio Gomes NOgudirk;
recorridos, 4110-Couto & Comp.

10-N. 886-Paraná-1lelator, o Sr. wi-
nistro Pedro Mibieili; revisores, PS SciAL itIV-11
troa Sebastião de Lacerda o Coelho e Ca pos;
recorrente, &ias de Siqueira Unes; 

rt 

cor-
rida. D. Eugenia Ferreira de Siqueira.
• 11-N. 'il4-Amazonas-7-11elator, o Sr. mi-

nistro André Cavrileatiti; revisoroto os Sr. tni-
nistros Oliveira Ribeiro e Pedro Leasa: Ter-
repte. Constantino do Quadros de Carvalho;
reéorrida, AnSonio F. de Souza Manco. 	 •

12-N. 915-.Capita1 Foleral-Belator, o
k. ministro Oliveira Ribeiro: revisores, os
SjA. inioiatros Guimarães Na.tal e POOU Vilas;
fÇorrerité, a Companhia Agricola Gooither-
cial do Brasil; repartido, o Bano° do Brézil.

447 - Minas Curs.es- Relator, o
4. MiOidro Canuto Saraiva; revi•ores„os
Srs. ministros Codufredo Gutiha. e LeOni Ra-
Mos; recorrente, ( ladino Pereira 4a Silva;
rhoorrisla, a Fazenda do Estodo.	 .i

14--IN: 974-S. Paulo-.Reiator, o Sr. w'-
oistro Canuto Saraiva; revisorea, os Si.s ali-
il)stros Godorrodo Copila c Looni Ramos; lo
tOorrente, o Dr. Plinio da Silva Prato; 2°
rOccorrente, Joaquim Mendonça Filho; 3" ro-
çorronte, Pierre 13rielmayer; raeorridos, Par-
nand3s Pocego & Rigot c a Causara Muni-
cipal.

13-N. 970-Santa Catharina - Itola,loos o
Sr, ministro Leoni Radioso revisores, oi Srs.
ministros Guimarães Neital e Pedro Lessa; re-
corrente, a Companhia Estrada do Perro S.
Paulo-Mo Grande ; recorrido, Augusto Car-
los Stephanes.

16-N. 993-Paraná-lie1ator, o Sr, wiikiii-
too Guimarães Natal ; revioores, os Sok. 'Si-
nistros Pedro Lesa e Conoto Saraiva ; ti)(1414
rentes, o Dr. João Baptista da çosta GatWalkO
Filho ; recorrida, a Fazarola do Ëstado.

Appellações civcis

1-N. 1.818-Capital Voleral-Relator, o
Sr. ministro Looni liamos: revisoras, os
Srs. ministros Pedro Losso e Cornar Saraiva;
appellante, a Fazenda Naciolial; appollados,
Charles Bailly & Comp.

2-N. 1.82O-Capital to , . --11-11olator, o -
Sr. ministro Godofreilo Coo.. i.; rovisores, 03
Srs. ministros Cama .) &arai ,..1 o Potro Lona;
embargante, o contra-a.buianto Frederico
Corra da Camara; embargado, a Uniao Fe-
deral.

3-N. 1.81O-Capital Federal-Relator, o
Sr. ministro Peiro Lossa; revisores, os Srs.
ministros Conoto Saraiva e Goclofrodo Cunha,
appellante, o Dr. Julião de Oliveira Lacaille;
app Roda, a União Federal.

4-s-N. 1:877-Amazonas-Ilelator, o Sr. mi-
n'slri Canuto Saraiva; revisores, os Srs. mi-
nistro; Codo.redo Cindia e Leooi Ramos; 1°
'appellanle, o Juiz ro.lwal; 2" .appallante,
Ille Mallá..),Sllarbour, Limited; á° appellaisto,

a Fada Federal; appellado, o Dr. Hollodoro
J arao_triN11.101.	 .

.940--.4apital Federal-B.3141w, o
Sr. ministro Oliveira Ribeiro; revisotes, os

ministros Pedro I.ossa e Caindo Sar&iv3;
imtgante, a União Poderal; embargado.

, ayite Augusto Villas-BOas.
7-N. 1.V15-Capital Fedoral--Relator, O

Sr. ministro Pedro Lessa; revisores, os Srs. 	 7+
ministros Oliveira Ribeiro e Guimarães Natal?
appellante, Galdillo Cicero de Miranda Junior;
appollada, a União Federal.

8--N. 1.977-11ahia-8,olator, o Sr. tunda--
iro Oliveira Ribeiro; revisores, OS Srs. mi-
oistros Pgdro Lessa e Çanuto Saraiva; arpei-
lauta, a Fazenda do Estado; appellado, Der-
ukrdo Pinto 40 Altpeisia Castro.

9 - N. 1.938-Capital Foderal-lielator, o
.1.'. ministro André CavWe'mti ; VOYiSOMS, os

St' . ministros Oliveira ¡beiro e Guimarães

ÈAI'tros	 .	

,
'a	

.

tii); 10 appellante, o Joizo IP ederal da
Vara; 20 itppellanto, a União Federal; .ail-

liados, o e..Conel Pedro de Gistro Aratoo e

1 .0 -N. 1.9)9-11io Grande do Sol-Relator,
o St. . ministro Oliveira Ribeiro; revistos, os
Ars. ministros Guimarães Natal e Pedro tussa;
1° appeilante, o coronel JoaA Victoriii v da
Rocha; 2° appellante, a União Federal: apool-
lados, OS ItI8SIIIT4.

11 - N. 2.024 -Capital Federal- fielator,
„ o Sr. Ministro André Cavalcanti; mis ires,

os Srs. tnio,istoos rittimariles Natal e Pedro
Lesa; 1° appeilante, o Juizo da C Vara Fe-
deral; 2° appollanto, a Companhia Mereaoo
Municipal do Rio de Janeiro: 3' appbilaire, a
União Fecioral; appellados, OS mesmos.

12 r-N. 2.056- Capital Federal- Holator,
O Sr. ministro Anchss Cavalcanti; rovis ires,
os Srs. mini s tros Oliveira 11 , beiro e Guimarães
Natal; apellanfes. S q uza Filho & Comp.;
appellada, a Fazoncia Nacional.

4- N. 2.084 -Ca pi tal. Vedora I- Itelatgr,
o Sr. csinèttro Leaui II unu-4; rovisore,;, cbs
Srs. ministros -Caindo Siraiva e André Ca-
valcanti: I.° appollante, o Juizo (1;1 -1
Foioral; Il• appellante, a União Federal; cips
palladt, Pedro Carlos de .‘ndrade.

1)- N. 2,08/ -.- Capital Federal-Relato:,
O sr. Ministro André CVVAle'llIti; reVii0e03.

Sra. inlatros oiivoira Ribeiro e Looni
Ramos; apTiell antes , João Pereira (te !sonos
l'or- 4 e . Alaria Rosa de Azevedo Pereira;
ap liada, a Unias Federal. .

6 -fil . 2.098 -Capital Fodera t.-E1 Ma too.
o Br. ministro Oliveira Ribeiro; revisores, os
Srs. ministros Giiimar10-4 Natal e Pedro Lissa
013argant e, a Fazenda Nacional; embargados,
$itukItitet & Masset (em liquidação).

48-N, t.12S-Maranhão - Relator, o Sr.
luloistro Godotredo Cunha ; revisores, os
Sra. ministros Leoni Ramos e João Alcides;
oppellante, o Juizo Federal; appellada, a
Companhia de Fiação o Tocidos Fabril Mara-
nhensc.

17--N. 2.120-Capital Federal (sobro era-
bargos)-Relator, o Sr. ministro Cuilwirães
Natal; revisores, os Srs. ministros Pedro Mi-
bielli e Godofredo Cunha; embargado D. Ro-
se Jane Lowndes; embargados, o Estado do
Rio. do Janeiro e a Companhia de Estradas do
Ferro Federaes Brasileiras.

1.8-N. 2.140-Capital Federal-Relator, o
Sr. ministro Canino Saraiva; revisores, os
Srs. ministros Godofredo Cunha e Leoni Ra-
mos; appellante; José Cregorio dos Reis; ar-
paliada, a União Federal.

to-N. '.1l-S. Paulo-Relator, o Sr. mi-
nistro Leoni Ramos; revisores, os Srs. minis-
tros Oliveira Ribeiro c Pedro Lusa; appellan-
tos, o Juizo. Federal e a União Federal;
appellado, Francisco das Chagas Monteiro. .

.20-N. 2.149-Maranhão-Relator o Sr.
-ministro Leoui 1-tonlOs; reïLçuçs	 f,. 4311
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nistros Canuto Saraiva o Godofredo Cunha;
appellante, o Juizo Federal; appellada, a
Companhia Fiação o Tecidos do Rio Anil.

21-N. 2.160 - Bahia (sobre .embargos)-
Relator, o Sr. ministro Guimarã.'es Natal;
revisores, os Srs. ministros Canuto Saraiva o
Godofrodo Cunha; embargantes, Bertholino
Pinto do Almeida Castro o o Dr. Alcides Pinto
de Almeida Castro; embargada, a Fazenda
Nacional.	 ••

22-N. 2.36S-Maranhão-Relator, o Sr. mi-
nistro Canino Saraiva; revisores, os Srs. mi-
nistros Godofredo Cunha e Leoni Ramos ; ap-
pollante, o Juizo Federal; appellada, a Com-
pznhia Fiação e Tecidos Maranhense.

23-N. 2.186- Pará (sobre embargos)-
Relator, o Sr. ministro Pedro Lassa; reviso-
res, os Srs. ministros Canuto Saraiva o Godo-
fredo Cunha; embargante, a Soc'edado Ano-
nyma llenry Rogers Sons & C.° of Brazil. Li-
mited; embargada, D. Maria Beatriz Ilislop.

21 - N. 2.200 - Amazonas - Relator, o
Sr. ministro Pedro Mibielli; revisores, os Srs.
ministros Pedro Lessa o Canuto Saraiva; ap-
pellanto, o juizo Federal; appellados, Arnaldo
& Comp.

25-N. 2.247-S. Paulo-Relator, o Sr. mi-
nistro Pedro Lessa ; revisores, os Srs. minis-
tros Canuto Saraiva e Godofredo Cunha;
i° appellante, o Juizo Federal, 2° appellanto,
a União Federal; appellados, frei Basilio lio-
wer c outros.

26-N. 2.273-Minas Gtraes --• Relator, o
,Sr. ministro Canuto Saraiva; revisores, os
Srs. ministros Godofredo Cunha e Leoni Ra-
mos; appellante, José Theodoro Pacheco; ap-
paliados, Marinho da Cunha & Comp.

27-N. 2.283- Minas Geraes - Relato', o
Sr. ministro Canuto Saraiva; revisores, os
Srs. ministros Godofredo Cunha 'e .Leoni Fia-
mos; appellante, o juiz federal ; appellado,
João Baptista Rosa. " •

28-N. 2.29j-CaDital Federal - Relator, o
Sr. ministro Canuto Saraiva ; revisores, os
Srs. ministros Godofredo Cunha e Leoni Ra-
mos: appellante, Alfredo Borges Monteiro,
appellada, a União Federal.

29-N. 2.307-Capital Federal-Relator, o
Sr. ministro Oliveira Ribeiro; revisores, os
Srs. ministros Pedro Lassa e Guimarães Na-
tal; embargante, a Fazenda Nacional; embar-
gada, The Atnazon Steam Navigation Company,
Limitod.

• 30-N. 2.327- Capital Federal-Relator, o
Sr. ministro Andró Cavalcanti; revisores, os
Srs. ministros, Oliveira Ribeiro e Pedro Les-
sa; appellante, Francisco Augusto de Paiva;
appellada, a União Federal.

31-N 2.330-Amazonas - Relator, o Sr.
ministro Godofredo Cunha; revisores, os Srs.
ministro Canuto Saraiva e Goclofre,do :Cunha;
appellante, Abel Calma; appellado„ Lazaro &
Israel.

32-N. 2.31.8-Cap;tal Federal-Relator,
Sr. ministro Sebastião - do Lacerda; revisores,
os Srs. ministros Coelho e Carapos e Viveiros
do Castro; 1° appellante, o Juizo Facleral da
I° Vara; 2° appeilante, a União Federal; ap-
polla.da, D. Joanna. Perpetua Neves Gonzaga.

33-N. 2.380-Capital Federal (sobra em-
bargos)-lielator, o Sr. ministro Pedro Lassa;
revisores, os Srs. ministros Canuto Saraiva e
Goclofredp Cunha; embargantes D. Maria Fer-
nandes Faria; embargado. a União Federal.

31-N. 2.388-Alagôas-Relator; o Sr. mi-
' nistro Pedro Lassa; revisores, os Srs. minis-
tros Ca.nuto Saraiva e Godofredo Cunha, ap-
pellanto, o Dr. José de Barros Wanderley de
Mendonça; appellado, o Dr. Joaquim Guedes

• Corrêa Gondim Filho.

33-N. 2.424-Parami-Relator, o Sr. mi-
. nistro Oliveira Ribeiro; revisores, os Srs. mi-

nutro Guimarães Natal e Pedro Lassa; em-
Orgacm Algogio fragu .5,Q1rinlm embarga-

da, a Companhia Estrada do Ferro S. Paulo-Rio
Grande.	 •

36 - N. 2.437 - Capita( Federal - Rela-
tor, o Sr. ministro °lazeira Ribeiro; revisores,
os Srs. ministros Guimarães Natal e Pe-lro
Lema; appellantes, Maia Nogueira &Comp.;
appellada, a União Fede.

37 - N. 2.440 - Pianhy - Relator, o Sr.
ministro Can to Saraiva; revisores,' 03 Srs.
ministros Godofredo Cunha o Leoni Ramos;
appellante, a Fazenda do Estado; appellada,
a Companhia Comniereio e Navegação.

38 -N. 2.460- Pernambuco - Relator, o
Sr. ministro" Godofredo Cn oha; revisores, os
Srs. ministros Pedro. alibielli o Sebastião de
Lacerda; appellamtes, o Centro Industrial de
Scarque Auaya Irigoyeti e outros; appellada,
a Fazenda do Estado.

39 - N. 2.491 - Capital Federal - Reta-
for, o Sr. m'nistro Sebastião do Lacerda; re-
visores, os Srs. ministros Coelho o Campos o
Viveiros do Castro; a.ppellante, o juizo fe-
deral da 2° Vara; appellado, Antonio' Phila-
delpho Pereira do Almeida.
• 40 - N. 2.506 - Capital Federal Rela-
tor, o Sr. m nutro Pedro Lessa; revisores, 03
Srs. ministros Ca.nuto Saraiva e Godofredo
Cunha; appellante, Guilherme Manoel Pereira
dos Santos; appollada, a União Federal.

41 - N. 2.518 - Capital Federal	 Rela-
tor, o Sr. ministro Leoni Ramos; ravispros,
Srs. ministros Pedro alibielli e Sebastião de
Lacerda; 1° appellante, o Juizo da 2°. Vara
Federal ; 2a appellaute, a União Federal; ap-
paliado, o Dr. Gregorio Nazziazeno do Mello
Cunha.

42 -N. 2.527- Capital Federal - Relator,
o Sr. ministro Sebastião de Lacerda; revi-
sores, os Srs. ininiAros Coelho o Campos co
Viveiros de Castro; 1° appellante, o Juizo Fe-
deral da is Vara; 2° appellante, a União
Federal; appellados, Souza Machado & Comp.

43 -N. 2.528 - Capital Fodert 1 (sobre em-
bargos- RelaCor, o Sr. ministro Pedro Lessa;
revisores, os Srs. ministros Canuto Saraiva
o Goelofredo Cunha; embarganto, a União Fe-
deral; embargada, a Compagnio Auxiliairo des
Chomins do For au Brésil.

41- N. 2.5 .'ki - Capital Federal - Rela-
tor, ó Sr. ministro Canino Saraiva; reviso-
res, os Srs. ministros Godofredo Cunha e
Leoni Ramos •, appellante, Congenhein & Com-
panhia; appellada, a União Federal.

45 - N. 2.582- Capital Federal - Rela-
tor, o Sr: ministro Pedro Lassa; revisores,
os Srs. ministros Canuto Saraiva o Godofrodo
Cunha; appellantes, Alpheu Porteia Ferreira
Alves o Antonio Noronha; appellada, a Unaão
Federal.	 •

46-N: 2.373-Capital Federal-Relator,
Sr. ministro Canuto Saraiva; revisores, os
Srs. ministros Godofredo Cunha e Leoni Ra-
mos; 1° appellanto, o juiz federal da 1° Vara;
2a .appellanto, a União Federal; 3° apoellanto,
Thootonio Cinza Lopes; appellados, os mes-
mos.

47 - N. 2.697 - Rio de Janeiro-Relator,
o Sr. 'ministro Oliveira Ribeiro; revisores, os
Srs. ministros Guimarães Natal o Pedro Les-
-sa; appellanto, D. Pia Sanclemente; appel-
lado, Nathalio Lopes.

48 - N. 2.012- Capital Foderal - Rela-
tor, o Sr. ministro Canino Saraiva; revisores,
os Srs. ministros Godofredo Cunha o Leom
Ramos; appellantes, o Juizo da ia Vara o a
União Federal; appellado, Manoel Gomes Mo-
reira.

40 -N. 2.630- Minas Geraes-Relator, o
Sr. ministro Sebastião de Lacerda; revisores,
os SV3. ministros Coelho o Campos e Viveiros
de Castro ; primeiros- appollantes, Alberto
Teixeira dos Santos e sua mulher ; segundo
appollanto, A. Thum ¡. appollacios, os mos-
:nos,

50-N. 2.i42-Capital Foderal-R , Oator, o
Sr. ministro André Cavalcanti ; revisoros, os
Srs. ministros Oliveira Ribeiro o Guimarães
Natal ; primeiro appellante, o Juizo Federal
da 2' Vara ; segundo appollante, a União
Federal ; appellado, Atual° Abilio Soares da
Cunha.

51-N. 2.011-Disteicto Federal Relator,
o Sr. ministro Guimarães Natal; revisores, os
Srs. Pedro Lassa e Canuto Saraiva ; 1° appet-
tante, o Juizo da 1.° Vara Federal ; 2, a
União Federal ; 3', o Dr. José Ventura Gos-
coli; appellado, o Dr. Fausto Pacheco Joriã.o.

52-N. 2.648- Minas Gomes - Relator, o
Sr. ministro Golofrodo Cunha ; revisores, os
Srs. ministros Looni Ramos e Guimarães
Natal.; appellante, D. Josephina de Siqueira
Rocha appellado, José Roiz Moreira.

53-N. 2.652-Districto Federal -,Relator,
o Si'. ministro Sebastião do Lacerda; revi-
sares,' 03 Srs. ministro Coelho e Campos o
Viveiros de Castro ; appellantes, o Juizo Fe-
deral e a União Federal ; appeliado, Donifacio
Magalhães da Silveira.

51-1•1. 2.657-Capital Federal,-Relator, o
Sr. ministro Guimarães Natal ; reviso 'es,
Srs. minis"ros Pedro Lossa o Godofrodo
Cunha ; primeiro appellante, o Juizo • Substi-
tuto Federal da i a Vara; segundo a.ppellante,
a União Federal ; appellado, José Verissimo
Dias do, Mattos. 	 •

- N. 2.690 - Amazonas - Relator, o
Sr. ministro Pedro Loisa ; revisores, os
Srs. ministros Canuto Saraiva e Godofredo
Cunha; appellante, Manoel Rodrigues Ban-
deira Filho ; appella.do, Juvenal' de Oliveira
Costa.

5O)-N. 2.702-Paran4-Relator, o Sr. mi-
nistro Canuto Saraiva; revisores, os Sis. mi-
nistros Godofredo Cunha o I.eoni Ramos; ap•••
pedante, o Juizo Federal da União Federal;
apaellado, Adalberto Gonçalves de Meavas.

57 - N. 2.721 - Capital Federal Rela-
tor, o Sr. ministro Pedro Lema ; revisores,
os Srs. ministros Canuto Saraiva o Godofredo
Cunha; appellantes, C. N. Walker & Comp.;
appellada, a thliI0 Federal.

58 - N. 2.733 - Capital Federal - Rela-
tor, o Sr. ministro Pedro Lessa; revisores, os
Srs. ministros Canuto Saraiva e Godofredo
Cunha; appellailte, Antonio Eduardo Pinto;
ap,)ellada, a Fazenda Nacional.

59 - N. 2.739 - Rio de Janeiro-Rolator,
o Sr. ministro Oliveira Ribeiro; revisores, os
Srs. ministros Guimarães Natal e Pedro
Lossa ; appellante, Felicio Antonio Mirolha;
appellado, J. Valioso. •

60-2.750-Districto Federal - Relator, o
Sr. ministro André Cavalcanti; revisores, os
Sr. ministros Oliveira Ribeiro o-Guimarã.es
Natal; appellante, o Juizo Federal da 3.4 Vara;
appellada. Amelia Vieira do Mendonça UchiSa.

61 - N. 2.751 - Coará - Relator, o
Sr. ministro Godofredo Cunha ; revisores, Os
Srs. ministros Leoni liamos o Pedro Lassa ;,
appellante, João Thome do Saboia o Silva
appellada, The Brazil North-Eastern
Com pany United.

02 - N. 2.769 - Capital Federal - Rela-
tor, o Sr. ministro Sebastião do Lacerda ; re-
visores, os Srs. ministros Coelho o Campos e
Viveiros de Castro ; appellante, a Naamloozo
Vermootschp lioninklyke Nedertandsche Maat-
soppytol Exploitatio ; appellado, F'rank C..
Dias.

63- N. 2.801 - Rio do Janeiro-Relator,
o Sr. ministro Canuto Saraiva ; revisores os
Srs. ministros Godofredo Cunha o Leoni 'Ra-
mos; appellantes a viuva o herdeiros do
Dr. Jorge Rodrigues Moreira da Cunha ; ap-
penada, a Unia° Federal.

61-N. 2.822-Capital Federal - Relator,
o Sr. ministro Canuto Saraiva ; revisores, os
Sr;s. ministros Lçoqi Ramos o G uimarães •
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Natal ; appellante, D . Amelia Coutin.ho Xa-
vier da Cunha ;.appellaala, a União Federal.

65—N. 2.861 S. Paulo — Relatar, o Sr.
ministro Coelho e Campos; revisores, os Srs.
ministros Viveiros de Castro o Manosl Mara-
nha ; appellante, Eduardo Ferreira liamos;
appellado, o Dr. .Ernesto Mariano da Silva
Ramos.
, • 66 — N. 2.8ae — Minas Geraes — Relator,
o Sr. ministro Oliveira Ribeiro ; revisores, os
Srs. ministros Guimarães Nat 11 e Pedro Lassa;
appellante, Carlos Gerin '• appellada, a Com-
panhia do Fiação e Tecelagem Industrial Mi-
neira.

67—N. 2.021—Capital Fedoral—Relator, o
Sr. ministro André Cavalcanti ; revisores, os
Srs. ministros Oliveira . Ribeiro e Guimarães
Natal ; appellante, Carlos ti. da Costa \Viga.
appellados, os herdeiros do Dr. Dorn:ngos
José da Rocha.

68—N. 2.927—Ria de Janeiro — Relator, o
S . ministro Pedro Lassa ; revisores, os Srs.
ministros Canuto Saraiva e GodrA •edo Cunha;
appdlante, Doming04 da Sauzi. No gueira; ap-
pellid es,	 r lsaga Albuquerque & Comp. .
. 69—N. 2.028 — District° Federa 1-11e1.1 tor,
o Sr. • minktru 4:allitt) Saraiva ; revisores, os
Srs. ministros Godofredo Cunha o . Sabastião
Meada ; D. Anua Alvares da
Silva Campos; appellados, o Bineo. lla• pothe-
cario dó Brasil o a-União Federal.

70—N. 2.937—Pernambuco —Relatar, o Sr.
ministro Calado Saraiva • revisores, 04 Srs..
ministros Godofrado Cunha o Leoni Ramos
apaellante, Amorico Pereira. da Silva -
lado, Alindo Augusto Pereira da Silva.

7I—N. 2.072—Amaziona.se-lielator, o Se. mi-
nistro Oliveira Ribeiro ; revisores, os Srs. mi-
nistros Guimarães Natal e Pedro Lessa ; appel-
lanteaTIES Amazon Itiver Steton Navigation
Cortina ov. Limited ; appolladoe, Moreira ., Men-
des & Comp.

— a.019—Amazonas—Relator, o Sr.
mOristro Oliveira Ilibairo ; revisores, os Srs.
ministros Guimarães Natal o Pedro. Lassa
apperlante, Absalon Moreira ; appellado, Ma-
noel Vicente Carioca.

Acções reseisorias

4.—N. 17—Capital Federa.1—Relator, o Sr.
ministro Canuto Saraiva ; revisores,. os Srs.
ministros Pedro Lassa e Inani Ramos ; autor,
Alexandre Norberto da Costa ; ré, a União
Federal.

18—Capital Feieral—lielator, o Sr.
ministro Pedro Loisa ; revisores, os Srs. mi-
triste:n.1:mm to Saraiva e Godofrodo Cunha,
autor, o 1)r. Arthur da Silva Pinto ; ré, a
Uniã,o Federal.

a—N. 4.9—District° Federal (Sobre embar-
go.)—Itelator, o Sr. ministro Sebastião de La-
cerda ; revisores, a.3 Srs. ministro; Coelho e
Campos o João Mandos ; embargante, o pr.1
lario Soares de Gouveia embargada, a União
federal.

Secretaria do Supram Tribunal Federal,
a. de junho de 1017. — O sab-secretar:o, Ed-
mundo da Veiga.

—
'r .Irte de A.ppellação

S3S3ÃO da Primeira Camara, etu . 4 de junho
de 1917 • •

Ra Est or. ser A DO SN. DESEmia nn,s 1 011 A FrO 'No DE

, AIIR XN —sccilEt	 ),	 ANIANtExsz JOÃO tala
I)A sim

•
Compareceram o; S'rs. de.rombargadares

Nabuca	 Atirell, Si l'Oreira e Ilijrit de
veira.

JuLGAMENTog

A ppellole ;
N. earr — Relatar, o Se. desembargador

sSá Pereira ; appellante, o Juizo ; appellados,

Carlos Alberto *uno e sua' endher,D. Alce
Lopes Moura°. —tConverteram o julgamento

• em diligencia para serem satisfeitas as eXigen-
cias do Dr. procurador geral, unaniráemente.

N. 2.t+81. — Relatar, o Sr. desembargador
Angra de Oliveira ; appellante, José João Mar-
tins Carneiro ; appellado, Alberto Alves. —
Não tomaram conhee:mento da appellação por
não ter sido a mesma preparada dentro do
praso legal, unanimemente.

Presidiu o julgamento o Sr. desembargador
Nabaco de Abreu, no impedimento o.ccasional
do Sr. desembargador Alfonso do Miranda.

N. 2.123 — Relator, o Sr. desembargador
Mure° de Abreu ; appellante, J. B. Alves
appellado, Antonio 1/ias Molfgado.— Negaram
provimento á appellação, unanimemente.

Presidiu o julgamento o Se. desembargador
Nabuco de Abreu, no impedimonto'occa.senial
do Sr. desembargador. AlTonso de, Miranda.

N. 2.130 — Relatar, o Sr. desembargador
Nabuco de Abrene appellante, Empraza do
Construct:lies Civis; appellados, D. Franci-.ca
Telles Machado o seu marido Samuel da Silva.
—Deram provimento á ante:Ilação para, refov-
mando a sentença appellada, julgar não pro-
vados 03 ombargos e subsistente a penhora,
unanimemente.	 •

Presidiu o julgamento o Sr. desembargador
Mibuco de Abreu, no impedimento occasional
do Sr.- desembargador Affonso Miranda.

N. 2.101 — Relator, o Sr. desambargador
Angra de Oliveira: appellante, marechal•aDr.
Antonio Vicente Iiibeiro Guimarães; appellas

. da, Companhia Sul America:— Negaram pro-
vimento a appellaeão; unanimemente.

N. 2.188 — Relatar, o Sr. desembargador
Nabuco de Abreu; a ppellante, Themistocles
Prado Costa; appellados„I. Lemgruber Era'
keimp. —Negaram provimentdá appellação,
unanimernonte.

N. 2.193 — Relatar; o Sr. desembargador
Angra de Oliveira; appellante, Augusto Can-
dido Vernandes appellado, D:cb José
Paulo. — Negaram provimento á appellação,
unanimemente:

N. 2.198—Relator, o S. desembargador
Sá Pereira; appellaute, Luiz Forreelra da
Costa Pinto; appellado, E,. Simões. — Negaram
provimento á appollação, unanimemuto.

N. 2.291-11alatae, o Sr. desembargador
Si Pereira; appellan te, Balmiro Augusto
Conde; appullado, Antonio Augusto Teixeira.
—Negaram provimento á appellztção,
Incruenta.

N. 2.2)8—Relator'; Sr. desernbamador
Angra de Oliveira; appellante, José da Silva
Campos Junior; appellado, Arrime nomiegues
da S Iva..—Segaram provimento á appellação,
unanimemente.

N. 2.217—Relator, o Sr. dasembargadoe
Na,buco de Ab:eu; appellamtes, II. Alves &
Comp.; appellada, D. Ilanriqueta da Costa
Leão.— Negaram provimento á appellação,
unanimam:3(de.

N. 2.221 — Relatar, o Si'. desembargador
Naburo de Abreu ; appellante, Francisco Ba-
ptista Ramalho ; a,ppelladra•Laurindo do Aze-
vedo Mesquita, Darain provimento á appel-
lação para, reformarei° a sornem:a appellada,
julgar procedente a acção, unaniinemonte.

N. 2.228 — Ilelator, o Sr.-desembargador
Sá Pereira ;	

'
' 1°-appellante J. Gonçalves

2'" appellaaates, Gonçalves Pinto & Comp.;
appellados, os mesmos. —Negaram provimento
rl'appellarea do 1° appellanta e deram pro-
vimento á do 20 para, reformando nesta parto
a sentença appellada, julgar procedente a
acelo , u nanimem ente •	 •

N. ,227— Relator, o Sr. desembargador
Notara° do Als.,set ; affe/lallte , I, Juizo; appe.1-
1 4 dos, A ['Buir llormeoegildo de Vasconcribp :3 e
Sibi Malhar.— Negaram provhaento á appel-
laça°, unanimemente. 	 •	 '

PASSAGENS DE AU1,05

alppellações eiveis
ti'. 2.116	 Ao Sr. dosernbargador Nal); C3

do Abreu.
Ns.. 501 e 1.59G — Ao Sr. desembargado:

SI Pereira.
CAI MESA

Appellações eiveis
, Ns. 2.150 2.17i 2.193,1.901 . , 2.102;2.103,

C2.270.	 •
coal ora

Appellaçeics citieis
fis. 2.103 c 2.212.

ACCORDÃOS PUBLIEADOS

. Ns. 732, 1.681, 2.188, 591, 1.703, 1.81f1,
2.163 e 2.217.

•11

"EDITAIS

Supremo Tribunal Federal

CONCURSO VARA PROVIRMO DO CARRO . DC JUIZ FE-
DEM., I50 ESTADO DO rao DE JANEIRO

• ne ordem do Exmo. Sr. presidente, se faz
publico, nos termos do art. 181 do regimento
interno dos Supreno Tribunal Federai que,
achando-se vago o caarg.) de juiz federal na se-
cção do Estado do Rio de Janeiro, em virtude
da remoção d 1 respectivo juiz Dr. Mario
Kely, para a 2e Vara- do District° Federal, é
marcado o prazo de -30 (lias, a contar de hoje
e a terminar no dia 4 de julho proximo fu-
turo, ás 16 horas, para serem apresentadas
nesta sechtaria as petições dos candidatos ao
mesmo cargo, instruidas com os documentos
que provem seus serviçéta c habilitações O,
nomeadamente, como condiç.Ões de idouel-
dada que se achana habilitados em direito,
com o tirocinio do dons atinas, pe:o menos, do
advocacia, judicatura • ou ministerio publico

:Uai n..221, arts. para°erapha trinco, e 27,
§-1 0; decreto n. 848, art.14),

•Secretaria do Supremo Tribunal Federal, t;
de junho de 1917.— O secretario, Gabriel
Martins dos Santos Vianna, .

,	 Côrte de AppellaçãO
Faço publico' que os julgamentos das appel-

lações eiveis : N. 2.104appellantos, os .1i-
quidatarios tia fallencia -da Sociedade Ano-
nyma Casa Standart ; e .appellado, Cunha
Beltrão; e n. 2.212, appellante, o Juizo e
appellacios, Fairetino Barbosa S:lva e sua,
mulher, D. Maria Julia Rodrigues S.Iva, terão
logar na rsesão da Primeira Camara, do dia
7 tio corrente num, ou nas seguintes.

Secretaria da.Cer te de Appe,Ilação, cm fk•de
junho de 1917.

Yo impeciiineato.occasional. do Dr. secre-
tario e no do ollicial, u amanucnse João
Luiz Pinheiro da Silva,

Juizo de Direito da Primeira Vara
Civel .

Dc citação, d quem interessar possa, na fdrma
abaixo

O Dr; Alfredo de Almeida Rus-sell, ju i z 41c
direito da 1 Vara Civel do District° Federal,
etc.:

Faz saber que a requerimento dos credores
Alves Vieira (X.: Comp. foi inchado, na faltem-
eia de Pedro Telles & Comp., o ex-socio
firma Miranda 'renas &Comp., José Fernan-
des Miranda, E para coutar se passiratn esto
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e outros do igual teor, que serão publicados o
affixados na Nana da lei. Dado e passado
nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 31 do
ru jo de 1017. Eu, José da Silva Lisboa, no
impedimento °ocasional su hserev i Alfredo
de Almeida Russell. (Esta conforme.) Pelo
escrivacr, José. da Silva Ltsboa..)	 - •.	 .

'Juizo de Direito da Primeira Var4

Civel

Fallencia de Amanclio Pinto & Como.

sVis0 AOS CREDORES

pnblicaÇãO de sentença que declarou aberta
a fallencia do negociante Arnandio Pinto St
Comp. estabelecidos á rua Visconde de
Inhaúma n. 07, na pirata abaixo:

O Dr. Alfredo de Almeida Russell, juiz de
direito da e Vara Cível desta Capital Fe-
deral, etc.:

• faz saber aos que o presente edital virem
que a requerimento dos mesmos devidatuonto
instruido, e depois do preenchidas as formali-
dades legaes, foi declarada aberta a fallencia
do'negocianto Arnandio Pinto & Cop., esta-
belecidos áxua Visconde de inhaúma n. 97,
por sentença deste juizo do 1 de•junlio de
4917 ás 11 horas, fixando o seu termo para os
cffeitos legaes. Foram nomeados syndicos os
credores Loira° & Rios, residentes á rua Ca-
merino n. 81, ficando os.credores da dita
firma fallida notificados pelo presente para,
dentro do prazo de 15 dias, apresentarem ao
syndico a declaração de seus creditas, aeom-
panhada. dos respectitos titulas ; a outrosim,
ficam os referidos credores convocados para a,
primeira assemb/éa da presente fallencia que
será realizada no dia 20 mie junho do 1917, ás
13 horas na sala das audiencias, no Forum
desta cidade, á rua dos Invalides n. 152, tudo
lios termos do art. 17, 18, 80 e 82 o seus
paragraphos da lei n. 2.021, de 17 de de-
zembro de 1908. Dado e passado nesta cidado
do Rio de Janeiro, aos 2 dcs junho de 117.
Eu, José da Silva -Lisbóa, no impedimento
eccasional o subscrevi.—stlfeedo de Almeida
_Russell. (Estava devidamente senado). Pelo

scrivão.—Jos.è da S.ilca Listnia.

Juizo de Direito da pexta Vara
Civel •

De praça com o prazo di vinte dias para seu-
da e arrematação dos predios e respectivos
lermos sitcs á rua Dr. Sattamini ns. -17
e19 e avenida sita á rua Junqueira Freire
n. 18, denominada «Villa Jaracy», penhora-
dos ao espolio do Dr-. José Nodden de , Atinei-.

- da Pinto em autos de executivo hypotheJario
• movido pelo Dr. Antonio de Azevedo

O Dr. CeSario da Silva Pereira, juiz de_di-
roito da 63 Vara Cível do Districto Federal,
etc.:

Faz saber aos que o presente edital vivem
em como no dia lide  Junho nroximo futuro.
ás 13 horas, á rua Menezes 'Vieira n. 152, o
porteiro dos auditorios trará a publico prégao
do venda e arrematação a quem mais der e
maior lanço offorecer acima da quantia de
47:0005, preço por quanto vão a primeira
praça os precitos abaixo descriptos e avaliados:
Laudo do c dos bens penhorados pelo-
Dr. Antonio do- Azevedo, ao espolio do Dr.
Josa Nodden do Almeida Pinto, na fórma
'abaixo: Prodio assobradado sito á rua Dr. Sat.
tamini n. 17, edificado no alinhamento da
rua, tendo na fachada dous mezzaninos com
grade, duas jancllas de peitoril, sendo uma
larga, e uma porta com portadas em frizos, pia-
platibanda e coberto com telhas francesas, do
construcção moderna de pedra e cal, vez do
tijolos e paredes divisorias de estuque, achan-
do-se dividido em commodos para, familia,
forrados e assoalhados e mais dependencas)
ladrilhadas, sendo o porão cimentado e em
um só compartimento, tendo no_ . quintal pe-
quena meia agua abrigando tanque para agua.
e privada. O predio medo do fronta 6°,75 por
11°,10 no corpo principal, segninda-se o puxa-
do com 4°,73 por 3°,10. O terreno pertencen-
te ao predio medo do frente inclusive a área
edificada 6°,75 por 6°,00 na linha dos
fundos, e de extensão 22°,85, achando-se a
parte do quintal toda murada com suciará°.

. A esto terreno e predio damos o valor do
.12:0305. O Decaio assobradado sito á rua Dr.
Sattanum n. 19, edificado no 'alinhamento da
rua, tendo na fachada da parto corre4pon-
dente ao porão troa mezzaninos, e na parto
assobradado, duas janollas de saccadas com
balcão saliente e unia dita de peitoril, com
portadas em frizos, platibanda e coberto com
telhas francezas, terreno ao lado esquerdo com
portão de ferro para onde deitam cinco niezza-
iiinos e cinco janellas, de construcção moderna
de pedra, cal e ti,jolos, paredes divisorias de
estuque e madeiramento de siga, achando-se
todo dividido em commodos para família, for-
rados o assoalhados inclusive o porão que é
habitavel, o mais dependencias ladrilhadas,

: tendo no quintal pequena meia agua com tan-
que para lavagens e privada. O prelo mede
de frente 6°,,liS por 22°,20 do fundos inclusive
o puxado. l) terreno pertencente ao predio
mede de frente inclusive a área edificada
8°,08 por 32 metros de fundos na sua maior
extense.o, abrindo nos fundos para a esquerda
de quem entra a confrontar com os fluidos do
predio de n. 17, achando-se todo murado com
meiaçõeg . A esto terreno e predio damos o
valor de 21:000$000. Avenida sita á rua Jun-
queira Freire it. 1.8, denominada aVilla Ju-
racy», tendo como entrada na linha da rua
largo portão de ferro e pilastras de tijolos, se-
guindo-se corredor cimentado. Constituida por
tres casas assobradadas, tendo cada uma na
fachada duas portas e duas jancalas do peito-
ril com portadas de, madeira, escada do
cantaria, patamar ladrilhado o • coberto
com vidros, beiradas salientes e cobertas -
com telhas franeezas. 13.. construeçaci mo-
derna de vez de tijolos sobre baldeamos do
pedra e cal com paredes divisorias de estuque,.
ghando-se dividida , cada uma em duas salas'

e doas quartos forra:dos e assoalhados, ti do
nos fundos área cimentada com tanque para:

• lavagens e banheiro. O grupo das tres casas
mede de frente 29°,60 por 6°,10 de fundes
inclusive o puxado. O terreno peetencento
á-avenida á de Morra irregular.e mede de
frente na linha da rua •2°,5 conservando
esta largura até a extensão de 10",40, alargan-
do ald para o total de 12°,30 por mais
achando-se todo murado. A este terreno c ave-
nida damos o valor de 11:0005000. Importa a
presente avaliação no total do quarenta e sete
contos de réis 17:0005000). Rio de Janeiro, 21-
de abril de 1917. Tito Dias de Moraes, Oscar
Euzebio Rodtigues Roxo. E quem os ditos'
predios quizer arrematar devera comparecer
no togar, dia o hora' acima designados, onde
o ,porteiro os trará a pnblico pregão de venda
e arrematação a quem mais der o maior lan-
ço &rarear acima da quantia do .17:0005;
advertindo ao arrematante o disposto no ar-
tigo 550, § 23 ' do regulamento 737, de /850
dinheiro á Vista ou fiador por tres dias). Da-
do e passado nesta cidade dó Rio do Janeiro,
ao; lide maio do 1017. E eu, João Souza Pinto

' Junior, cscrivlo, O subscrevi. —Casario da
Silva Pereira.-11:o, 12 de maio do 1017.—
!Ao de Souza Pinto Junior.

11•n•nn

Juizo de Direito da Sexta Vara
Civel

De publicação da sentença que declarou aber-
ta a falt-ncia da firma Te.ixei , a Sz Teixeira,
estabelecida com restaurant á rua Uru-
guayana e composta dos socios soli-
darios José Gomes Teixeira e Francisco Go- .
sues Teixeira.

O Dr. Casario da Silva Pereira, juiz de di-
reito da 6° Vara Cível do Districto Federal,
etc.:

Faz saber aos que o presente edital. virem
qne no requerimento de concordata proveis-
tiva da firma Teixei-a & Teixeira o depois
das necessarias diligencias foi nos toem is oS
arts. 232 da decreto n. 737, de 25 de unem-
bro do 1850, e 151, § da le n. 2.0sa, do
1908, por sentença deste juizo, r:e hoje, ás 15
horas, decretada a fallencia da referida firma
e dos seus socdos com pene itcss e mare ido o
prazo de 15 das para os cre toros apresenta-
rem aos syn ficas a declaração de seus credito.;
acompanhadas dos respectivos titalls e desi-
gnado o dia 27 de junho proxinn, ás 13 h -Iras,
para ter legar a 1" assembléa dos ore (ores,
na sala das audiencias do Portou, á rua Mene-
zes Vieira n. 152, antiga dos Invalidos. Dado
e passado nesta cidade do Rio de Janeiro, aos
28 do maio de 1917. E ou, João de Souza Pin-
to Junior, escrivão, o subscrevi.— Casario da
Silva Pereira. Rio de Janeiro, 28 de maio
de £917. —João de Souza Pinto Junior.

Juizo dá Terceira Pretoria Civei

De praça, com o prazo de 10 dias, para
venda -e arrematação, pelo preço da ava-
liação, dos bens moveis penhorados a Adol-

, pho Baglia, a requerimento de José Pacheco.
da Rocha, na fárma abaixo

O Dr. Alvaro Bittencourt Berford, juiz da
a Pretoria Civel do Districto Federal:

Faz saber aos que o presente edital 'eram
que por este juizo o cartorio do escrivão quo
este subscrevo se processam os autos da acção
executiva por alugueres em que é autor José
Pacheco da Rocha e réo Adolpho Baglia; cuja
acção tem corrido os sotas tramitei legaes,
estando em termos do seexpedir editaes do
praça na fórma, da lei, o (p.a requerido por
parte do autor foi deferido por este juizo, 1::o4

guizo :de Direito dã Iferteirà Var;:i_
Cível

rallencia do Ferreira . de Sá.

AVISO AOS CRED0rE3

O escrivão Cruz Gaivão communica aos
credores- da fallencia da Ferreira. de Sá
ette se acham em cartório, durante cinco
dias, as relações o documentos apresen-
tados pelos syndicos, para serem examinados
pelos interessados, apresentando suas impu-
gnações, do accôrdo com os -§ § 5° e G° do
art. - 83 da lei n. 2.02-1 do 17 do dezembro de
1008, os qua.es são do teór seguinte: § 5°. Du-
rante osso prazo do cinco dias, os credites in-
eluidos naquellai relações poderão ser impu-
gnados, quanto á sua legitimidade, importais-
cia ou classificação. § • 6°. A impugnação será
dirigida ao juiz, por meio de reeseeimento in-
struido com docuntentosjustificações ou outras
provas.

Rio de Janeiro, 1 do j unho de 1917. — Pelo,
escrivão, o escrevente juraunutado
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iFilld0 do que se passai o prc,saule edita?,
pelo teor do qual -o porteiro dos 'auditorioa
trará a publico prégão do venda e arrema-
tação, a quem nu is dér o maior lano ()Ce-
rcear acima da avaliaçao, na dia 3 de jus.
irho proximo, ás 13 ho aas, após a a udiencia

'deste ir xi,' á' praça da Rapublica. II. 't, os
, bens c(Mstaidas do laudo de avaliação junto

— aos autos o que se acham á rua Matiz a Barros
, na 353, residencia do autor, onde poderão
a;or examinados, a saber: uma cama do pe-

. roba, para casal, avaliada por 3; uma mesa
de cabeceira, de papoba com pedra marmore,
25$; um toiletto de peroba com pedra mar-
more e espelho, 90S ; um guarda-casacas do
peroba com portaa de oapellia, lia.S ; duas ca-
(laicas eom asaento do palhinha, 10a; • uru ca-
bide do paroba para cen t roa aa; um porta-
toalhas de paroba, 3a; uni sofá caiu encosto e
assento de palhinha, 1.53 ; unia esmivaninha
usada, tis; nula mesa de pinh i com paa tor-
neados, Ga; um porta-chapéus e aengalas, do
ferro, 10S, e uma (itaide para innaica. 33:
total, 31f3S ((remamos o quarenta o sois mil
réis), hoportancia da Avaliação por quanto oa
ditos bons vão á, praaa, o quem OS filliZOF a Vre-
matár Tompareca neafe juizo no dia o hora
acima designados para famil-o. medianlo pa-
g.ainentu á vista ou fiador idoneo por Ires
dias, do filia, para coastar, se passaram cisto
o outros do ima' tear, quo serão respectiva-

- mente afixados na pretora) e publicados pela
- imprensa. ltio de .laneiro, 22 de maio de

4917. Eu, Antonio Cicero Gaivão. escrevente
juramentado, o escrevi. .E eu, Alberto Tuledo
Bandeira de aleito, escrivão, o subserovi. (Es-
tava devidamento se gado.) — Dr. ltraro Dit.
tencourt- Derford. Está conforme. — .1laarta
Toledo Baadeit ft de Mello.

—

Juizo da Quinta Preteria Civel

Dc praça com o prazo de 10 dias

O 1k. Abelar-lo Ilaeno de Carvalho, juiz da
Pretoria Civel, etc.:

Faço saber aos mia o prosante edital de
praça com o prazo do dez dias virem, que no
dia 5 de junho proximo vindouro. ás 12 horas,

protorio, á rua Fonseca n. 20, o -raspe-
ativo poceiro trará a publico pregão de venda
e arrematação, a quem mais der sobro a ava-
liaçã,o, os balis abaixo doscaiptos

'
 penhorados

ao capitão Carlos Joaquim Barbosa, na
caecução que lhe inovo Antonio Bernardino
Gonçalvea, a saber: uma cama de vinhatico
paaa solteiro, avaliada por 10$; um piirta-bi-
bolota de madaira esenra com uni poqueno
espelho, por 20$: urna cama do vinhatico para
solteiro, por 14; dous bancos de madeira
pintados, proprios para jirdim, 10$: um Ca-
gare do madeira escura, por 50$; um guarda-
comida de vinhatico com téla do zinco, por
20$; uma pequena man de pinho com mima
gaveta, por 3$; uma pequena mesa de pinho,
envernizada e pés orneados, por 5$; unia (1 ta
pequena dedito, por 3$. Sommando a avalia-

- ção 1313,base para a arremataçao. Vão á praça
para pagamento do principal, juros e custas aa
dita execução. Quem, pois, quizer arrematar
compareça neste juizo no dia e hora indi-
cadas. E para que chegue ao conhecimento de
todos os interessados, mandei passar o prosou.
te, que será afixado no legar do costumo e pu-
blicado pela imprensa, na fórma da lei. Dado
o passado nesta cidade do Rio do Janeiro,
Quinta Pretoria Civel, em 22 de maio do
1017. E ou, José Cyrillo Castos, esc.ivao,
subsereviaa-Abetardo Bueiro de . Carralho. Está
conforme. Rio, 22 de maio do i0i7, —Josd
Clluillo Casta.

• Juizo da Quinlgt Preteria Civel
_Habilitam-se para casar perante o oficial do

Registro Civil (11.) Ellge!li10 Velho, pertencente
Za Prateria:„
•rthur Soarea Limas coas Coriaa, de Oliveira

Perret
Patinai) da Moita com Olga. Francisca da

Conceieão
Ariano' de Souza Figueiredo com Edith Mo-

reira Sampaio;
José da S:lva, Passos com Maria Concilia

Inflas Coelho;	 a,
Alipio Martins do Andrade com Alexan-

drina Cordeiro;
_afaimai Cardoso Lourenço Suniar com Car-

men Pcroira da Silva;
.11aul Medeiros com Julia Ribeiro da Costa.
Está conformo. Rio, ide junho de 1017.-

O ca.:crivai), José Cyrillo Castex.
••••n•••••11,

Juizo da Sexta Pretoria Civel

S. CIIMSTOVÃO
racluvao, earao aosta DE FREITAS

O C3Ovivrin e oficial do regiatro civil do São
‘lbrist.v ii (Ga Pretoria. Civel)

Faz saber que se estai() se habilitando para
'casar pelo seu earlorio : Manoel Cabral e Al-
bina Gomas da Silva. Quem souber do algum
impedimento, acciase-o.

fio, 1F de jindiu de 1017. — O escri vão,
Cicio José de Freitas.

• Juizo da Oitava Preteria Civel
Faço saber que se estão habilitando para

casar, por este juizo, Gabriel Antonio da Silva
o Bernardina Rosa de Oliveira. Quem souber
que ha impedimentos, accuse-os. 'Mo, 2 dejua
nho dr: 1917.-0 oflicial 'do flogisiro Civil,
JOlyjC. GOilf;a1VCS de Pinho.

Juizo da Setima Preteria Criminal
O Dr. Edgard Costa, juiz da 7 a Pretoria

Criminal do District° Federal, etc.: 	 -
Faz saber a todos que o presente edital

virem ou dello noticia tiverem que esta pre-
toda passou a funccionar á rua Josa doa Reis
Il. 7, na estação do Engenho de Dentro. E
para que chegue ao conhecimento de todos,
mandou passar o pre zente edital, que será
pablieado no Diario Official. Dado e passada
nesta Capital, aos 2 de jubilo de 1917._ 'Eu,
João Pinho, escre•ente juramentado, escrevi.
E eu, Fortuna,to Maria da Conceiaão,escrivão,
subscrevi. — Edgard Costa.	 (.	•••••n•

NOTICIARIO
'	 •

O Sr. Presidente da Republica recebeu, •
limitem, no Palacio do Governo os Srs. sena-
dores Bernardo Monteiro, Costa Rodrigues,
Lopes Gonçalves, José Maria Metano e Epitacio
Pessaa e deputados Astolpho Dutra, presi-
dente da Camara dos Deputados ; Antonio
Carlos, Gilberto Amado, Vicente Piragibe;
Augusto de Lima, Christian() Brasil, Ephige-
nio , e SAL . % Pedro Lago, Gustavo Barroso,
Arnolpho Azevedo e Luiz Bartholomeu. .

Estiveram Isentem no Palacio do Gaitai°,
em conferencia com o Chefe da Naçào,
S s. Dr. Nilo Peçanha, ministro das Relações
Exteriores, e Dr. amaro Cavalcanti, 'prefeito.
do Diatrieto Federal.

— No Palacio do Caneta foram limitem °re-
cebidos pelo Sr. Presidente da Republica OS
Srs. Dr. Miguel Calmon o Eduardo Cotrifif;
que 'convidaram S. Ex. para assistir á sessão
solama° de encerramento da Conferencia
citaria.

Timbus foram recebidos pelo Sr. Presi-
dente da Republica os Srs. Dr. Coelho O
Campos, ministro do Supremo Tribunal Fea
dual, que foi agradecer a S. Ex. a visita que
lhe mandou fazer quando esteve enfermo ;
Dr. Pedro da Matta Machado, que visitou o
Chefe do Estado, e o desembargador Alves de
Castro, presidente do Estado do Goyaz.

.—Ao Sr. Presidente da Republica foi en-
aviado pelo Sr. Dr. Affonsa Camargo, pre-
sidente do Estado do Paraná, o seguinte tea
legramma;

• aFortaleza da Barra, a—Tenho a honra de
apresentar a V. Ex. meus votos do inteira
solidariedade pela revogação do decreto
n. 12.4-58, de 25 de abril do corrente anuo,
que estabeleceu nossa neutralidade no estado
de guerra entre o Imperio Allemão e a lle-
publica doa Estados Unidos da America do
Norte e decreto mandando aproveitar os navios
allemães surtos ein nsssos portos ; actos esses
que bem demonstram a nossa digna collo-
vencia na attitudo em face da grande guerra.
Respeitosas saudações..aatiffonso Camargo.»

- Sr. President() da Republica recebeu do -
presidente da Liga-Pró-Patria, da cidade do
Alegrete, no Estado do Rio Grande do Sul, o
seguinte telogra.mtna; '

'.Alegrete, 2—Tenho a honra de commu.
nicar a V. Ex. a fundação nesta cidade
da Liga-Pró-Pa Via, cujos fins serão propugnar
pelo preparo da mocidade para a defesa na-
cional. Hypotheco a V. Ex. solidariedade
absoluta deante patriotica aeaeo do Governo.
Respeitosas saudações.— Vasco Alces, pre-
sidente.»

— Do presidente da Camara Municipal
de Pouso Alegro recebeu o Sr. Presidente
da Republica o seguinte telogramma:

«Pouso Alegre, 2—A Camara Municipal
hoje reunida votou moção do solidariedade e
maxima confiança á vossa orientação alta-
mente patriotica em face dos acontecimentos,
defendendo fóros Nação livre, soberania que
o Brasil sempre fez jús por' suas tradições
de concordia e respeito a absoluta proroga-
tiva de todos os povos no concerto univorsal,
dentro das normas do direito o dá justiça.
Saudações respeitosas. — Eduardo Amaral,
presidente da Camara Municipal.»

— Em audiencia preViamento solicitada foi
recebido pelo Sr. Presidente da Republica. o

-Sr. Dr. Corrêa Defreitas.
— Estiveram no Palacio do Cattete os Srs.-

Dr. Alfredo Pinto Vieira de meu, que foi
agrada .2r ao Sr, Presidente da P,opublica os
pesamos quelha enviou por occasião do pas-
sarnento de sua esposa, o Drs. João Pedro
Albuquerque e Casar Guerreiro, que, em nome
do Sr. Dr, Miguel Couto, foram agradecer ao
Chefe do Estado o seu comparecimento á ses-
slo civica realizada no Theatro
em homenagem á memoria - do Dra. Qswaldo
Cruz.

--
• Conferencia a'aliciaria Policial_-- -

RUA DA UNDECIMA ima° DA SEGUNDA StCasii
DA CONFERDCIA JUDICIARIA POLICIAL

Aos trinta o um dias do moa de mato tíd
armo de mil novecentos o dezesete, no salão
de honra do Palacio da Policia; presentes os

_Srs. ministros Viveiros do ça.St10. e 3031M',—
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des, * dedenabarga ;ovos Cd.etano Montenegro,
Celso A prigo Guimarãos. Saraiva Junior e
Edmundo do Altneála ll

r
oom, Drs. Armando

Vidal, Alvaro 1r13 forst] Joséarreira. Cardoso,
Augusto Mendes. Celso Vieira, Osorio de
Mello Junioo, Simões CarrO.a, Sá °zoei°, Sal-
vador Concição„astolplio Gozando, Antera
de Oliveira, Cid Branne, Sucre llomflin Alo-
jei. Bandeira de Mello,. asatimin a presidencia
O Se. ministro Viveiros de Castra, que convi-
dou os Drs. Alvaro Berfosd e Osoeio de Al-
meida Júnior para see,adarios. O Sr. presi-
dente explicou á socção que o secretario
geral, Dr. Aurelio° Leal, não comparecia por
motivo de luto. Chegando, em seguida, o des.
crubargador Celso Aprigio .Guiaparães, vice-
preá-lente, tomou togar á mesa e o Sr. pre-'
sidente declarou aberta a sessão ás dezeseis
horas e trinta e cinco minutos.
• Na falta de expediente, procoaletose á lei-

tura da- acta da reunião anterior, (100 foi
approvada sem discussão.

-Figurando cai ordem do dia as theses
Manutenção de posse e Salvo condado, foi tia.-
da a palavra ao Sr. xlesombargador Caetano
Montenegro, relator do parecer da commis-
são que julgou a primeira. S. Ex. leu o se•
guinte

• PARECER

- ,Na dissertação sobre a these XI da segunda
secção, Justiça e Policia., responde o illustre
conferencista Dr. Astolpho nutrido ao ques-
tionario nella formulado, pela fórum . se-
guinte: •

•Ao affirmativamente «cabe minden,-
ção do posse contra actos da Policia. quando
se trata de conservar idosa a posse de cousas
oorporeas, contra actos illegaes'ou illegitimos
do chefe de Policia».

O Codige Civile (art. 485) considera possui-
dor «todo aquelle que tem de facto o exerci-
cio, pleno ou não, de algum dos direitos.
inherentes ao donainio, ou propriedade». E
assegurando o direito (art. 00) de ser «man-
tido pa posse em caso de turbação, e restitui-
do, no de esbulho», facuIta, outrosim (arti-
go 501), «ao que tenha justo ereceio .de ser
molestado na posse, impetrar ao juiz que o se-
gure da videncia imminente, comtninando
pena à quem lhe - transgredir o preceito».
•'Os interdictos possessorios são 03 IlniQs

dipiaes, tirou .complemceitar alo direito do
possuidor para protecção da posse contra as
(densas e usurpações, de que é suseeetivel,
pi'ecisamente, a acção que o Codiga Civil (ar-
tigo 75) declara «corresponder a todo o di-
reito e o asseguraw. E Hug Barbosa, em pare-
cer publicado no Jornal do Commercio de 15
de janeiro de 1903, assidnala com proficiencia
notoria—uestão para os direitosdo patrimonio,
como o /00,er/8-corpos pára dom os da libor-
dado individual. Do mesmo modo cole sem o
habeas-cor pus não ha libc.rdade segura, não
haverá, sem os interd'ictos, propriedade ga-
rantida».

Como exercido do facto, ou a^ exteriori-
dade do direito de propriedade ou dominio,
n4o comportando outros limites ou restricçõtis
leoaes, que os originados da vontade do se-
nhor, ou os estabelecidos por Motivo de utili-
dade publica, a protecção da posso é ton
compldmento lOgiço d neeessario da' protecoão
da propriedade, centra os actos de violando
ou força aio direito do possuidor, sejam elles
praticados pelo particular, ou pelo podetopu-
Moo, excedendo das suas faculdades dascre-
eionarias. A «Megitimidado ou Meg-alidade»
do acto turba.tivo da posse pela administraçãO
publica_ é o fondamento do interdicto ou acção
-possesSoria pára a segurançad do direito do
possuidor.	 •

-Um dos prineipaes fins do Estado, accentáa
,Lofagellei nó seu livro classico , DirCil0 das

Cousas, é «a orgamisaçãoslo um Poder incum-
bido de fazer reinar 'o direito o de restabele-
cer o sen imperio, onde quer que seja vio-
lado». E' um preceito absoluto da nossa legis-
lação que «ninguom podo sor tirado da posse
CM que se acha, sem ser ouvido e convencido,
permittiodo-sp 'ao possuidor o desforço humo-.
(hiato; nosifillite da legitima defesa». Dou-

. trinava o Conselho de Estado, no reginien
monarchico, que a turbação da posse por uni
acto administrativo «não despoja os trilemos
dose pronunciarem sobre as ;loções possesso-
rias: Entre o Palor Judiciado o Poder Admi-
nistrativo deve haver mutua coadjuvarão
betu do seeviv social, porque o serviço pu-
blico não se limita somente a 'realizar os di-
-mitos e interossea do Estalo, siftão tombem
41, guardar os direitos t; legitimes interesses
individuaes ou civis dos pasticulares. Toda
autoridade tem a sua existencia da lei que,
instintuindo-a, limito a espirem das attri-
boieiras dine lhe confia. lia peineipio da divi-
são dos poderes e reciproca indepett lenda na
espirara de suas attribuiçõos. Quando justo o
legitimo, acto administrativo deve ser respei-
tado; quando injusto, porém, corrige-se pelo
system geral do garantias eonstitucionaes-
pelo processo, pelos recursos, pelas instancias.
Esta é a extensão das autonomias. Garantin-
do os direitos individuaes, a nossa lei funda-
mental instituiu guarda desses direitos o Pd-
-der Judiciario; despir 'as garantias indivi-
dnaes da • sua forma juridica, é ao mesmo
tempo ofender os direitos do eáladão o res-
tringir 03 Milites do um poder indepen-
dente, creado para applicação da lei privada.
Tal acto é inconstitucional». (lias. de Cons.
de dc dezembro 1866; 13 de dezembro
180; 3 de maio dc 1876.)

-Nessa conformidade, a ccri/imissão é de pao
ree:tr que a conclusa° soja approvada.

•
II

-Ao 2° item: ta acçao summaria especial o a
justiça local .), responde o douto • con,brontista
que, ad instar da que a loi n. 221; de 20 do
novembro de 1891, creou para a justiça fe-
deral para a annullação de actos de autori-
dades administrativas da União lesivos de uni
direito individual, deverá ser ampliada á jus-
tiça local ou colunam do District° Federal,
em relação aos actos do chefe de Policia 'o do
Prefeito.

Esse (legitima:um está consignado no -pro-
jecto do Codigo do Processo Civil, em estudo
mia Cortunissão de Justiça da Camara dos Depu-
tados.

A commisie é de parecer que seja opero-
vodu, a conclusão da these.

Ao 3° item: «effeitos - dos embargas bppostos
aos intordictosto pondera o erudito prolator
da these que, nonos se concretizando a de-
fesa, o seu recebimento como «coutestael,0»,
nos casos em qtte tema por objectivo a «pro-
tecção da posse», devora o , juiz assegural-a
provisoriamente, exigindo, antecipadameate,
a. prova allezada pelo autor, ernquaato não a
negar pela sentença definitiva, no processo
contradictorio que se seguir.

Garantia, que se faz desnecessaria no inter-
dueto prohibitorio, com o caracter de «pre-
ceito comminatorio, mandatu»z nau faciéndi,
ou uma notificação, como que processo pre-
liriiitar e preparatorio, no qual os embargos
toem uru (Afoito suspensivo, ou antes dilatorio,
e pela sentença 'definitiva se resolverá o li-
tigio e será adjudicado o direito a este ou
água° dos litigantos..»

Os embargos, nos interdictos proldb:torios
em defesa da posse, e em todas as acções
preceito comminatorio para á 'obtenção . ou
pratica de um acto ou facto, são a firma legal
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da «oppotição cm defesa» opposta pelo ré1á
notificação dd preceito.

No prohibitorio ou acção de força
fonte, como no relinend.r e recuperandx,
manutenção ou esbulho, os embargos, coa-.
vertendo em simples citação o mandado cx-
podido pelo juiz, susoendern 	 mcotninaçãO
da pena, que pela senttença será ou não con-
firmada, cOndetunanio ou absolvendo o réu.

Na instancia possossor:a, em que os inter-
dictos, em relação á qualidade dos litigantes,
são dupl;eia, a posse, que allega o autor, não
deverá ser á priori assegurada pelo juiz,
quando se lho denuncia que outrorn a contra-
diz. °voais controversiae possessionis...prius
pronuntiel vier possidcat. A sentença,
pois, é que deverá declarar o direito do pos-
suidor.

O possessorio sommarissimo, «som processo
prepidamente dito e sem exame intlividuado
da Causa», liara a momentanca 'posscssio rol
quasi, a reoutrimento da parte, desconhecido
no direito romano c no cationico e só adio:Ili-
do na praxe do nações estrangeiras, não tem
entee. nós legitima razão de, ser, E' uni
monstrum faridicum que roupa não stiznento
ás disposições das leis patrias, como tombem
ás noções. :undamontaes da theoria da imase O
do direito do processo. Ou nello .se guar Iam
as formulas do dieeito natural, e identica ao
processi de força da ()rd. 3, 48, ou não se
guardam, e então é tumultuar:o e absoluta-
mente nullo	 Acç. vos.>., part.
cap. fl.

Os requisitos formaes --e nebossarios Para
que s3 invoquem os interdictos possessorios, o
deverá deduz:1-os concludentemente a petição
inicial e provai-e incontinente por documen-
tos ou le.stomunles, .essa prova é formula

,• essoncial para o defositnento da petição e ini-
cio da respectiva itistancia. Posta a acção em
juizo'pela notificação do réo, permanece re
integra o direito do not'ficante; e todo o atten-
tado, innovando a lide, suspendo 6 seu ctirso
para que, apurado cafacto, se restaure o esta-
do anterior da Osso. O turbador da posso

•alheia, faz sentir Ilibas, «pólo ardilosamente
apresentar-se perante o juiz com apparencias

- de verdadeiro possuidor, servindo-se dos seus
proprios actos torbativoa para provar a pre-
tendida posse; c nada lha . será mais facil do
que por moio do toste:minhas, singulares ou
não, colorir a sua pretensão. E dest'arte,
pôde o jmmiz ser levado a, e nometter verda-
deiro esbulho, tirando a posso ao verdadeiro
possuidor para transmittil-a ao astuto tusso

• bador».
A garantia provisora da posse, por manda-

do judicial, contra uma turbação imminente,
era vista da petição. documentada da parte,
dava oute'ora o 'Desembargo do Paço polas
Curtas raiaras, que eram graças enniadas do
poder absoluto do rei, e-repugnam ás nossas..
instituições polir loas.

Isto posto, a Co:omissão, com a devida venta,
discordando do anunciado o conclusões
illustradO prolator da thei3, opina no salda()
de serem suspensivos, noa interdictos cai
geral, os effelos dos ealbargos que, como
contestação, s4 per sentença, o não prelimi-
narmente, podosá ser counninatio o preceito
para segurança do acto ou facto de que se
deverá abster, ou,praticar, o notificado.

17

:Ao 40 item: upó:ie 0 juiz ouvir preliminar-
mente a autoridade» responde o illustoe con-
ferencista que «nada. impede a citação da
parte aceusada para assistir á inouirição (Ls
testemunhas e malta intervir, ad .instar do
colo se procede ras arresto, cujo processo,

" reputa assimilavel, não vendo, pári" , to, cento
peroddir unia defesa anteciPada, que tumul-
tua ria o' processo, subvertendo-se à sua °Meai
natural, sem beneticios . correlatos,o,	 • '" •

•
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As considerações adduzidas contra a segu-
rança provisoria da posse, sem forma, nem
figura de juizo, pela qual se tumultuaria o
processo ! antepõem-se a ;Indiciada facultativa
o preinumar, expedidos como devem ser os
mandados prohibiterie.s ou preceitos com mina-
todos «com a chuaula de embargos á pri-
meira, que, não sendo neles expressa, sempre
deverá ser.subtendida». (Ilibas, loc. cit.)

tt audlencia obrigatoria e necessaria, por
isso que, pela revelia ou irrelevancia da de-
tesa, opposta pela forma dos embargos, é que
a sentença comminará ou relevara o notifi-
cado da pena ou preceito; c por conseguinte
a administração publica, que, no processo, o
representada poios competentes agentes do
Ministerio Publico, devera ser notificada.'

Rio do Janeiro, 10 de inalo do ' 191.7. —
Caetano 1'. de Miranda Montenegro, relator.
— Galdino Siqueira. — llonorio Coimbra:

Diteate essa leitura o Dr. Astolpho Re-
zende, pedindo licença ao orador, propos
quo a sossão fosso levantada em signal de
pozar pelo falecimento do võnerando pao do
soeretario geral da conferencia, Aurelino
Leal.

O Sr. presidente' explicou, então, que não
daria o sou voto a essa manifestação, de todo
justa, exactamente para satisfazer o desejo
do ilustro secretario geral, que, em carta que
recebera naquele momento, pedia não fossem
os trabalhos da sucção interrompidos. Apenas
essa eircumstancia impelia S. Ex. de á'conse-
lhar a approvação da proposta, que, no em-

. tanto, applaudia.
O -Sr. ministro João Mendes lembrou que

poderia ser satisfeito o desejo do Dr. Aurelino
Leal enviando-lhe a secção uru telegramrua,

•que podia fosse redigido em seguida, mani-
festando a S. Ex. o profundo pezar com quo
os-conforencistaa haviam recebido a noticia
do passamento de sou progenitor e associan-
do-se com sympathia ao seu soffriniento. Noa
termos nesta proposta, que foi unanimemente
approva.da, o Sr. secretario redigiu O seguintu
telegramraa,- que foi expedido:

«Dr. Aurelino Leal, Voluntarios da Patria
232, Capital.

Segunda secção Conferencia Judiciaria-
Policial apresenta V.Ex.por proposta ministro
João Mudes, unanimemente acceita, sin-
ceras condo/ondas, lastimando não ter sus-
pendido trabalhos conformo indicaçâo Dr. As-
tolpho Nevando, virtude sua carta. — Vi-
veiros de Castro, presidente».

Rc'omado o curso dos trabalhos, prose-
guio o desembargador Caetano Montenegro
na leitura de seu parecer, sendo, ao termi-
nar, -muito applaudido.

Usou da palavra o Dr. Astolpho Rezende,
relator da aludida. nese. 5; Ex., justificando
os is c 3° itens do seu trabalho, expoz con-
cisamente a evolução do instituto romano da
posse no direito canonico e demonstrou em
syntheso que, ato ser promulgado o Codigo
.Civil, Unhamos o conceito juridico da posso
erigido sobre- os principios geraes do tratado
de Savigny.

Dessa theoria os mais ilustres represen-
tantes e vulgarisadorna no Brasil foram os
conselheiros Ribas o Lafayette. a; sua conce-
pção do posse repousava em dons elementos
essenciaes: detenção da cousa corporea;anirno
do possuil-a como propria (animus sibi ha-
bendi).

Sob a influencia modificadora da theoria
de Iludolf von Ihering, para quem a posso é
a 'relação externa, intencional on voluntaria,
entre a cousa corporea e a pessoa, a facul-
dado physica de dispor da cousa, embora sem
o animo ou a intenção de exercer o direito
de propriedade sobro a mesma, seguira diffe-

, rente criterio o nosso espirito legislativo, ma-
nife,stamento inspirado pela nova doutrina
german:a, ao definir a posso no art. 48:i do

Codigo Civil—o e.rercio de facto de algum
dos poderes inherenfts ao dominio. esta,
singularmente, a posse tutelada pelos inter-
dictos possessoribs e entendida conto poder do
facto, que cerce alguern sobre cousa cor-
porca, movei ou innuove1. Porque a doutrina
do Savigny e a doutrina de Mering divergem
fundamentalmente na sua extensão; conforme
a primeira, tom a posso dous elementos sub-
stanciaes do natureza diversa, una delle3 ma-
terial, o corpus, e outro moral, o animus (lo-
mba; conformo a segunda, é apenas substan-
cial o corpus, havendo posso desde que haja
uru poder de facto sobre uma cousa visivel.

Essa relacão entro a pessoa e a cousa tan-
givel, podendo ser violada por *turbação ou
esbulho, torn,aSua garantia no art. 499 do
Codigo Civil : o possuidor tem direito a ser
mantido na posse cru caso de turbação, o res-
tituido, no de esbulho. Ao dever que a todos
incumbo, de respeitarem o exereicio da posse
alheia, não pode eximir-se o Estado. Se o Es-'
todo, por qualquer dos sellS'orgão3, pratica
ilegitimamente, ilegalmente, um acto usur-
pador on turba.tivo da posse, contra ele cabo
sem duvida alguma a protecção juridica das
acções possessoriaa, tanto mais quanto essa
forma de protecção é um complemento das
garantias que cercam a propriedade, apenas
sujeita a restricçõos legaes por motivo de uti-
lidade publica. Donde a primeira conclusão
da these : cabe manutenção de posso conSra
actos da policia, quando se trata do conservar
ilesa a posse de cousaseorporeas contra actos
illegaes ou illegitimos do chefe do policia.

Quanto á natureza e eflicacia do interdicto
prohibitorio, convem accentuar desdelogo.que
não o só um recurso possessorio para evitar
a lesão imminente da posse, ruas tombem una
preceito comminatorio de larga applicação.
Sob o primeiro aspecto, differo unicamente da
acção do manutenção pelo seu caracter pre-
ventivo, não se tratando nele de actualidadt,
mas de imminencia de turbacçao : nos outros
casos é um mandatum non faciendi, ou simples
notificação, como que Uru processo preliminar
o proparatorio. Na instancia possessoria ad-
mitte embargos, cujo offerechnonto logo con-
verte o processo no da manutenção do posso,
como os adruitte nos outros casos, em que o -
processo toma o cursa ordinario. Tratando-so
OU não de posse, deverão eles ter sempre o
O mesmo efibito suspensivo, ou antes, -dila-
torio ?

O orador sustenta a conclusão da these, im-
pugnada no parecer

'
 lendo o coturnentando

seguinte passagem do seu trabalho : A so-
lução não póde ser a mesma. Eu tenho um
predio : o meu visinho ameaça invadil-o; re-
queiro o interdietcs, quero dizer, a notificação
do vizinho para não realizar a ameaça. Elle
vem a jnizo e embarga, alegando que teria o
direito de fasei-o. Os seus embargos são rece-
bidos para discussão. Polo elle assim notifi-
cado praticar a violoncia ? O bom senso está
indicando que não. Aposse não podo deixar
de ficar assegurada provisoriamente.

O simples facto do apresentar embargos ou
de contestar a pretensão do autor não pode
justificar a execução da violencia premeditada
e imanente. O que o juiz deve fazer á exiga4:
antecipadamente a prova, embora sumularia,
da posse allegada pelo autor, e assegurar
essa posse, einquan to ela não for negada peta
sentença definitiva, no processo contradicto-
rio que se seguir.a

A sua opinião, conclue o orador, nada mais
traduz nem rol:tecto sinão o principio actual-
mente censagrado na lei civil, desde que o
possessorio summarissimo foi restabelecido
pelo art. SOO do Codigo. «Quando varias pes-
soos se disserem possuidoras, manter-Se-ha
provisoriamento a que detiver a cousa, não
solido manifesto que á obteve de alguma das
outras por modo , Vieio50». O Oatitos dos crue:

bargoa oppostos ao interdicto prohibitorio nãO
devem concorrer para situações em que o le- -
gitinao possuidor, frequentemente, so vá eX-/
posto a daranos irreparaseis, como tamboris
ao injusto, mas inevitavel sacrificio do seu'
direito. •

O Sr. ministro João Mendes, ein aparte, ol.s1
serva que, lendo a obra do Dr. Astolpho
Rezende sobre a posse, havia notado a sua
pronunciada, tendencia para o e.stabelechnento
do possessorio summarissimo. Não lho à poss
sivol, entretanto, rec,onhecer legitimidade (.4.
" arantia provisoria da . posses por mandado
judicial, contra a immmencia , de turbaçãoa
garantia equivalente a uma posse que o bom
senso juridico é forçado a repelir o profligar,
de accordo com o texto das Ordenações o o
espirito mesmo do Direito Romano. O proprics
Almeida e Souza, que inutilmente procurou
sustentar- a legalidade do possesso rio summa-
rissinw, confessa nunca tol-o visto propor no
foro, e bem adverte o conselheiro Ribas que
CM fórum illoga.1 de processo «será, na maior
parte das vezes, a origem de injustas expolia.;;
(soes, quer por erro, quer por prevaricação

•dos juizes». Oppostos os embargos, não sa
prolongam os termos da acção de manutenção
de posse indefinidamente, do sorte que, por
esse motivo, se torno admissivel o possessoria
summarissinw, como succedeu na praxe do
algumas nações estrangeiras. A desobedienclai
ao preceito eorninioatoeioserájulgada na sois-
tença final, incei-rendo por el 	 ia o nfractor na;
pena que lhe foi estatuida pelo juiz.

Resta observar com o erud:to causidico do
Lobão que, desobedecido o preceito, é /quasi
sempre de maior vantagem para o autor es-
perar o julgamento e so então reqnerer o uso
da pena culminada polo attentaclo. De outra.
maneira, olle se arrisca muitas vezes a pra-
ticar um erro gravissimo pelas suas cense;
queridas : 1 0, reconhecendo-âo esbnIkado 'o
confessando que não tom a posso actual ;2%,
permittindo ao réo declarar que continúa na
exereicio da posse

'
 e quem assim continúa

Possuir na.o attenta.
Si ha temor de pelejas c armados como

dizem as Ordenações, no comer° ou no de-
curso de, qUeStõe3possessorias, ação constando
em juizo goela seja o provocador, mandará à
juiz proceder ao sequestro- de posse, ou ex-
°freio, ou a requerimento da parte, verk
cadas as neces.sarias condições. O art. 499
do Codigo Civil, referindo-se á posso provi-
sorias dará ensejo, talvez, ao emprego do pos-
sessorio summarissitno, o que a S. Ex. não
se afigura proveitoso nein razoasel. Da pre-
°ocupação de simplificar excessivainento
fórmas poderá mesmo advir insegurança OU
tumulto para o direito.

O desembargador Caetano Montenegro, in-
sistindo nas restricções do seu parecer quanto
á garantia provisoria da posso por mandado
judicial, declara que mantem o sou ponto de
vista: qualquer attentado, posta a acção coa
juizo, innova, a lide e suspendo o seu curso,
para que, apurado o facto, se restauro o es-
tado anterior da posse. Illogithuo c repugnante
ás boas norma.; do direito patrio considera
S. Ex. o possessorio summarissimo, verda-
deiro ntonstrunz juridieum, segundo Ribas,
que o julga inconciliavel com a DOM legia-
lação, os principios fundamentaes da theoria
da posse o as regras do processo.

Tomaram parte no debste, mu curtos apar-
tes, os Srs. desembargador Edmundo Rego
Dra. Alvaro Derford e fisorio de Almeida.

•Encerrada a discussão da these, foram ap-i
provadas as conclusões do parecer.

Passando-se á these XII, Saluo-conduelo, ul-
tima do prog,ramina desta secção, o Sr. se-
cretario procedeu á leitura das conclusões do
relator e do' relatorio da commisslo julga-
dora, a saber: Conclusões do relatos:

1.° 0 . 41yo-ouductoi , nos casos 42, r_atag
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corpus, 6 o «contra-mandado» para que se
não executa a ordem da paisão preventiva,
reconhacido ter sido illegalmente expedida
contra o paciente.

2.° o pa,:igo da liberalidade cru concedel-o
a a da libor lado readquirida pelo. paciedie,

vapore:o:nulo, pelo teino-s da condeinnação,
aubtrahlr-se á acção do -poder repressivo,
cuja segurança sa fez necessaria pela prisaa
preventiva:.

3. 0 O chefe de Policia não Ode recorror
da decisão rpm concedo irdreas-eorp!es de acto
seu.— Cacidno P. de Miranda Montenegro.

Parece:. da Conitnissão:
«Estudando atsentatnante o erudito rola--

torio do ffinstre desembargador Caetano Pinto
de Miranda Mantenegro, relator da theap
n. XII da sogunda secção, somos de parecer

• que a Canferencia Judiciaria-Policial adopte
as respectivas conclusões por seus funda-
mentos.

A CDIICC555.0 de salvo-conducto nos casos de
habeas-corpus é providencia que não se en-
contra na nossa legislação óaportanto não a
pó In supprir

O sou unica intuito é garantia a liberdade
do locomovam, que -é justamento o objecto do
proprio lo:beas-corpus e assim desnecessítio e
surperfluo é o snlvo-conducto, desde que dis-
pensavel é o comparecimento pessoal do pa-
ciente para a concessão do habeas-corpus,
constituiu lo muitas vezes seria perigo ã admi-
nistração da justiça criininal ele& brdein pu-
blica:

O contra-mandado do prisão nos casos da
concessão imediata ou afinal do habeas-
corpus é o unico meio legal para o paciento
poder livremente defender-se mo processo
contra elle instaurado e a que não pile termo
a plena concessão da ordem impetrada.

Finalmente, concedida o 14geas-corpus.,
cabe o recurso, que fava abolido nas leis or-
ganicas da Justicar Federal e da D i strict° Fe-
deral, mas que o decreto n. 1.718, de 17
de outubro de S907, restaurou o o decreto
n. 0.203, de 28 de dozembro de 4.011, man-
teve no art. 306, n 1.0, Is parte, o qual sendo
necessario •não póde ficar ao arbitrio do ie-
teressado ou de qualquer atiordrJe, mas
deve ser interposto ex-onieio pelo juiz.

Assim, de accôrdo'com todas as conclustbs,
é o nosso parecer.

Rio de janeiro, 7 de inalo do 1.917.—Tuiz
Guedes de aforaea . Sarmento, relator.— De
accôrdo com o ralatorio do Exmo. Sr. desem-
bargador Miranda alontenegro. Rio, 12 de
maio de 1.917.—PeCry Franc2lino Guimarães.—
Edmundo Rego, com restoicões quanto ao
salvo-conducto, que embora creação de praxe,
parece-rne deve ser mantido por corresponder
aos fins do habeas-corpus preventivo».

O Sr. dasembargador Eilamado de Almeida
Rego, explicando a restricção formulada acer-
ca do salvo-conducto, declara que, enibara
não seja crena° lagal, poaticarnente se justi-
fica e até mesmo se recomrnenda o seu uso,
por assegurar os preprios fins do habeas-
corpus provent0. So os accórdãos do 2 de
setembro c 16 de dezainbro de 1891, citados
na these, reconhecem a proposito do habeas-
eorpus preventivo pie é aexcu.sa legitima o
não comparecimento do pacienta pelo tenor
de vir a soffrer a prisão», justameata 53 des-
tina o salvo-condoi:ao a obstar essa violencia,
imrninente ou possIvel, emquanto não fôr de-
cidido o habeas-corpus. Asa ogurando a liber-
dade individual contra semelhante coacção, o
.salvo-conducto, innegavelmatite, corresponda
aos fins da garantia constitucional, e evi-
dentes são as vantagens resultantes da can-
sesvaçao dessa praxe.

D. S.r. • desenfiar rg :dor 'Caetano Montenet,Pro,
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naptata, apus:gila a declaração de seu
.ga, reeenhacendo com elle a mexistencia

legal do salvo-corinto: irraticamonte, uma
voz que ao juiz se conferir arbitrar) para con-
ceder o lutbeas-dorpas desde logo, reconhe-
cendo porventura dos documentos apresenta-
dos a illegalidade manifesta, culpa não terá
senão o paciente de qualquer defiaiencia
prova neste sentido. Quanto ao receio de pri-
são preventiva, illegaltnente expedida, repete
o seguinte conceito da sua these: (lasti m-
ei:entes que sejarn -os ,esclarecimentos da peti-
ção para cessação iintnediata do constrangi-
mento illegal, e outros se façam necessários
para decisão final do habeas-corpas, a ordem,
que expedir. o juiz para esse fim, assegurará
o livramento pt •ovisorio do paciente, na Muni-
paneja de coacção physica ou con-strangirfiento
qorporal, objectivo do recurso...» Por outro
lado, drenas utka grande perigo social, na sua
liberalidade, a exorbitante medida judiciaria
dO aalvo-condmato, e é parmittir que os indi-
%Miras a galoa proinimidos Cindam, pela fuga,
os °de i tais de mal pasaivel decisão final, done-
gatoria da °Ama. Foi isso mune) o quo reco-
nhecaram Mas s)anatarlOa do parecer, o des-
embargador Marna -Sarmento e o desembar-
gador Francelino Guimaraes, observando quo
o salvo-conducto, alérn de superfino, moitas
vezos constitue serio perigo á administração
da justiça criminal e a ordem publica.

Não havendo mais quem usasse da palavra,
o Sr. presidente declarou encerradk a dis-
CaliSãO da -Riese e arintsnelou a votaçao. Con-
tados os vnstas, veritleou-se a appirovaçaa das
conclusões d t 'maioria, por treze coatrá, Mis
votos.

Finaltuente, o Sr. rniniatro Viveiros de
Castra) phapoz que fossse conSignado cru acta
um voto de louvor ao Dr. °abrir) sie Almaida
Junior, secretario da sução. , pela maneira
brilhante por que se deaernpenhou dossa fri-
cção, aspeCialinente no qtte conearue á aetas.
S. E. confessa que nunca viu, em congros-
S3 deste genero, trabalho tão perfeito, pela
fidelidade, precisão e • ineticulosids,ala obser-
vadas no resumo dos debates e na constataçlio
de tolas as occurrencias, não ten •lo duvida
cm affirmar que 0353.5 actas 90:ãO inemoravels.

Agradecendo, o Dr. bsorio de Almeida
declarou dever fazer justiça pedindo á Con-
ferencia que endereatisse tal louvor ,ao seu
collega Da. Celso Vieira, a quem se devia o
SUCRC530 alcançado pelas actas da secção, pois
como era sabido do muitos conferencistas,
Rira sempre o Dr. Celsa o redutor dessa tra-
balho, tendo S. Ex. apenas auxiliado, uma ou
outra vez, a sua execução.

Em face dessa declaração o Sr. presidetlte
propoz que o voto da louvor envolvesse Lam-
bem o Dr. Celso Vieira, sonda a proposta
unanimc,mente approvada pela sessão.

Por indicação do Sr. ministro João Mendes
foi approvado por aeclamaçãa um voto do
applauso ao Sr. Dr. Artrelmo Leal, organi-
zador da Conferencia e sou secretario geral,
pato brilhante successa alcançado nos tra-
balhos da presente sessão.

Por fim o lis.Cid Braune propoz, os assem-
bléa calorosa:nauta applandiu e approvon de
pó, um voto de applauso e agradecimento ao
digno presidenta da sução, o Mastro Sr.rni-
iiistro Viveiros de Castro, pela maneira bri-
lhante por que conduziu os seus trabalhos.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. presi-
dente encerrou a sessão ás 18 horas e 30 mi-
nutos.

Sala das seasaes da Conferencia Judiciaria-
Policial, 31 de maio de 1017. — Ministro Vi-
veiros de Castro, preasidente.—Dasambargador
Cel$o Aprigio Guimarães, vice-presideate. —
Alvaro &Ord. — Osorio de Almeida Junior,
sacratarios.;	 •

•Primeira Conferencia- Nacional
de Pecuaria

Sob a presidencia do S:. Augusto Carlg -da:
Silva Telles, .realizou-se liontem essao pluit
dos membooS da Conferancia Nacional de Pe-
cuavia especialmente para discussão o' vota-
ção das conclusaes das CJIIIMi;3Õ3j parciaaa.

Aberta a 5C33ãO - 0 Sr. presidente faz largas
considerações sabre a actual crise dá sal qucN

despeito de existir em grande qpatitidade no
norte, sonte-se-lhe a 05C3353z na sul, prejudi-
cando essa falta a industria de conserveçae
das carnes.

Neste sentido apresenta a seguinte proposta,
que é approvada:

Proponho que a Conferencia Nacional eaf
Pecuaria se manife,ste impressionada com o
clamor gila 53 levanta de tolos os centros paas
tosis, de todas as irsclustrias darivadas da pe-
amara, clamar provocado pela exorbitanto
elevação do preço do sal, mais ainda do que
isso, pela falta absoluta que ao começa a sen-
tir desse artigo cie primordial necessidade na
grande industria qua dá objecto a esta confe-
rencia; proponho que esta manifestação seja
redigida sob fôrma de um :limada aos patrio-
ticos denguios do Governo Federal, pedindo
resolaçãa prompta quanto ao transporte da
sal em depasitos no norte do pai; transpor-
te feito em 'navios do Lloyd Brasileiro,• nas
condições do,contracto de arrendamento que
foz o Governo da frota da Companhia Conluiar-
á) e Navegação; proponho que a este appello se
associem a Sociedade Nacional de Agricultura
e a Sociedade Paulista' de Agricultura. .

Sala das sessões da Conforencat Nacioaal do
Pecuaria, em 4 de junho de 1017.

Posta a votos é a proposta unanimemente
approvada.

Ein seguida são submattidas a discussão va-
rias eoncluaaas das commisados pareiaes, tra-
vando-sa largo debate sobre alguns pontos,
principalmente sobre o que se retoco á criação
do institutos de vet.-trinaria, soado :muita
uma eufonia do Sr. Osorio de Admitia, como
medida conciliateriaa mudando 03 tocaios da
conolusão para o saguiate: «Instituto do Me-
diciaa Voterinaria Expuimentab.

Sobre outras Fintarias csia,balteeett-se longo
debato.

• Por fim fji lido um odiada do Sr. João de
Carvalho Borges Junior polindo excusas paio
seu não comparecimento, por motiva de ma-

1;:a já tarde quando foi encorsala a sessão
sondo convocada uma outra para hoje ás Z
horas da tarde no mosam

• .	 .
No salão n bre da Bibliotheca Nacional

realizou-se houtarn á noite a conferencia do
Sr. deputado Juvenal Lamartine, sobra o
thema «0 problema da criação no Nordosto
Brasileiro.

A' masa santaram-sa os Srs. D. Tavares de
Lyra, ministro da Vinlo, De. José. Rasura,
ministro da Agricultura; De. Eduardo Cotrint,
deautado "acto atarantai, Da. Victor Lei-

as C Da. Eloy de Souza. Fui dada a palavra
ao deputado Juvenal Lamartlue que leu in-
teressante e longa eanicaencia sobre o flama
a ima.

O ENCERRAMENTO DA PRIMEIRA CONFERENCIA N..1;
• CIOSAL DE PECUARIA

Realiza-se hoje ás O horas da noite, no edi-
fiaio da Bibilotheca Nac:onal, a sessão splenanct
de encerramento da Palmeira Conferencia Na-
cional do recuaria.

Preaidirl esse acto o Sr. Dr. Wenceslau
Ursa, Pacs:dante da Republica, compareceu.%

• o S... luré Boaarca, nsioiatao da Agricultura,
_ e domaia ministros de Estado, corpo diploma".
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tico, - mundo calcai ,e membros da C014.0-
rencia.

O Sr. Eduardo Cotrim, presidente efectivo
da Conferencia, fará um breve discais° pelo
qual dará conta doa resultados colhidos dos
trabalhos realizados, encerrando a Conferencia.
o Sr. ministro da Agricultura, depois do dis-
trLIMalrOS 03 ~los conferidos pelo jury da,
Exposição do Gado o ludustrias derivadas.

COMMISSÃO DE SYSTEMATISAÇ.0
CONCLUSGES

'filem	 .
Qual o processo mais conveniente para me-

lhorar o rebanho sulino no Brasil, como pro--
ductoc de carne ou do toucinho?

A 1.2" commissão propila a seguinte con-'
clusão:

- As raças senas existentes já satisfazom par--
feitainan te quanto á. producção de toucinho.'
Para a de, carne convem que se importem bons
reproluctores c os acclime caiu criterio
scientitico.

Convem ainda particularizar as seguintes
conclusões da 030,301a com missão:

a) nós já, possuitnaa porcos, typos nacianass,
que sãd" aproveitaveis para as exigencias
mercado o consumo local: toucinho e banha.
Mas desde que o seu crescimento é moroso de
mais o a sua engorda igualmente vagarosa,

raavMid são zoelmente lucrativos. Por essas
rztzties o mothodo mais rapido para o seu
inolhoramente é o cruzamento continuo, pro-
cesso que prodazira animaes tambem acceita-
Vei3 para o matadouro;

b) para levar a efeito essa tarefa, a impor-.
taeao de reproductorea estrangeiros é nacos-
salda, importação e acclimação dos gimes
deve receber dos criadores especial cuidado e
attenção;

c) deve-so animar a importação de repro-
Justares de tolas as raças estrangeiras (com
excepoo das brancas) de Rir= que todos
nhani igual opportimidado do provar a sua
autoridade o adaptabilidade •na gsande obra
um) molhoramento do gado subiu no Brasil»;

d) deve-se dar attenção 'especial o a maior
animação á idúm, conforme ella nos á apre-
sentada pelo relator, quanto . á. formação do
sociedades do criadores de diversas raças, re-
unindo casas em ul só Sociedade Nacional,
que além do melhoram ento certo e rapido dos
porcos typos nacionaes produz:rá a uniformi-
dade das diferentes raças, nas diferentes lo-
calidades e Estados.

These 21'
possivel deaenvolver-so no Drasil

grande escala a criação ovina ? Quao3 os em-
baraços que léu. obstado o incremento dessa
criac,ão ?	 •A 12" Commiasrio propõe a seguinte con-
e' asa°

possivel o de alta conveniencia. Nunca
houvo tentativa systemaiica com essa orienta-
ção, motivo pelo qual não tem tido o 'clwl•-•
envolvimento qae devora, ter. No Brasil ha
rebanhos de carneiros que vivem perfeita-
mente desde as fronteiras do sul até ao Ama-
zonas.

Theso 22"
Será possivel conseguir-se no norte do Bra-

sil a criação dos ovinos para, producção de
carne? Quaes as providencias aconselhaveis ?,

A 12' Commissão propõe a seguinte con-
cluso

pnssivel dos lo que se vise a carne prin-
cipalmente, que preaentementé j. influo . na
economia :social o nacional. Para . esse foit
d.:.;er-se-lia importar raças propriaa dó zonas
identicas ás nossas do norte, acelituando -as
com criterio seientific.b. Para curar a sarna,
que. costuwa atacar as gyelhas, devem ser_

DIARIO OFFIWAL. •

empregados Os .baulLos, com especialidade os
preparados em que atra a nicotina.

'Mose 2a"
Canvóni aper:eisoar no norte .do -Brasil a

criação caprina.? Por que meios se chegará a
esse resaltado ?

A laa 'Commisaão propõe a seguinte com-
clusão:

E' conveniente e tanto assim • •que já existe
alli grande rebanho para prodacção do leite o
carne. O que se precisa fazer para o seu
aperfeiçoamento consiste em importar-se ra-.
ças proprias dessa zona e acclitual-as com cri.:
terio sc ien titio° .

N. E. As conclusões da 12 Commissão con-
vém que sejam revistas, o que poderá ser.
feito pelo seu proprio relatos.

Theses 21" e	 '
Quaes os processos susceptiveis de melhorar.

os nossos campos de forragens naturaos? -
()nes as pastagens naturaes da região?

lia pastos artiticiaes Quaes as plantas for-
rageiras cultivadas?

Qaaes as, forragens 'tubaranas que devem
ser cultivadas de preferencia, ? 	 .

Sobre estas Gloses, a 11a Commissão apre-'
senta as seguintes conclusões: .
• la—Torna-so indispensavel a investigação
'scientifica da flora dos campos brasileiros
para colleccionamento, determinação bota-
nica e estudo ecologico de todas' as plantas
forrageiras. Estas investigações deverão ser
ostensivas tambom ás plantas consideradas
toxicas ou nocivas aos anil:imos, assim como
a todos os vegetaei do valor economico para -
a agricultura ou a industria pastoril.

2a--Senlpre que ff,r possivel cada especie
deverá ser rolleccionada em quantidade stilIV
c:ente para unia analyse claimica completa,
assim como a quantidade de ,sementes madu-
ras necossarias para experencias de cultivo
experimental.

3a—Devido a grande. diversidade de condi-
ções phisico-climaticas das diversas regiões
do territorio brasileiro, devem as experien-
cias de cultivo ser feitas simultaneamente em
todos os estabelecimentos officiaes do paiz que
possuam campos do experionclas o de accordo
com um methodo uniforme, préviamento es- -
tabelecido, afito de determinar-se a zona ou
zonas em que melhores resultados possam dar
as especies experimentadas, e, portanto, onde -
devem ser - aconselhadas.

4a— Aà analyses chirniCas poderão ser divi-
didas entre varies estabelecimentos, dando, -
por exemplo, . as gramineas--a. um deites, as
leguminosas a outro e as outras familias
terceiro, obtendo-se assim a vantagem dc •
grande uniformidade para cada grupo, além
do não sobrecarregar doinasiadamethe um só
estabelecimento e tambem ganhar tempo. '

Aléin destas analyses chimica,s o oxpe-
riencias culturaes, e parallelamente a estas, -
deverão ser feitas experiencias sobre a digas- -
tibilidade o a acção; physiologica das especies •
mais protnettedoras, afim de se poderem for-
necer aos interessados tolas as indicações e
conselhos que estes estudos sug,gerem;

61— Emquanto estes estudos e eXperiencias
proseguem, devem (is governos Federal e Es-
tadoaes estabelecer promios para os proprie-
tarios que nos seus terrenos procederem a
dhsaios em cala determinada com plantas
forrageiras nativas, outras que não o' Capitai
C.atingueiro, lloao ou «alelladoiso Capim Jap.-
giia' ou ProviS.oriq e o capim Atigolan ou Fino,
por muito espalhados o Conhecidos, a.ssiat
chulo para todos os qiao se, esforçarem em Mr=
00001; amostras e indiêações precisas para os
estabelecimentos gutas ocCupareyn coal} esOs
estudos, o que tudo desse ser °lajedo de guia
tegulaoleaWi,..ko esP9C14. do gOnr11.9.t

'..Ttirilio ile 1017 "' 5Ó43

Está subentendido que todos estes 'trabalhos,
de colleccionamento de plantas forrageiras G
respectivos estudos só poderão ser feitos por
especialistas competentes.

de humediata.necassidade, para vit
em auxilio das populações do nordeste brasi-
leiro mas zonas criadoras. a systematização
doi respectivos cursos de aguo: para irrigação
dos campos.	 .

8—No melhoramento das pastagens é acon.
selliavel:	 .

:I°, fazer a criação de pastos artigciaes com
as melhores gramineas, proPrias, oa mistura
das mais adequadas a este fim, tanto quantb
possivel unidas e leguminosas convelfienles,
indigonas ou mesmo oxoticas;	 -

2°, em certos casos é vantajoso, afora a ir-
rigação, sempre titil quando economica, fazer
as adubações *mais indicadas; escorias o Will-
te, por exemplo, ás vezes dão excellentes e
lucratis os resultados, quanto ao rendimento,
como timbu] quanto ao enriquecimento cone
sequento dos prados ou do feno, em cal, acido
phosphorico, etc., facto constatado em nunle-
rosas analyses de alfafa no Instituto Agrono-
mico de Campinas, e que é sobremodo impor-
tante para compensar a pobreza geral das
nossas terras em dados elementos e assim
servir indirectamente de utilissinto comple-
mento alimenticio, tanto mais facilmente
absorvido do que qualquer adjuvante chimieo
complementar da ração.

9a—Pela colecção *de plantas forrageiras
expostas polo Instituto Agrouomiço cle Calai-
pinas, 3's amostras de i fenos divergi s , de
,gramineas ou leguminosas, puras ou tujs-
taradas, além do sementes e muitos outros
objectos demonstrativos do grande cópia.
de experiencias realizadas no ostabeleci-
mento modelar do Estado de S. Paulo, poder-
se-ha ajuizar i'das extraordina cias vantagens
das investigações propostas. Pasa facilitar a
escolha o bom aproveitaniamto das forrar
gemia estudadas ou das novas em estudo, 31
gra,mineas e 25 leguminosas indigcnas, o Insti-
tuto classificou-as em tios lotes: I°, de cArte
para forragem verde; 2', para feito; 3% para
pastos ou uns diversos, divisão que irá pre-
cisando e melhorando caiu o teinpo e o numero
de dados experimentaes o culturaes obtidos,
já estando em estudo {8 gramineas para córie,
27 para feno e 29 para pastos ou fins diversos.
além de 53 leguminosas forrageiras e 30
plantas diversas. Para o criador o es-sancial é
saber fazer a escolha do que precisa, é saber
calcular, distribuir- o bem repartir os seus
pastos naturaes, prados artificiaes para fanar
o as suas culturas forrageiras diversas, cannas,
tuberculos, etc., afim de ter todo o anilo, na.
secca como na estação das aguas, o sufi-
ciente ás reservas, o mesmo o superfino for-
rageiro necossario.

101 —Entre todas as forragens ricas em
elementos nutrigos, por si se resolveriam o
problema da alimentação do gado, no variadl
de suas feições, os caroços ou sementes do al-
godoeiro completo, sub-producto directo ckt
vasta exploração da fibra, ou sob fórroa dp
tortas de caroços descorticados.

ila —No caso de comi voniencia prgvável çlso,
importação de sementes de plagt4s forps..
galras, o primeiro o esaencial cuidado skrÁ si
do ser exigida a respeeliva, desinfqw..4i N. AI;
fancloga ou em laboratorio apropriatt§, Mu
o fim de °Situa intrádtteção qc ilbv4s; prag 1„

órita:a:cOnrtrreefaesilalõa-g;nliiice":rei 'xis°te::

ta

, drç,'a. 5 41p1

mer

Modo q'ue, de aceôrdo com' o arem d to

te• reconhecida	 grattle vau st a1}
elill.ura intenzsiva 't,la	 014 cm todõ -

getii, -tudo quanto posLisíto fazer ep ,,d,ri•lint
grosso Paulista para O cultura delta

12lièos e as as-stelaçOg kplibIl

3.14:,

cle intensificar e 1419.11	 .Rãe,
ti.§ 1:4 4013.,ó,
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Aa leguminosas são em. geral calciculas, po-
• in algumas são calcifuge,s ou indiferentes.

moli. alfafa, que •é calcicola, deu bons ra-
dias relativos em uma terra das mais po-
nt cal, que se classificou a 8 3 entre

19 'serrai estudadas do. Instituto Agronomia°
-4e Campinas, quanto á couveniencia ' para a

oultuya:	 .
Dai o Interesse em verificar si as legumia

nosas indigenas são caleioulas, calcifugas ou
iodifferantes, como está, fazendo o mesmo in-
stituto amo as 25 leguminosas em estudo.

-15°—Emquanto não go analysailas e me-
lhor conhecidas e experimentadas muitas ou-

-• tras forragens já, descobertas e por descobrir,
para maior enriquecimento das pastagens:e

;de _utilidade a disseminação por sementes das
• duas legurninosas—Carrapicho beiço de boi e

Barbadinho ou Amor do Campo (Desmodiunz
adscendens . e d. barbatzim), e para feno, a
titulo de experiencias, além das forragens co-
nhecide, o Capim Pasto Imperial (Pasodinn

• seoparivm c variedades) e a legunainosa—Zors
via dipliylla, forragens estas já analysadas c

• Gc. elevado valor nutritivo.
•. 'ta — Merecem ser objecto de experiencias
a,speciaes, á vista das analyaes chanicas.apres
tentadas c resultados previstos, as plantas
foarageiraa Oro o Pause° (Phascolus panda;
canis Mart. e Eragrostis -pilosa P. B.), ja
muito utilizadas e habitantes no Rio Grande
do Norte (Mossoró e Macáo), bem assim a
Amoreira, planta julaaada dcrancle resistes-
eia no Ceará.

154 .— Para maior divulgação dos estudos
feitas e dos trabalhos realizados nesta com-
inis.são, em beneficio directo do grande movi-
manto que é preciso operar em todo o pais
sais a cultura forrageira, é de imuaediata
nacessiclade a publicaçtio na imprensa oficial
de todas aS monographias o Nbalhos apre-
stados e discutidos, que ainda não foram
ni ressos .	 •

J.0 — No intuito de abreviar a execução
;las iludidas propostas, .em beneficio da re-
cuaria Nacional, esta connuissio solicita da
sailiois,são Executiva ima, ao enviar ao

Lona. Sr. ministro da Agricultura as con-
lusã'es approvadas e os trabalhos apresenta-

doa digne-se de entender-se com o mesmo
il l ustre representante do Governo sobre as
antagens inadia.vels das providencias apons

ta ;ias.
Abala sobre as theses 21a .e 251, a sotana

sammissão propõo mais as seguintes coa-
:

a) a consumação de curvas de cresciinento
dos animaes de raras nacionaes ou importa-
das assignalando nas mesmas curvas a natua
vaza das forragens por alies consumidas;

b) a organização e experioncias com o obje-
ctivo de verificar qual o grão de precocidade
que se Ode obter: a) com cada nina das nossas
forragens (capim gordura, Jaraguá, etc.), cada.
uma empregada de por si; b) com a assacia-
ção de duas ou mais dessas forragens
c) associando-se a cada uma dessas forra-
gana quantidades crescentes de outras plan-
tas, taes corno leguminosas, ou residuos in-
duatriaes como a torta de amendoim c, sobro
tudo, a de caroço de algodão, para a qual as
experiencias de Osborn e Mandei, já revela-
rani ter grande influencia na acceleaaaão do
crescimento;

' 
e) finalmente, pois que o estado actual da

phisiologia já indica a lyaina como urna sub-
Manch!. essencial ao crescimento, convoin que
os nossos labora torios iniciem desde ja, as do-
sagens desse araino-acido em todas as nossas
plantas forrageiras.

Ainda sobre as mesmas fixem a. ia com-
missa° propõe a seguinte conclusão que dave
;et tomada em consideração:

Continua ainda latente o desa r córdo sobre •
ifforragens. fins asseveram que. as pasta-

gáns do Norte ato meto mais abundantes,
muito mais vatsiadas. Citam-se mesmo os en-
saios do plautio cias graminetia da •tottrordo
norte no Estado clã S. Paulo. Outke acham

•que as gramineaS ao Sul são %irão Mais ricas
o muito mais nutritivas.

Este estudo parou ser recommendado
•a mesma argucia e parallelamente ao estado
do problema dos transportes • de que 6-paate
integrante..
• Tambem a 101 commissito propõe sobre as
nuas 21a e 252 as seguintes .conelusões que
lambom devorn Ser, consideradas:	 •
• a) que se faça sentir ao Alinisterio da Agri-
cultura a necessidade de urna propaganda no
sentido de &,.sr mostrada o ensinada ao fazen-
deiro a conveniencia do cultivo de forragens
artiliciaes, sobre tudo de emula, ninho e ai-
fala;

b) que sa faça sentir ao miniaterio a neces-
•idade de ser pois elle auxiliada a colistrucção
de silos ;

eyquó se chame para necessidade dessa
cánstrucção a attenção da Socielade Nacional
de Agricultura de modo que esta procura por
meio de propaganda ou os que julgar mais
convenientes estimularj sobre o assumpto a
iniciativa particular
• d) que .'squelle ministorio e a esta sociedade
se solicite uma propaganda afim do que seja
mostrada ao fata.ndeiro a conveniencia de ser
regulada a parição de modo a se poder assim.
obter o cquilibrio na producção do leite nas
differentes estaçõos do anno.

nese 2ds
Quaes as medidas que urgem de ser em-

pregadas, afim de tornar afectivo o credito
agTicola, em suas relações é'orn as irecessida-,
des da industria pecuria ?

A 15a Commissito propõe as seguintes con-
clusões: •

1.a— Que se solicite a prestimosa influencia do
Governo Federal junto aos governos dos Esta-
dos, no sentido de uru appello para que ates,
bem como as respectivas administrações ruu-
nicipaes, evitem cuidadosamente, a bem dos
iateressos nacionaes, criar novos tributos c
augmentar os já existentes, sobro campos do
criação, sobre a criação de ananaes, sobre os
matadouros modelos e frigorificos, sobre a ex-
portação do carnes e cernes.

Pica, entretanto, bem entendido que .en-
ire esses impo' ,ã'o sp coraprelagnde o ter-.

cujo o ,.to exactamente é extinguir
o direito de exportação o attenuar ou dispen-
sar outros impostos.

2s— Que ao Governo Federal muito instante-
mente se demonstre a conveniencia do por
sua vez abster-se a União de por quaesquer ou-
tros meios criar entraves á oxportação cle car-
nes o cereaes, na qual despontam novas e
copiosas fontes do riqueza para o paia.

3a— A Conferencia faz calorosos voto3 para
que, a exemplo do Estado 'do Rio Grande do
Sul, todos os mais Estados da União insti-
tuam, definitivamente, o imposto territorial
progressivo corno fonte principal de sua ri-
queza futura, de modo , que, pelo seti augmento
gradual, poasarnoa em breve ver banidas de
todos os portos do Brasil as barreiras do im-
posto de exportação, o levantar no interior,
pela suppressão do outros' tributos inocuosa o
estimulo maior da producção agro-pccuaria.

tas—Para maior facilidade das transacções
de compra o venda de propriedades ruraea
conferencia lembra aos Poloras Publicas dos
Esta los e do District° Federal a_convenioncia
de legislarem no sentido de que o imposto de
transmissão de propriedades conj tineta mente
com o de successão legal só seja cobrado em
cada dous annos na primeira transferencia
realizada nesse prazo.

5°— A conferencia opina que se reconheça
neaessaria a obrigatoriedade da regisaao ror-

,
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i,,eiis, tornandoen taioba) facultativo para 0„S
POsseiros de têrraS, sem responsabilidade, pii.utik do . governo,' quanto a estes pelo funda
de garantia.	 -	 •	 .	 .

6-.E' conveniente que aos Estados tia Umiis'n
se peça um estabelecimento do um alaria
vivendi, que facilite o transito livre do gado 6
diversos productos pecuarios pela respectivos
Estados.
•74—E' urgente a necessidade da disslini.

n aça° das Caixas Ecorionficas pelas Conectarias
Focleraes das localidades do interior do Brasil'.

84—Não sendo o credito rural eficaz Si nao
bouver approximaçâo directa, ou por interina-
tilo das caixas locaes, entre os criadores o os
Bancos centrum, a Conferencia aconselha 'Is

Caixa Cooporativa- contrai . mu ca ã

1
partais interessadas a organizaçao de um Dano
Rural ou 
Estado do Bras'', devendo esta ou aquelle
proniover a creaçao do caixas ruraes nas h).-
calidades em que convier.

9a — Os bancos ruraes deverão revestir a
fórma COMMUM desses instituto, coruprehen-
doado, facultativamente, em proveito da !m-
ataria e da agricultura, carteiras de credito
pessoal, pignoraticio, connnercial a hypotbe-
cario, com ou sem emissão da lettras na fóraia
das leis vigentes,, podendo tainhota ofiar rima
carteira cooperativa para as relações comas
caixas de credito locaea, das quaes esses ban-
cos se constituirão o centro de acção em cada
Estado.

10"—Os bancos deverão instituir um fundo
de garantia de juros das tettraahypothecarias
o outro Mn favor do credito cooperativo na
fórum estabelecida nos estatutos elaborados
para o projoctado Banco Rural do Brasil do Rio
Grande do Sul e que foram apresentados pelo
seu autor para conhecimento da conferencia.
t(Nu'icojsa)-.	 iÉe als. 30, Si e GO dos . alludidos • esta-

M a . A conferencia lembra aos poderes pu-
Micos da União o dos Estados que Icem caixas
econornicas que a estes estabelecimentos ta-
deraes e esta,doaes seja permittido facultati-
vamente -e a criterio de seus respectivos con-
selhos administrativos fazerem emprestamos
sobre caução de latiras hypothecarias o sob a
responsabilidade de sociedades caopora!ivas,
a estas com as garantias que julgarem con-
venientes, a exemplo iia liberdade de queSt
gosain as caixas ceou nicas Moraes plra
'operaram sobre aPoliaos e letras do Thesouro:
ficando, entretanto, bem entendido que os
einprestimos sobro letras hypo 'locarias não
poderao exceder o limite maximo de 40 % o
os de cooperativas o de 10 ro dos deposites
das referidas caixas econornicas.

12s—Aos Estados que prefiram a instituiçao
das cai xas cooperativas contraes de credita
agrico; .x com capital facultado pelos govonios
locaes .. onferencia Mica a organFzação ins-
tituida no Estado de Pernambuco, cujos esta.
tutos c bis referentes será() incluidcs nos
annaes desta conferencia.

• nese 27°

DOS meios pratic,os e ecanomicos para che-
garmos a resultado positivo, em matorai de
ostatistica da população animal. Dados o in-
formações acerca do numero de animes e das
raças existentes nas varias zonas pastoris do
Brasil.

&Eia commissão propõe as seguintes con-
clusões:

A cormnissão, tendo appravado as conclu-
sões do trabalho apremntaio pela Directoria
Geral de Estatistica, envia-as a planara), jun-
tamente com a conclusão rara].

044
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CONCLUSÕES

EXCIllidOS Os algarismos referenteç aos ca-
prinose ovinos, pouco dirergem os totaes en-
contrados para os outros rebanhos , nas duas

• estimativas de {912 o 1190. Si a primeira re-
•sultasm de una verdadeiro reeenaeamanto,
•seria kcil explicar a diminuição verificada na
segunda avaliação, appellando-se para o con-
titigente de factores anormaes, taes como
o intensa 'apito das ultimas aromas e o maior
consumo da carne verde, devido ao rafado
desnnvolvintanto da sua exportação para Eu-
ropa.

•v
Não •al'.1011 nas duas pea.quizas atá agora

efrectuadas a distribuição praporcional da pa-
pulaçã,o mamaria. pelos Estados, mantendo-sa,
nas musmas zonas, ou Centros cria leres, e
mais ou monas ilentieas, as porcentagens de
cada unia das diversas especies de gado.

vr.
•Devido á. grande extensão territorial e á,

frara, densidade da populaçãO, são muito bai-
xos os algarismos proporciunaes .que hidiram

quantadalo do cada rabanho por kilometro
quadrado e assáa elevados os que revelam
tamboril propateionahnente o numero do
arnmaes por 1.000 habitantes, — coellicieotea
que se tornam evidentes no confronto inter-
nacional.

VII• •
r.111 geral, pvedominant nas especies po-

etarias existentes no 13.mail ai vacas cri mia-
do ditrarantea origens, cintilante' já ap..oria-
vel nas zonas do centea e do sul, em talas Os
SC s rebanhos, o aparfaiçoarnanto da criação
provenptte das mais tinas raças estran-
geiras.

.R:ubara diminuta ainda a existencia dea
reproductoras do puro sangue, naCiOnaC3- o
estrangeiros, é algum tanto animadora a por-
centagem observada -relativamente, ao gaio
bovino em todas os Estados do Brasil.

ix ,
•• Excaptuala a Ainazonia, é mais ou menos
identico o preço de um animal cm quasi ta lo
O paiz, tanto na aspei°. bovina,, coano nas

outras espades 'de gado, sendo geralmente
mais baixo na zona Septentrional do que nas
regiões centraes e meridionaes.

Em regra Ô preço de uma yacea é cerca de
20tt, menos que, o ale UM boi e -o do uma
cgua cerca, de õ0 ^a. inferior ao de um ca-
vallo. O burro ia um animal caro em quasi
todos -os Estados. Varia bastante o preao
de um jumenta: muito barato nos Estados
do norte é excessivamente caro nos Estados
cerumes e do sul. Mais ou menos sucede o
mesmo quanto ao valor do porco, compara-
dos es dous extremos do paiz. 03 veças do
carneiro e da cabra 'são geralmente unifor-
mes, variando de accUrdo com a quantidade
e a qualidade -dos animaca nos deus relia.-
nh s.

xl

Tomando para base do calculo as médias
geraes do preço de venda do cada, animal,
encontra-se uma somma Superior a quatro
milhões de contos de réis como valor provavel
de toda a população pecuaria existente no
Brasil. O mesmo valor eleva-se a mais de
cinco milhões do contos, si o calculo for feito
parcialmente para cada Estado, adoptane-
se as respectivas médias dos preços por eaa
são vendidos 03 animaca das diversas es-
pecies.

Xlt

houve, provavelmente, uru equivoco na á re-
spostas ao quesito sobre o peso médio de um
bovino e de um sumo, mencionando-se a
quantidade da carne-do um animal abatido
em vez da numera do kilos do CSped111(111 ivo.
Ainda assim, é notarei a média baixa que se
observa, quanto ao gada bati a:), na maioria
dos Estado.s,'até mesmo no sul do paia..

• X111

Tanto ao norte como ao sul, varnica-se . a
manifestação de molestias que allectam e di-
zimam, com mais ou menos frequencia, cs va.-
rios rebanhos, — o que reclama urgente in-
terferencia dos recursos veterinarios o pro-
phylaticos em maior escala, afim de reduzir
os randes prejuizos que da falta dessas medi-
das resultam para a industria pastoril,

xlv

Abundam em toda extensão do paiz as pas-
tagená nativas, do uma extren9a variolado - o
providas, na maior parte, de vegetaes apro-
priados á alimentação do gado. Entretanto, é
ainda penei intenso na vasta área do territa-
rio nacional o cultivo saleccionado . de plantas
forrageiras.,

• •	 COSCLUSX0 CEM;	 •

O reeenscanianto das varies rebanhos em
determinada época é o meio mais pratico, em-
bora r1121303 CC0110111iCO, para chegaram a re-
sultado pai:sair°, em:mataria: da estatistica da
população animal. Em toda o caso, é possivel
atannuar muitaa despesa, fazendo a operação

.sitodia juntamente com o. recenseamento
géral da população do Brasil, isto é, aprovei-
tando o pessoal extraordirrario o as verbas"or-
empontarias, com destino a esse fim, paaa ef--
feetuar, na moam época, além dasaltias pos-
(juizas, torn summario anqaeaito sobro varios
fio:toras econo.nicos, a eaemplo do que fazem
os Estados Unidos da America do Norte par
ocaaáiao das densas dose ennacs.
•A edanniaaão lembra ainda que as 10111110i-

p LI;dades 031abe109,111. O registro Obrigatorio
aias criadores coat a indicação do gado que
possuem, sendo igilaltaento deaejavel que os
Estados façam recansoam autos pocuarios em-
periodos regulares, como ti:atentos subsidia-'
aioa ao censo geral. ,	.	 •

O relator da commissão de systematização
propõe que a prinieira'conclusão seja redigida.
da seguinte' forma:

«A estatistica das esparjas pecuarias no Bra-
sil sem a base de recenseamento constituo
um processa indirecto, e corno tala mesmo
quando bem feito, seus resultados devem ser
tidos coma conjeeturaes e poucos exactos, de-
vido; a vastidão do paiz c as ditTerenças do
vaelos.a.•

A primeira commissão apresenta mais a se-
guinte conclusão:

A commissão suppõn de toda a importancia
recommendar a remodelaçao do censo [metia-
rio. Si no sul, em Minas Geraes, S. Paulo o

•Rio Grande do Sul, este ultimo já admiravel-
mente bani organizado, existe mia serviço do
çonso perfeito e completo, e a mesma cousa
não succedo nos Estados do Norte, do sul do
Maato Grosso e em Goyaz. Nesta grande por-
ção de paia predominam ainda as estimativas

03 calcules exagerados e phantazistas. •

• nese 284

Devem ser adoptadas medidas coercitivas
para restringir o consumo da carne de vitella.
o cold'oir a matança de vaccas neeessarias
raproducção?

A O' Commissão- propõe " as seguintes con-
e:o-a-3es:

l a—Conio medidas coercitivas para reducça-o
de consumo de carne de vitella e da restai-

- c,ção á ina.tamm. de *vaccas, a cornmissão
entenle que nenhuma deve ser tomada ;
seriam inviaveis e contrapaoducentos, além
do ;Manterias á Uberdade.

2a —•-0 qtre se deve, já por intermedio do
Miniatorio da Agricultura, já por intermedio
da Saciedade Nacional de Agricultura e das
congeneres nos Estados, é dar aos nossos cria-
dores o preparo necessario para que passam
ajuizar da canveniencia e opportunidado do
uma e de outra tias medidas aTiontadits.

3a—IIa casos em que a reducção e a restri-
cção lembradas seriam de incontestavel utili-
dade: outros porém lia em que, effentivadas
com coerção, produziriam atreitos cont 'arios,
tal a diversidade das nossas zonas e difficul-
daiLas do transportes.

44—Por assim pensar a COMMISSIO entendo
que' só a Via educação do criador, para que
possa ver oade o seu ligitirno interesso, deve
ser o juiz da convenieneia ou opportunidado
das medidas que esta parto da tha.so caia-
sagra.

These 204
.Quaes as providencias mais &nanes para

regularizar o serviço do marcas, de animaes. 	 ,no Brasil ?
A 8a comm •ssão !repõe a repeito. as SQ•

gumites cunclusaes:
ak—Fa lembrada a promulgação de uma lei

com caracter obriga-torio, o • registro o o ar-
chivo geral de marcas a fogo o' de signaes
para o gado maior o menor (proposição do
uma dotar,: do Sr. Theophilo do Azevedo; onda
se encontram as'. bases para confecção da
dita lei).	 •	 a .
• 2a—O Gravaram Federal entrará em accôrdo
com os dos Estados para os effeltos -da tiscall-
saçao da fiel execução da lei pelas atoridades
locaes, devendo O julgamento dos delLaws ser
confiada a magistratura federal doa Estados.

— A COMMISSIO aconselha a descentraliza-
ção da expodição dos titoloa e do Registro do
M treas o Sign tes. que deveio seta feitos nos
Estalos, pala (Uma que a lei determinar.

These 30a-

. Que acedidas precisam ser ado tadaa para
baratear o custo do sai "atina . o á caiacão'!,

Sobro esta thase a '4° Coadmiss:ão aPresentaa
as sag:divos canclusões: 	 •

aos puderes publico3 da .União

—A estatistica coujectural, desprovida de base
mathematica, não é, co:no processo indirecto,
o melhor recurso para a avaliação das espades
recuarias.

ii •
Os algarismos obtido* por estimativa em

4012 0. 1.010, • e representativos dos 'varies re-
• banhos, devem ser considerados como ,urna,

simpica previsão, até que se offereça a possi-
• bil dado de comprovar por um recenseamento
- propriamente dito o trabalho preparatorio in-
directamente conseguido pelas actuacs o an-
teriores a.valiações.

• m

O total de 30.030.00a, 'geralmente acceito
conto o numero provavel dos bovinos, é.• um
algarismo sem rigor estatistico, não offere-

• orando garantia segura ao desenvolvimento
rapido da nova ia lusina das carnes frigori-

• ficadas, — fonte incontestavel de riqueza cora
(pie o Brasil devo contar,— ruas cuja couve-
nianto exploraçao requer antes um conjuncto

• de medidas tendentes a augmentar a quart.-
•Ulule o o peso do gado bovino, afim de evitar
o desfalque desse rebanho pelo decrescimento
da massa e.xistente.c diminuição da sua repro-
ductividado.	 .
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reducção do imposto de'consumo a 10 réis' por
kilogramma sobre. o sal em geral, convindo
lembrar em beneficio dessa industria que o
sal que ffir exportado para o estrangeiro os-
tara. isento do mesmo imposto.

TI—Pedir aos mesmos poderes que obte-;
ninou das estradas de ferro ein geral e
das companhias de navegação fluvial ou
maritiam, a redacção dos fretes do sal e
despezas de carga e descarga e capatazias
a um Mit -útil° prOpreiOnal de despezas . do
trafego respectivo , Convirá representar . no
mesmo sentido aos nembroa directores do
proximo Congresso das Tarifas de Estradas de
Ferro, fazendo ver que as vantagens indiee-
a:tas que as estradas : de ferro e linhas de na.-
vegação interior retirarão do desenvolvimento
da inumaria serão muito superiores a • quaes-
que(' proventos das tarifas altas.

s4-11eçoinmendac ás estradas de ferro de
penetraçao nas zonas creadoras e ás linhas
de navegação interior o estabelecimento de
depositos para a venda do sal por preços re-
duzidos ao consumidor, sendo considerados
esses depositos federas c isentos de quaea-
quer taxas estaduaes o municipaes.

TheSe 31,

Naos os favores que convóm solicitar dos
po deres publicos para generalizar o emprego
das cercas de arame lios campos de criar?

A esse respeito a	 Coutionissão apresenta
- as seguintes conclusões:

14—Equiparaç:io permanente do a ramo para
cercas e seus accessorlos, quer o /arpado;
quer o ovalizado, aos instrumentos agrarios,
podendo como estes sor importados livremente
com isenção da direitos de importação c do

• expediente.	 •	 •
2"--:-Tra11sporte gratuito, ou reduzido a um

aiuimo, nas .estradas . de ferro C nas compa-
nhias de navegação Aviai e ruaritlina, para

- o arame de cerca e seu accessorioa indepcu-
dente de requisição official.

AmeSma regra devo ser extensiva às ma-
chinas agricolas e ao transporte de sementes

• o' reproductores. Convém- nesse sentido ro-
presentar ao Congresso de Tarifas das Estradas

" de Ferro.
Sa—Promover nas estradas de ferro do pe-

netração nas zonas creadoras . e linhas dc na-
aegação interior o estabelecimento de depo-

• silos para venda por preços reduzidos ao
consumidor de arame para corem e seus
accessorlos e bem assim para machinas agri-
colas c sementes para plantação. Esses depo-
sitos devem ser considerados fedoraes c isen-
tos de AuaeSquer taxas estaduacs ou muni-
cipaes.

- Sobre" a questão de arcas a comtnissão de
Zootechnia Applicada propõe mais:

lia grandes vantagens em que soja IV-
• guVanentaila a execução da lei sobre tapumes

(Decreto II. 1.787, de 28 de novembro do
1907, publicado no - Mario Ofticid de 30 du
novembrO do mesmo anuo) as quaes_são entro
outras as seguintes:

— Diminuir e evitar a propagação de
epizootias nos animes.

11-0 campo fechado elimina as contendas
" sobre direito de propriedade dos animaes por-
• que então ás. mesmos não poderão desgarrar ;-

facilita a marcação, concorro para tornar o
gado manso pelo contacto amiudado com o
vaqueiro, e é tambem o meio indirecto do
contribuir para selocção dás raças, escopo
inatingivel nos prados em commum, o emfim
para melhor aproveitamento dos*mesmos.

Entre os tapumes do que trata a lei, de-
ve-se ter em vista todas as espccies do cer-
rado, taes como : vales, cerca de varas o de
pão?, a pique, muro, taipa, caba vivas do
bambn, amoreira, pinhão paragmayo, mau-

(bicará c varias outras/ constitu das de vrge-
taes providos de espiiiho, sendo, porém o de
arame &mais pratic3 c economico.

,Observação

A commissão tamboril propim• a, isenção
direito.; já acima consignada.;

These 32'

exploração pecuaria neste momento, para ti-
Qual a orientação que deve sor dada a nossa

rarmos o maior proveito da situação actual
dos mercados consumidores?

A aa Commissão apresenta as ConclusGas
abáixo cuja redacção original foi ligeiramente
modificada cai vista dos pareceres da-104 Com-
missão: .

1. a—Desenvolver a producção pccuaria, me-
diante a applicação doa ensinos e methodos
zootechnicos conhecidas, o que importará no
repudio chasystema de fazer creaçao, aban-
donando o gado nos campos e entregue á sua
sorte e ao bom ou mão estado destes. O gado
Precisa viver em campos divididos com po-
treiros fechados, separando-se o gado de Cria
dos novilhos a engordar, e tina e outro distri-
baldos pelos poiretros conforme o estado des-
ces e o numero de caçeças. As justaras de-
veio ser melhoradas, e refeitas, com a ladro-
dileção de plantas forrigeiras apropriadas, os
campos limpos e as aguadas regularizadas. O
gado pree:sa ser tratado com cuidado e vi-
giado sempre, para que a creação prospere o
de resultados compensadores; o uso dos ba-
011eirO3 carrapatecidas muito concorre para
isso.

24—Peonover.. arma-lauto e.3 gado do
cria existente com repro.luctores de loas
raças de carne ou leiteiras. aproveitando as
fanicas e vendendo para o córie os ma-
chos que tiverem atting,ido certo peso e as
vaccaa de mais de •10 anuas. Os reproduc. to-
vos cranelos e zebea.devem ser retirados logo
que seja possivel subst'tuil-os por tinjamos de
boas raças já acelimadado3.-

3 .14— Promover a crena° de matadouros fel-
gorlicos °lide esses possam ser estabelecidos

• commereialmente, e a de • cantaras frigoricas
ao lado doa matadouros existentes. Nos Esta-
dos do norte que não podem exportar cai-ao
frigorifica, convém a creaeão de mercados é
fabricas tio carnes conservadas. O Governo
(lave crear facilidades para o estabelecimento
de entrepostos frigorificos, nos porto; de ex-

• portaçãO, e favorecer á: linhas de navegação
internacional que dispuzeretn de cantaras fei-
gorificas, obrigando-se ellas a reservar ao• -paia urna parte certa dessaa cansaras.

'A carne conduzida dos.. vagou; das estradas
de ferro para bordo dos navios deve ser pro-
tegida por inn toldo de lona (ND a preservo
do sol e da chuvas

Quaes ao Installaçaea que euMpre prUmorM)
1103 porto; nacionaes para o cometerei° da
carnes ?

A 44 Commissio apresentou a seguinte corta
cioso:

Asaostallações que cumpre promover noa
portos oaciOnaes paca o comuto :elo de carnes
são os entrepostos frigoritie s de qua já trata
a conclusão Sa da theso ri.' 32".

Consém, entretanto, acerescentar que essas
installações serão de maior utilidade para a
importação e CNPOVberv..) -de feuctas, legumes
e (mi:caos.
-

'Mese 3C,"

Quacs OR Ol3iCA de ass-cgurar aos produetali
e sub-prod actos da industria recuaria pesição
saliente no 130:nSO coimarei° de exportação ?

Sobre esta nese a .1 ,4 Co imissão aprosentou
as seguintes conclusões

Os meios de assegurar aos productos c sub-
productos da industria Nanaria posição saa
Dente no nosso cominarei() de exportação, são
de dints...ordous.:

providencias por melhorar e a ugmentar
•

• a1b)r) t) icinl•toe vçiVelle)cicatstati n. assegurar o brim cru..
tamento dos producto; e subproductos.

As providencias concernentes ao primeiro
paragrapho fazem o objecto das conclusões

- de outras Gloses, pelo que a Coanuissao
abstein-so de Se pronunciar a respeito; quanto
porbt ás do segundo paragaapho, sem entram-
mia tee,bnica do tratamento dos productos e

-sub-produatos, CODeble de modo geral.:
1. 4 — A cretino de matadouros frigorifieos

nos logares convenientes, a de entrepostos
frigoriticos noa portos de exportação e a do
cantaras frigorificas ao lado dos matadouros
actuaes, constituem Os meios mais eficazes'
para se -  o completo aproveitamento do.
gado e se us.derivados.

2. a— Para o melhor exito do trabalho dos
frigorificas, deve-se aconselhar a- , divisão do
gado bovino de consumo em dona typos : o
primeiro, chamado oado de consumo (lera,,
proprio para o abastecimento do carnes ver-
des a população do paia e ás xarqueadas e ti-
bricas de conservas ; o segundo, chamado
rodo de rdgori fico, será o gado melhoradmo
apropriado ás exigencias da exportação para
o estrangeiro. '

C. a—Cada on.rdesses typos do gado convém
ser dividido hm quatro classes, conforme o
peso respectivo do animal.

A terceira classe será constitnida pelos mil-
mus • de peso mais .commum no typo, e o
preço de base nas transacções de compra e
retida devo s..a estabelecido para essa classe,
a quarta classe será formada pelos animaes do
peso inferior aos de terceira, c a segunda c
primeira classes para c.ade PC3QS gvadatiSaa
Multe CMCCOtcs.

;

-WheSo

nt-iè éoncliOes deve ser normalmente
tentada a exploração da industria pecuaria
em nosse paia, para que se conserve remirar
radora apus a conflagração européa?

Sobre esta alue a k, Commissão formulou
as seguintes conclusões: -

As condições em que normalmente ddo ser
tentada a exploração industria pecuaria em
nossa paiz, para que se conserve remune-
radora após a conflagração ouropéa, estão já
definidas nas conclusões da these 32.4 . Como
conclusõenspeciaes da theso convém assigna-
lar .:

la—A necessidade de se cuidar activamen-
te.de desenvolver a criação de ovelhas e de
sumos, e de -obter-se o melhoramento do gado
bovino, tendO	 Viála`l aDZZLi tO 	 1.)Ç3')(1(
LÂti.oa

O -melhoramento da qualidade e o ganho
na precocidade de formação. Sob esse triplica
aspecto COOVélii accrascentar:	 - •

2*—Só o cruzamento e refinamento do nosso
gado com as raças aspacializadas da .Europa.
poderão resolver de modo rapido o problema,
com a maior ..ctlicieucia, dosdo que o criador
queira e seja capaz de trabalhar

J4 -,-A solução pela .selecção das raças
'
 ou an-

tes typo de gado, amen ou mõeho, é Tent& e
exige para ser betu suecedida maior sounna.
de conhecimentos e de cuidados que pelo cru-
zamento recommendado; o mellturamento pelo
cruzamento com o zeb(t 'só pó le ser adinittÀ-
do, desprezando-se a consideração da quali-
dade c a de precocidade, por inpielles que ts.:
preoecupem em praticar a lei .du Menor esfor-
ço, pouco cote: tanino:1 cola as aspirações Da-
eiointeJ..

nese n,



ra

„Os preço .' para os animaes de quarta classe
erao reguladas pelo preço da base, com uma

corta reducaão convencionai, g,os da segunda
13 primeira e/asses, polo da mesma base cora
uma bonificação erescenta.
's 4—A creação desses dou typos O sa sub-

divisão em classes Se tornam necessataiss:'
o) para .encaminhar o dirigir os esforços pra-

,

casos dos creadores no Sentido do formar do
lnelhorado, satisfazando as oxigeocias dos mer-
cados estrangeiros de consumo, onde o mesma
/orá de competir com o gado do primeira or-
dein 'dos' palma grawles oaportadorea de
calmo;

b) para liem regular as OfnaranãO3 do com-
pra e valida de gado elo pe, estimulando os
c roadores para molliorar 03 seus produtos o
stugmantar o peso dos mosmoa.

ia—Para mio os muros e peles sejam bens
aproveitados o valorizados recommendase:

a) que os animes sejam bem tratados noa
campos, iireservandó-se tanto aualito
dos estragos dos carrapatos e dos pomes:

14) quo as marcas a fogo sejam pequenas e
collocadas na parte inferior do marta tra-
ucira;

c) que os bola do .carra na() sapais tangidas
a aguilhada, preferindo-se, o uso do açoute
atuando necessario estilo tilai-os na marcha;

d) que os miamo; sejam haus asailados asa-
Janda os lanhos ou corto.; no carnal.

G— Os matadouros frigorificos devem estar
apparelhadoa para o beneficiamento simulta-
nao dos bovinos

'
 carnairos e solao.s, eas001)1O

aproveita.men do- to loa os rsubpro.ltic tos pelos
proressos mais aperfeicsoado3 da tachais:a in-
&hist aal.

serviço de tratamento doa produ-
cios da acenar a'e seus desivadoa deveio ser
de accórdo e3M o malar esrnara" e as mais es-

,trictas regras do hygiene e de asseio
Para ias') os fria:ai:afico:a devem ser •providos

410 luz muita abundante, s.entilaça.0 tacil e do
nselos de limpeza adequados. O tratamento
dos ultimes cio todas as oporações antes e
depois da matança devo ser o mala humano
possival.

.A sala Gommisaão propass umas: 	 • - -
Em ralação aos couros cráa (as cone/as :ata E

a III referentes ao ii. 30).
.Ein relação a industria de peles (as con-

elusüns 1 até IV do magno pa.reçor).
Em relação á lei sabre manteiga (as coacta-

sõas a atar f lo parecer).
Em relação a alubos e margarinas:
Será multo conveniente que seja regulamen-

tada a lei sobro adubos o margarinas-
Conclusões tina.es a que chegaram os mona-

broa ia Cormnisão da Primo'ra. Con-
terencia Nacional do !arcuaria, reunida no
Rio do Janeiro de IS a 31 de maio de 1017 o
approvadas cru sessão do enceram:sido neste
ultimo dia.

I.° Facilitar por todos os meios ao seu a/-
can e a introdução tle boas raças ovicolas,
especialmente do raças modias o grandes,.bein
como a sua passagem pelas alfantegas e mesas
do renda do paia, evitando-se os depasitos o
outras delongas nesses estabelecimentos, o que
pelará acarretar prejuizos e desgosto aos im-
portadores.

• 2.° Aconselhar aos importadoses• de aves a
desinfecçãO das mesmas antes da sua vida eoa.
comum em selas stocks, para que se evita a
entrada do parasitas novos ou nocivos á
criação avicola nacional.

3° Facilitar com tarifas minimas ou mesmo
gratuitamente o transporto das aves do raça
nas ferro-vias do paiz e bem 'assina nas marra-
na da-navegaalo maritima e fluviaea do paiz,
afins de evitar o stagnarnento das boas raças
nos grandes centros importadores ou ' criado-
res do paiz,

. 4.° laminavas o'estuto o elassaier das
Inoleatias das avos pela Secção de'Vete.rinaria.
da Diroetoria do Serviço do Industria Partoril

-cio Ministerio da Agricultura, Endustria e Com-
mareio ou promover a organização de urna
nommissão especial para este fim, a juizo do
1ioverno.

a." Disseminação completa do instrucções
relativas aos inales avissolas, especialmente á
sua etiologia e prophylaxia, a par de propa-
ganda intensa dos melhores methodos empre-
gados na criação das aves domesticas sob o
ponto de vista industrial.
, G.° Organizar o ensino pratico da avicul-

tura por meio do escolas em variais pontos do
paia, seja po: meio de trens de ferro, cio iti-
1101'J rio praviamen te annunaiado, COMO é
cominam na Europa o noa Estados Unido3 da
Ir merica do Norte.

71 -- isentar da direftbs aduaneiros os ap-
•parelhos o material avieola necassarios ao
progresso da industria aviada do paiz, desde
que esta material soja importado por criado-
ra on paia Sociedade Brasdeira do Avicul-
tura.

84—Promover exposições rogioaa.es o poria-
Janta, com promios em "dinheiro, afins de osti-
Inalar o deaenvolviniento e clara:ma do boas
raçasaiso lendo o Governo aproveitar o bom
auxilie da Sociedade Brasileiva do Avicultura,
não olvidais lo nunca garantir aos expositores
o segurai de suas aves que concorrerem a
essas' e a. posiaaes.

SP—Es.sasexpoiições deverão tez a assistencia
e organizaaão por pessoal technico do Minis-
tarjo da Agaiculturaa Industria e Commorcio,
da Secção de .Voterinaria, Posto Zootealmico
ou Fazenda Molelo unia proxima á região,
pessoal este que será o representante directo
do Gorem° e o zelador electivo do interesso
particular.

10a — Isentar completamente do direitos
municipaes o federaea . todo; os estabeleci-
mentos organizados ou que se venha na 'a cons-
tituir para a criação do aves de raça.

1 — Igualmente o Governo envida.rá
meios do suppriluir os direitos interestaxioães,
não saimento para as aves destinadas ás expo-
sições, como ás que se destinam 4 repro-
duceão.

1:a1-0 Governa federal entrará em accôrdo
com 03 governos estadua.es para que seja dada
completa homogeneidade aos impostos inter-
estaduaes colarados sobro as aves para con-
sumo presentr mento o sobre qualquer , ave de
raça ou para reprodução, evitando a desi-
gualdade noites observada, conseguindo o li-
mite minimo a cobrar-se sobre as aves para
consumo, tendo ' em vista o paogressa da ia-
dustria avicola nacional.

1;a—Promover 'a rapidez do transporte da3
aves para consumo o para reprodueção, como
está organizado coas relação ao • leito, estabe-
lecendo trafego mutua; ou em eorrespondencia
nas /abrutes vias-forreas do paiz ou outros
meios de que se tenha de servir o exportador.

1.4s—Alquirie o governo, emquanto não so
desonvolyer a criação avicola noa postos zoo-
technicos, fazendas-modelos ou escolas avieo-
las da União ou dos Estados, nos grandes cen-
tros avicolas, bons typos de reprodutores ex-
cessos cle seus stoMs, para serena vendido;
em leilão pelo interior do paiz, afins do ser
largamente disseminada a criação do bõas ra-
ças, dando preferencia aos estabolecimentos •
de avicultura organizados c em que-se encon-
trem os typos desejados.

15s—Aconse1har os pequenos productores de
ovos para .consumo que a sua conservação
mais duraddiura quando sua remessa seja fre-
quente o que tenham separados dos reproduz-
atores as aves cujos 0y03 sejam destinado aos
cominarei° e bens assim aos exportadores des-
te paoducto, da avicultura que é o frigorifico o
Ideal conservador, dos-ovos.

Conclustias elas, approvadas Otui SOSSCLO da
encerramen:o tios traballios ul,i l tk COMOliS•
saio da Primeira Conferencia Nacional da Pe-
cuaria a trinta o uns de maio de mil novecen-
tos o de,zesete.
. Por. proposta do Sra prosidonto foram apre-

sentadas o approvadas a r; seguintes Cm 1101115005
mais:

1Gs—Promover as reducções das taxas ao-
bradas prasentemente pelo rosfriaulauto e
congelação dos p vodu cios aviculas deatiliadaa
á exportação, nos ara-112ms frigorificas do cada
do porte do Rio de Janeiras, visto serem 'elas
excessivas e, coto a presente anormalidade 1103
transportes, ser longa a sua permanencia
nesses estabelecia-tontos.

17°—Promover peaante as companhias da
navegação para o exterior a reserva de espa-
ço nas cansaras friaorificas da sou; vapores
para a exportação do productos da avicultura
nacional.

R:o de Janeiro, 31 de maio ds 1017. —
Aliaria V, C dm ai Viann i. — Luiz fl Umiro. —
.1aguanluro Miranda. — Licita.) Garcia
Pinto.

Thean

Qual o plano do ensino zootechnico e vete-
mano acoasalbarel no	 ?

i" —Fasuna quaataa de.• maior interesse eco-
nomia° para o Brasil promavea e estimular
por todos os Meios a diffusão do ensino—agro-
pecuario, como elemento indisponsavel que ó
das industrias agricolao açouta:clinica, que só
com os seus preceitos podem repousar so-
bre unia base racional a . scientifica ema voz do
apoiarem-se em um instavel empirismo.

a"—Nos paizes•novoa, como o nosso, á india-
pensarei a acção intenaa dos poderes publico.-;
para a manutenoio do ensino tachnieo
---agro-pecurio, que pó le e deve Ser secun-
dado parallelament e pelo eu I no particular,
marecedor do todos os auxilies, diminuindo
a esphera da acção governamental á propor-
ção que se fôr augment ande o raio de acaso
das instituições particulares.

31 —Do mesmo modo que no ensino da agri-
cultura é preciso ¡atender cui ladosamente ás
condir/tez locae3 para a escolha das espadas
vegetaes que melhor Com elas sa coa fintem
ou se adaptem, assim tainbarn o ensino da pe-
euaria exige que a escolha das raças roo
perca de vista taes condiatScs locaes, qualquer •
que seja o methodo empreeado para rateia:aos
dos typos de animaes suseeptiveis de aprovei-
tamento industrial.

4s— O ensino zooteelmico profiss'onal á o
ramo suais complexo e delicalo dentre todas
os outros do ensino technico profissional, visto
serem os animes 03 seres mais avançados na
série da criações o por isso mesmo os mais
difficieis do serem estudados e modificados
pelas meios ao alcance do homem, para satis-
fazerem as exigencias da sociedade..
- tia —As Escolas Superiores ma stins o elemen-
tares de criação são meios indispensaveis
do ensino zootechnico, constituindo necessi-
dade; o instituições cordatas das escolas dos
mesma graus no ensino da agricultura e (aos
instituições só serão verdadeira monte efficazes
quando o ensino é feito de modo perfeita-
mente experimental e pratico desde os assum-
ptos os mais gemes até o ultimo ramunculo
das especialidades.

61—A. voterinaria é a parta mais delieada
C diflicil no ensino da pccuaria, polo grau ala
numero o variedade das enfarinidadea de que
são suseeptiveis os mútuas uteis que consti-
tuas» objecto do explorações industria.e3 e
tal delicadeza c difilculdado são tanto maio-
res quanto maia extenso é o paiz e quanto
anais varias são assuas condições de clima,
dependentes de latitudes e' altitudes e conse-,

•
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Auxiliar do °Melai de dia, sargento Cas-
tão.

Medico de dia, capitão Dr. C%.ço.n./
' Interno, 2° tenente honorario Sandoval.
• Dia á" pliarmacia,.2° tenente pharmaceutico
Agniar.

Dia ao gabinete odonlologico, -clrurgifto
dentista Octavio de Castro.

Promptidão: •
No Quartel General, 2° tenente Macia-

mira.
No regimento de cavallaria, 2° tenento

'Vital.
Rondam:

No Andarahy, 2° tenente.Ahreu.

Guardas:

No Thesouro Nacional, 2° to.nento 1.)pc3.
Na Casa da Moeda, 2° tenente Sabitu).

Na Çaixa de . Amortização, 2° tcnent4
Pa iva .

Dia aos corpos :
No 1°, capitão Ror:laia
No 2i), 2° tenente Paranhos.
No 3°, capitão Catalão.
No 4°, capitão Coitado. 	 "

Na regimento de cavallaria,capitão pereira
de Mello,

No quartel do Andarahy, 1° tenente III*
lario.	 . •

No .da Sande, 1° tenente Aristides. •
Uniforme, V.

•

•

a
quentes possibilidades de adaptação do Maior
numero de raças, como .acontece no nosso
paiz.
• 7°—Somente os centros de grande activi-
dade seientifica e industrial são susceptivcis
de poder manter Institutos de Ensino Supe-
rior consagrados á agricultura, á zootechnia
e á veterinaria, sendo portanto para lamentar
que por motivos de ordem economica tenha
deixado de existir nesta capital um estabole-

.cimento de ensino deste grau.
Sa—São merecedores de todos os applausos

os esforços feitos pelos Estados da União para-
o desenvolvimento de ensino nas Escolas Agro-
Pccuarias de 2° grau, sendo digna de servir
fie modelo a Escola Agricola, Luiz de Queiroz
em Piracicaba (Estado de S. Paulo) cuja
excellencia já está consagrada pelos seus pro-
veitosos resultados pra ticos:	 .

9a—Os postos zootechnicos são excellentes
c,tabelecimentos auxiliares de ensino offere-
rendo opportunidade para verificação pratica

s dos preceitos &correntes dos 'processos de
de elecção e cruzamento.

-20a —Os postos zootechnicos quando estabe-
leci los na montanha fornecem ao ensino uma
documentação irrefragavel da influencia das
altitudes na acclimação gradual e etlicaz do
raças de uns para outros paizes.

lia—Os postos zootcchnicos constituem
excellentes fontes de informação para o ensino
pratico das • regras ?lite proaideni as rações
alimentares e dietelicas, irn rog, imen da esta-
•bulação. •

2°—Os postos zootechnicos são eptirnos
meios de ensino pratico para os que recorrem
a estes estabelecimentos de monta, apren-
dendo a coullacer e differençar 03 caracteres
distitmtivos das raças, ormathodos racionaea

cconomicos de engorda, atitn.rnoso e trata-
mento das molesttas e os meios prophy-
laticos, e cusft) das estabulaeões e as con-
dições de sua preferencia em relação ás pas-
tagens,bem como outros dados e cainsectarios
nrtura.os que bem completam o cnsino theo-
ricoado qualquer grão. .

134—As fazendas-escolas são optimos Meios
de ensino technico praticcaprofissional de pri-
meiro grão para conhecimento dos preccitoa
da industrio, penaria, maneando c'pecial•
mençao a Fazenda da Gameheira em Minas
Genes (Ballo Horizonte) areado Pela clari n i-
dencia de J0 Pinheiro, cujo nome perpetúa
corno uma das suas obras de benamerencia 'e
de alta intuição economica e patriotica.

ii°----Ncs Postos Zootechnicos, Fazendas Mo-
de:os o A prendizaio Aaaricolas e ensino pratico
deve ser ministrado com todos os eleirtent:s
technicos e' profissionaes de modo a formar as
classes dos fratadoreade auianes, agraatica-
leres e auxiliares do lelteria.

alia . Além do ensino technico profissional e
primario propriamente dito, nas e .colas pri-
marias (k . normaes ordinarnis, devem ser do
preferencia adoptados livros de leitura que
cuidem de assumptos agro-pecuarioa o escri-
pias de nntlo claro, convincente e ag.a.da-
vel, além de malvas, modelos, estampas, Col.-
Jecçüns de animes c regetaes Meia, u'aonsi-
lios, apparelhos, productos industriaes agro-
pecurios, constituindo pequenos inumas esco-
lares; bem como adoptado a pratica de con-
ferencias destinadas a desenvolver o gosto dos
alumnos par estes assumptos para que por
elles se inceuessem c os tomem . na considera-
ção que devem merecer, qualquer, que seja a
profissão que halim de adoptar na vida pra-
tica.

16"—E' da maior-conveniencia (piá pelos es-
forços da União todos os Estados o municipios
uniformisem o mais possivel os seus mothodoa
de ensino elementar, encaminhando-os nó
sentido .de tornar conhecidos -e amados os as-
soim:tos agro-pecuarias de modo que possam
per praticados sem ditliculdades 'por todo- D

territorio da União, coaras peculiaridades wo-
prias de cada região e os motivos das prefe-
rencias de determinados plantios e criações.

174—Deve-se animar de todos os modos a
publicação de bons livros • de leilura sobre as-
sumptes agro-pecuarios bem adoptaveis ao
grão de intelligencia e desenvolvimento dos
alumnos das escolas primarias e normaca,
ollereeendo um optimo modelo de toes publi-
cações o excellente livro do abalizado profes-
sor agronomo o Dr. Ricardo Ernesto Ferreira
de Carvalho, intitulado «Leituras, Agriculasa,
ainda Medito, cuja • pitalicação é urgente
apresentado á presente ((Conferencia Nacio-
nal do Pecuarriaa,nella figura como o mais no-
tosta subsidio na parte que diz respeito ao
ensino.

181—A classe dos professores itinerantes
presta os mais relevantes serviços levando o
ensino pratico agro-peenario ao proprio seio
doa populares ruraes nas regiões em que exer-
cem as suas actividades 03 lavradores e cria-

.dores.	 '
19°—Além dos livros e revistas especiaes, ?(*)

Pertinentes aos assumptos agro-pecuaricrs,
imprensa diaria presta os mais assignalados
serviços na difinsão, 'quer nas regras do en-
sino pratico, quer na apologia dos meios de
enriquecimentos dos indiviclous e da sociedade
pela pratica da agricultura, da zootechnia e

veterinaria.

20a—E' urna obra de maior banemerencia e
patriotismo tomar 0 GON orno Federal sob os
seus auspicios a convenção do um Congresso
Sul Americano a realizar-se no Rio de Janeiro
com o -fim do estudar, e resolver tudo o que
concerne com o ensino agro-pecuario, tanto
nos institutos superiores como nas cstaçõas
agronornicas, postos zootechnicos, escolas re-
gim:nes, etc., tendo por fiin uniformizar
mais possivel es programaras do ensino, de
modo a facilitar o inter-cambio dos estudiosos
do uns para outros paizes, cujos relações são
tão estreitas e cujos auxilios mutuos podem ser
tão proveitosos no campo largo e dignificanto
do ensino.

Observação—Na redacção final das cotICIU-
sõas será possive,I reunir algumas delias con-
densando a mit' caão o que. poderá -soa feito'
pelo .s n proprio autor. o Sr. -Getulio das
Neves.

O telator da ConmaiSsão de Systematização
das conclusões propõe' que se adito:	 •

O Congrosso de Pecuaria reconhece da maior
utilidade as nscolas dos a nrendiza dos . a gricolas
entretidos em diversos Estados pato Governo
Federal, e desejaria vel-as ampliadas, multi-
plicadas e melhorada com o caracter cada vez
mais pratico, attendenao á ps•eparação dc
crianças pobres para .o serviço do agricultura
e pautaria. Ou trosim, emitte o voto de que a
acção particular auxiliada pela dos poderes
publioos seja capaz de criar es!;a5eleeitnentos
de ensino paorissional e agrirala com espirito
e organização analops ao de Toskegee, tini-
dado o do;rmvolvido pelo ominento .negro,
cidadão norte-americano itooker Washington.

A publicação feita ante-hontem nesta folha;
:sob o titulo aSertão—Expos ição de Por-miaria
Fortaleza do Salinas»- incluida nos trabalhos
da Primeira Conferencia Nacional da 1k:cita-
ria, é da autoria de Sr. Antonino da Silva
Neves.

•••n•••n

f) -servia° para iioja, na -Brigada Policial,
é o seguinte:

Superior de dia, capitão Souza.
Melar de -dia t'a 'Brigada, 2° tenente Pereira

Junior•

aaaaa.

Na 1 a pa gadoria do Thesonro Nacional pa-
gam-se hoje, quarto dia util, as seguintes
folhas:

Directoria de Industria Pastoril, llospáda-
ria da ilha das Fiéres, Directoria Coral de Es-
tatistica; do Povoamento do Solo e de Meteo-
rologia e Astronomia, Serviço do Infortnaçõos

•e Divulgações, de Protecção aos indios e Geo- •
logieo e \inieralogico, Inspoctoria de Pesca,'
Escola Strawlor de Agricultura e Directoria
de Agricultura Pratica.

A Repartição Geral dos Correio: expadirá
malas peloa seguitites paquetes-

hoje:

•• Pelo indigna, para Santos c ltuenos Aires,
recebendo impressos até ás 12 horas, cartm
vara o inferiu, ás. '1 1/a, com porto
duplo e para o extorior' até as 13, e, objectas
para registrar até ás 11.
. Pelo Sargento Albuquerque, para Balda.
Maceió c Recife, recebendo i s 23 até ás
8 horas , el ?tas para o interior até ás 8 1/2,

-ditas com porto duplo até ás 'J.	 •
'

Amanhã :

Pelo Lie,', para Santos e Rio da Prata,
recebendo impressos até ás 12 horas, cartas
para o interior, até 12 1/2, ditas com porie
duplo e para o exterior até ás 13.

Syrio, para Victoria e mais portos do
, norte, recebendo . .bnpressos, , a IA ás O horas,
, cartas para o interior, até ti 1/2., ditas em
porte duplo até ás 7 c Object-5 para registrar
até ás to, 'de hoje, -
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1
Maxima Minima -

	aPostos

Pedregulho 	
Engenho do "Dentro 	
Penha 	
Horto Florestal (Estação fcchada) 	
Lagoa Rodrigo do .Freitas 	
4acarépaguá 	

Itapirú 	
Flamengo 	
Pão de Assuar (Alto)
Copacabana (Forte) 	
S. Januario
Morro da Urea 	
Cascadura (II. N. S. das Dores ..1	0,0 	 20.8	 •

	

0,0	 22.a	 12.0
	 •••

23.1
23.2
23.3

11.0
10.1
1/.3

1
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Directoria do Meteorologia e Astronomia - Secção de Moteorolwia o Physica do Globo - Boletim do tempo Synopso do tempo ena

todo o Brasil ao 1/2 dia de Gaceinvich (9 hs. no Rio do Janeiro) no dia 3 de maio de 1917.
Zona Norte - Bom tempo esta manhã no Estado da 13ahla e incerto em'Aracajú, Pão de Assncar em alguns pontos de Pernambuco e

cru Natal; choveu limitem em (inclina, Pão de Associar, -Pesqueira, Recife e Goyanna, c esta manh5. em Natal, Guaramiranga, Recife Pesqueira.
e Araeajú. Zona Centro - Continúa bom o estado do tempo cru toda esta região; do hontem para hoje nenhuma precipitaçã.o foi registrada;
em Oliveira o Palmyra geou esta madrugada; a press5.o baixou no Estado do Rio, o elevou-se erg Ma.tto Grosso e Minas; a temperatura ele-
sou-se em Matto Grossa o Goyaz, osculando nos Estados do Minas o Rio. Zona Sul - Continúa bom o tempo eia toda a regia° sul do paiz; nas
()Rimas 21 horas não foi registrada nenhuma precipitação; a pressão cio geral subio, especialmente, no Estado do Itã Grande; a temperatura
baixou neste Estado, elevou-se em S. Paulo, pouco variando em Santa Catharina e Paraná. Geou esta madrugada em alguns pontos do Estado
do Itio Grande do Sul.

A maior temperatura do /iodem, 35.0 em Corumbá (Matto Grosso) ; a menor, com i.°0 mu Lages (Santa Ca.tharina). 	 •
observações.: meteorologicas eflectuadas Simultaneamente ao 1/2 dia de (Greenwich 9 lis. no Rio de Janeiro) no dia 3 de junho (10-

4917. (Resumo -do boletim organizado no Observatorio Nacional): .	 •

Observações do dia	
• ObservaçGes dà. vespera

Temperatura
do ar

<-3	 a
E

o

EstaçOes

S. L. do Maranhão (X ).
Barra do Corda (X)..
Fortaleza
Quixeramoblin (X)....
Natal . 	 	  ... .
Parahyba (X) 	
II .cife.
Pão de Assuar 	
A racajú 	
Bahia 	
Caetité 	
Januaria 	
Bello Horizonte 	
Theophilo Ottoni.....
Uberaba. 	
Caxambn (X) 	
Goyaa 	
Santa Luzia 	
Cuyabá 	
Corumbá	 	 ...
Vistoria (X) 	  ...
Capital Podem
Cawos 	
Fribm•go 	
Potrupolis 	
Rezende 	
Cal>) Frio. 	 .. 	
Theresopolis.... 	
S. Paulo (X) 	
Santos. 	
Paranaguá...........
Cu eityba 	
Florianopolis 	
Lages 	
Porto Alegre 	
Urugnayana 	
Montevideo 	
Buenos Aires (X) 	

•
21.0 -2.0

25.0 -3.0	 SW
22.0 0.0	 SE
23.8	 . S
22.0 -2.0	 SW
13.0 -2.0	 SE
19.0 -1.0 Calma
13.0 -1.0	 Calma
17.0 1.0 Calma
10.0 -2.0	 E

22.01 2.0 Calma
18.0 2.0	 E
20.0 2.0 Calma
18.0, 2.0 Calma

-
16.1' 0.5	 N
17.0 2.0	 N
9.01 -3.0 Calina

V.5 ! 1.0 Calma
8.0 -1.0 Calma

49.0 2.0	 NE
12.01 0.0	 E

15.9 0.9 Calina
17.0 --	 SE
10.0 2.0 Calma
10.0 0.0 ' S
2.0 -1.0	 SNV
8.0 -5.0 Calma

11.0 1.0	 S
8.0 4.0	 \V

29.0 21.0 i0.2IV%	 Nu,

28.0 23.0
24.0 20.0
25.7 21.9
23.0 22.0
22.0 14.0
27.0 10.0
22.0	 8.0
23./;	 12.5
20.0 11-0

30.0 11.0
25.0	 9.0
26.0 15.0
35.0 21.0

20.2 13.5
22.0 11.0

	

17.0	 6.0

	

18.0	 5.5

	

21.0	 7.0

	

23.0	 1-r.0

	

17.0	 5.0

	

22.3	 0.7
21.0 10.0
17.0 -4.6
19.0 11.0

	

11.0	 1.0

	

20.7	 9.0
22.0 10.0

	

16.0	 0.0

..

61.9

62.7
65.5
65.8
61.3
60.0
65.8
68.8
68.6
07.2

61.1
63.2
63.8
04.1

68.0
67.6
68.2
67.0
69.3
67.1
67.5

08.8
69.5
70.0
09.7
--
70.5
71.7
70.8

Estado do céo: em doemos de céo encoberto - 0, totalmente limpo; 10, totalmente encoberto, Estado do tempo: h, bom; 1, incerto:
au, mão. Phonomenos diversos: o, chuva; no, neve; us, nevoa secca; n, nevoeiro denso ; nt, nevoeiro tenue ; sa) saraiva ; set;
geada ; tr, trovoada cora re arupagos ; t, trovões ; r, relampagos : o, orvalho '• v, vesitania.

Os numeros indicativos da força do vento referem-se á Escala Beaufort Ocalma a 12 tufão. A pressão barometrica acha-se reduzida
a 0° C., ao uivei do mar 3 a gravidade normal. ObservaçOes meteorologicas realizadas em alguns postos da Capital Federal -- Nota. A chuva
foi medida no dia 3 ás 7 lis., e as temperaturas foram observadas no dia 2 ás 21 horas.

Temperaturas
extremas

Postos

maxima

Nota --(Xj-Mo veia telegrama.
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Chuva em
21 horas

mim
Postos Postos

Itapirú 	
Flamengo 	
Pão de Assucar (Alto) 	
Copacabana (Forte) 	
S. Januario 	
Morro da Urca 	
Cascadura (II. N. S. das BOres

Peiregulho 	
Engenho de Dentro 	
Penha 	
Ilorto Florestal 	
Lagoa Rodrigo de Freitas
jacarépagná 	•

4.9* 2.3
3.8

1.

5.0

*

.5
23.8
23.2 

24

24.0

Maxima I Minima

11.8
15.0
12./

9.9

1

 Chuva em
24 horas

m/m
Naxima

	

4.7	 23.3

	

6.0	 21.2,

	

3,0	 23.2	 124

Minimas"

12.1

Temperaturas
extremas
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Junho - do 1917

. AUtreeldria de Uelcorelegia e Astronomia - Soeção de Meteorologilie Physica do Globo -- Boletim do tempo -- Syncpse do tempo em
talo o brazd ao 1/2 dia de Greilivich (9 hs, no lho de Janeiro) no dia 4 de junho de 1917.

%ima Node Ileina (empo incerto em F. de Noronha, Recife, Escada, firacajú e no littoral da Bahia; das demais estações não
recebulos o U~.1 serviço. Zona Centro 'kW& algumas estações do Estado do Rio e do District° Federal, o tempo apresenta-se boro em
toda a zona: foram ragistralas de bontem para hoje e esti manhã chuvas fracas no District() Faleral o ena grande extensão do Estado do
Rio: a feal?nratUea MUCO vivilon, conservando-se estavel a pressão. Zona Sul -- O tempo mantem-se bom em toda a parte; choveu bontera
pai Santos, observando-se abundantes geadas ent muitas localidades do FIM Gratule; a pressão desceu no Rio Grande, tendo descido nos
Gemais Estados; a temperatura continuou a descer em toda a zona.

A maior temperatura adc ,hontena, 33.0 em, Corumbá (Matt° Grosso); a menor, 5.0, abaixo de géro, em Lages (Santa Catharina).
Observações meteorológicas effeetuadas simultaneamente ao 1/2 ,dia de Grectiwich (9 lis, no Rio do Janeiro) no dia 4 de junho do

.A917. (Resumo do boletim organizado no Obscrvatorio Nacional).
	 ••n••nnn~n~."

Observações do dia
	

Observações da vespera

Estado do
_ mar

Estado
do tempo e
phenomenos

diver 'os

Temperatura
do ar E

E

=
Li

Estado do tempa -
e phenomenos

diversos
c3
E
C13

c

EstaçõeS

5. L. do Maranhão (X)
Batra do Corda (X)..
Fortaleza (X) 	
Quixeramobbn .(X) 	
Natal (X) 	
Parabyba (X) 	
&elle 	 , • • • •
Pão de Assucar 	
Aracaju 	

762.7
65.4
63.3

26.0
21.0
23.5

1.0
-1.0

Calma
5.

Calma

o
3
o

8

5

Tranquillo. -

--

1. (1. manha).
B.
1. (c. manhã).

27.0
20.0
27.1

21.0
20.0
21.0

0.2
0.4
2.6

C. am.
C. am.
I. ara. pm:,

Bahia. ..... 	 61.5 22.0 0.0 SW 4 9 Vagas. 1.	 (i. manhã). 23.0 20.0 5.7 V. c. pai.
Cachté 	 • 01.7 16.0 1..0 SE 2 4 B. (b. manhã.) 22.0 12.0
Januaria 	 61.9 18.2 -0.8 Calma o o ~G B. 23.0 8.0
Bello Horizonte,
rieoplúhi Ottani 	
Uberaba 	

62.1
67.0
07.6

44.0
13.0
16.0

1.0
-4.0
0.0

-
S
E	 -

1
1

3
O
7

.-.

.....
13.
B. ns.	 (n.	 th.)
B. (o. n. m.).

22.0
21.0
23.0

5.0
13.5
9.0

O. L am. pin,

Caxambu 	 69.3 10.0 1.0 Calma O 1 B. (ge. n. b. ni.) 21.0 2.0
Goyaz 	 61.2 23.0 1.0 6 6 ..... V. i. (v, man.) 30.0 15.0
Santa Luzia 	 62.9 10.0 1.0 3 3 B. 27.0 8.0
Çuyabá (X) 	
Corumbá 	 61.8 1.6.0 -2.0 Calina 0 5 B. 35.0 21.0
Vietorbi., 	
Capital Federal 	
	 	 66.8

68.3
22.0
17.0

1.0
0.0

SW 2
4 O

-
Tranquillo.

II.
I. (c. manhã).

30.0
20.6

18.0
14.4 4.6 C: int:

Campos 	 68.6 19.0 2.0 SW 4 6 24.0 10.0 0.5 Cl. pm.
Friburgo 	 ..... 67.1 13.0 4.0 2 10 1. (c. manhã). 21.0 1.0 3.4
Pctropolis 	 67.0 11.5 0.0 SW 2 10 M. chos. (c. m.) 20.0 7.0 0.3

'Rezende 	 	 67.0 15.0 7.0 Calma O 10 B. (O, ii. man.) 21.0 5.0
Cabo Frio 	 -
Theresopolis 	

67.1
68.3

20.0
11.0

1.0
-1.0

SW 2
2

2
10

Chão. B. (o. manhã).
M. (c. manhã).

25.0
18.0

10.0	 11.0
2.0	 13.2

Ag. pm,

S. Paulo 	 60.6 9.0 -- Calma o 10 - /. 20.0 5.5
Santos 	 69.5 19.4 3.5 G" Vagas. 1. (n. manhã). 23.4 10.2 4.3 Ag. am.
Paranaguá 	  69.5 16.0 -1.0 SW 3 Trauquillo, B. (o. manhã). 20.0 10.0 - I. am, pra.
Curityba 	  71.1 8.0 -2.0 Calma 31 B. (ri. manhã.) 21.0 8.0
Ilodanopohs 	 69.2 16.0 0.0 2 O Tranquillo. B. o. 18.0 15.0
Lages 	 -- -0.5 -1.5 SW 1 10 I. n. (geou m.) 17.0 -5.0
Bodo Alegre 	 68.0 6.0 -2.0 Calma o 2 Ns.	 (geou. m.) 18.1 4.8
Lawuayana 	 68.6 14.0 0.0 SE 2 4 B. (o. manhã). 20.0 10.0 00.• N. am. pmi
11Iontevidéo 63.8 11.0 3.0 NW 5 6 13.0 9.0
Buenos Ayres.., 	 63.7 8.0 NW 2 -^

Estado do côo: em decimos de côo encoberto-O, totalmente limpo; 10, totalmente encoberto. Estado do tempo: b, bom; i, incertos,
1011 má°. Pbenomenos diversos: c chuva; ne, neve; ns, nevoa secca; n, nevoeiro denso; ait, nevoeiro Louco; sa, saraiva; gel geada ,;;
tr, trovoada com relainpago; t:trovões; r, relampagos; o, orvalho; -Nr, ventania.

Os ntimeros indicativos da força do vento referem-se á Escala Beaufort de o calma a 12 tufão. A pressão barometrica acha-se reduzida
2. 0° C., ao nivel do mar e a gravidadenormal. Observações meteorologicas realizadas em alguns postos da Capital Federal. Nota: A chuva
foi medida no dia 4 ás 7 horas a as temperaturas foram observadas no dia 3 ás 21. horas..

(11Na9 veiu tolegrammaz

........	 •
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Companhia de Loterias Nacionaes do Brasil
a-Loterias da Capital Federal - Lista geral
dos preinios da 68° loteria do plano 311, 12a°

, extracção do armo de 1047, realizada ein
•4 do junho de 1.917, em beneficio das insti-
tuições mencionadas no art. 31, § 12 lettra.
ç art. 33 da lei n. 2.321, do 30 de dezembro
de 1910 e em virtude do contracto celebrado

• em 16 de fevereiro de 1911, na Procuradoria
•Geral da Fazenda Publica.

74 . 011
20.836
52.066
97•7•9
1.716

	

09.081 . 	

	

6.501 	

	

40.707 	

	

12.210 	
10.096

	

45 51'6 	

	

72..151 	

	

52;700 	

	

32.181 	

	

37.675 	

	

32.i02 	

	

1.858 	

	

10.138 	

	

74.269 	

	

83 130 	

	

. 210 	

61  517

86.138
15 568
41.397
53 .M9
82.759
37.301

;1)2.347

1003009
1003000

a:0005000
2005000
1095000
1003000
2005000
1003000
1003000
2005000
1005090
1003000
1005000
1005000

1:0005000
1005000

1:5905000
500;5000
1003000
loas000
loosoo
lomoo
1003000
momo
loos000

:0005000
• 1003000

1005000
	 •	 •100$000

2003000

, a	 3 	 	
2005000
loopoo" 	

	

I .AW •	 2:09a3000
1003000

	

(14:‘) 	 	20)8000
1005000

9•461 	 	 1004000
',31 714 	 	 209500d
. 53.366 	 	 2003000
;

	

67.279 	 	 1005000
! n:-008000

	

. NO.20 	 	
3.0J3000
5005000

1.(14.07-	

•7 .7a.2 	 	 1005000

	

•50 	
1 .a 	  a	

1005000
1003000
1005000

	

11.3 $ 	 	 10030e0

	

/ 8 	 1005000
;:tá 4.7j 	 aos. • •	 •	 ' 1008000
87 th 	 	 100$000
à6.0ó1 	 	 100$000

1005000
Ri.75à 	 4+4;	 400300n
41.148 	 	 2a05000

	

1.247 	 	 1003000
68.1.76 	 sea, 200S000
79.0'46 	 	 5005000

Approximaçties
41.39G o 41.1)8 	 	 2005000

'10.35 e 10.350 	 	 1005000
• Dezenas
41.391 a 41.400 	 a.	 nom)
i0.331 a 10.360 	 	 205000

Centenas
41..301 a 41.400 	 	 . 105000
10.301 a 10.400 	 	 • 55000
•todos 03 nameros terminados em 97 • teem-

s25 a ria terminados em 7 teem 13, excepto-
rapApae cia terminados em 97.
111. (rfiseal do Governo de União, Manoel Cosmo

lito.-9 director assistente, Antonio olyfithO

	

s Soltos Pires s ice-presidente 	 escr.?:
rviimP.1?-0

O movimento dos llospitaes da, Santa Casa
da aliserieordia. e S. Zacharias, dos Hospicioa
de Nossa Senhora da Sande, de S. Jaão Ba-
ptista, do Nossa Sonhara do Soceorro e de
Nossa Senhora das Dores em Cascadura foi, na
dia 1 de junho, o seguinte

-Existiam: nacionaes, 4.163; estrangeiros,
607; total, 4.772; entraram : nacionaes, 38
estrangeiros, 20; total, 58; sa.hiram: nado-
uns, 28; estrangeiros, 15; total, 43; fatie-
coram : nacionaes, 3 ; estrangeiros, 5; total
8; existem : nacianaes, 1.472; estrangeiros,
607; total, 1.779.

O mavitnento da sala do banca o do3 coo-
sultorioa publicoa foi, no. dia 2, do 084
consultamtes, para os quaes so aviaram 1.014
receitas.

•Fizeram-se 52 extracções do dentes, e 23$
curativos O pequenas operações.
trvoAti p-4

Sepultaram-se no dia 4 de junho, 42 pes-
soas

'
 sendo : nacionaes, 32 ; estrangeiros,

40; do sexo masculino, 31; do sexo fairii-
nino, 11; maiores do 12 annos, 26; menores de
12 annos, 40; gratis, 13.
1=1=1.1=111ffil

PARTE COMMERCIAL
-

Camara Syndical
•

COSO OFFIC111, 130 CASMIO E 310EDA 31E1'ALLICA

Praças	 90 d/v	 A' vista
Sobre Londres 	 • 13 17132 43 43/32
Sobre Paris 	   • 5656	 3603
Sobre Hamburgo 	 	 $775 •
Sabre ltalia... 	  ..
Sobre Portugal........
Sobre Nova York 	 	

• vin
lab. esterlina em moeda	 195900

	

Sobre Buenos Aires (pese, papel).. 	 187731
Sobre, Hesnanha (peseta) 	 	

3

Sobre Hollanda (florim) 	 	 igoto
Apoucas cohipromissos do Thesouro

1:0005, 5 V., part 	
Apoliees do emprestimo municipal

de 1906, port 	
Apolices do emprestimo municipal

de 1.911. , port 	
Apolicos dimicipaes do Nitheroy,

100$, 6 V., port 	
Apolices do Rio do Janyro,

4%, pote 	
Banco do Commercio 	
Banco do Brazil 	
Companhia Terras c Colonização 	
Companhia Loterias Nacionaes do

Brasil 	
Companhia Cossionaria Docas do

Porto da' Bahia, c/50 v. 	
Companaia. Estradas do F. F. Bra-
•silowas (Rade Sul M fieira). 	

Debentares da CompanhiaConfiança
Industrial 	

Debentures da Companhia Tecido':;
de Linho de••Sapopoieba., 	

De(entures da Companhia Progresso
Industrial do Braail 	

Letras do Banca' de Credito Real
de,salinas Geraes, 7 aS 	

Venda a prazo

•40) Companhia Estrada do F. P.
Brazileiras (1ede Sul anilei-

	

ra) v/c 30 dias 	 •	 235503
Secretaria. da Camara Synclical do Rio de

Janeiro, 4 do junheiao 4017.~ A, Sipansen,
•às459.

A Camara Syndical dos Corretores de rundop
Publicos da Capital Federal, em sessão da'
hoje, resolvou adinittir a negociação e raspes
ativa cotação cendal na Bolsa as aeç9as nomi-
nativas dá Companhia de Madeiras Nacionacs,
em numero de 2.000, do valor nominal do
200$, caia unia, intregalizadas, representa
tivas do seu capital àócial de 400:0005, ficando
cancellada a eótaçao official das ficções do an-
tigo capital ale b00:0305000.
• Na secretaria iesta Camara acham-sa archia
vades uva exemplar da cautella das anões a
demais dochnientos legaes.

Searetarift-da t amara Syndical do Rio 40
4alacire, Ps de junho de 1.91.7. -a 4. Siai7ms6n,
sj,ndico.

REIIDAS PUBLICAS
• _ Recebedoria do District° Federal UR

Resida arrecadada do 1 a 2 de
juutio e 1017 	 	 328:0365210

Eib 1 	 •	 •	 16:280010

• •	 .503:2375008

Em igual perioclo de 1916.s. 	 335:308377!a

	

seria,	 ••
Alta/113ga do Rio de Janeiro

UEZ DE JUNRO

Rénda arrecadada em 4:
Em ouro 	 ..Em	 .... . ......

• Total  • 

Renda arrecadada de 1 a
4 do junho do 1017 	
Em igual penedo dô i010...

Diffcrença a maior (SM 1010..
	TelleffileeMell

•MARCAS REGISTRADAS

N. Z.: .110

A Sociedade Anonyma La Vaseongada, esta-
belecida em Buenos Aires, Republica Argena
tina, apresenta a marca supra, que consiste •
em uma etiqueta rectangular dividida ela
duas partes. Na parte que fica á esquerda',
em um quadrado, vê-se um desenho circular,
no qual se vê. urna criança em altitude do
estar engatinhando sobro um campo o tendo
a ma° direita apoiada sobro uma lata do ft'a...
ma eylindrica, na qual se Ia a palavra «Aee-
nola. Na. parfe mio fica direita, ve-se a
palavra caracteristica «..venola sobre mata
faixa disposta em sentido obliquo, tendo soes
extremos divididos em duas pontas. Na parte
superior da faixa, sobro suas pontas, vê-se
um desenho circular igual ao acima descript0.
Nos lados superior e inferior da etiquet&
vêem-se diversos dizeres relativos ao producto
e o DOMO da depositante acompanhado, çle seu
endereço. Esta 1:harta, que pôde variar em
suas dimensões, ciares o typos, serve para
distinguir substancias alienenticias ou empre-
gadas como ingradientes na alimentação, da.
fabricação da depositaate. Rio do Janeiro,
10 de janeiro de 1916.-- Por procuraçãe,
Leelerc f's C.° (sobre duas estampilhas de 300
réis).

Apresentada na secretaria da Junla Co,ra
marcial da Capital Federal ás 14 horas e "tp,
minutos do dia 19 de janeiro de 1910.•aa!

_Isiaaa•dar,j) çwws, tlinstor.	 - • ia
saa 

1

8015003

1915000

1885000

775500

S95000
4743750
2105000

85230

115750

203000

255000

4805000

1805000

4905000

1025000

77: 0725103
98:0225783

473:0035278
• -
• '503:45631.21

70: 2í35070

121:7875510
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.ROgistracia sob o ne 5.110 por despacho
da Junta Conunercial em SOSSãO de hoje.
Pagou no primeiro exemplar 13$2,00 de sello
por estampilhas. Rio de Janeiro, 2• de
(halo de 1017.— Isidoro Campos, director. (Ao
Indo estava o carimbo da Junta Colmar-
dial.)

A Sociedade A nonyma <dai Nrascongada»,
estabelecida em Buenos Aires, Republica Ar-
gentina, apresenta a Marca supra, que con-
sisto em sena etiquçta rectangular, dividida
em duas partes. Na parto que fica á esquerda,

a em um quadrado, Vê-se me desenho circular,
rio qual se va uma criança em attitude de
estar engatinhando sobre rim campo e tendo
a anão direita apoiada -sobre uma lata de
fôrma cylindrica, na qual se lê a palavra
«Duma». Na parte que fica á direita ve-se a
palavra caracteristica Esnea » sobre uma
faixa disposta em sentido obliquo, tendo seus
extrerrios divididos em suas pontas. Na parte
superior da faixa, sobre duas pontas VÕ-se
um desenho circular igual ao acima descripto.
Nos lados superior c inferior da etiqueta vêem-
se diversos dizeres relativos ao pro tecto e o
nome da deposieutte .acompanhado do sen en-
dereço. Esta ma"ca, que pôde variar em suas

Cin`CS e tapas, serve para distin-
guir productoe lata inids, da fabricação da
depositante. fio de leneiro, •tt) do janeiro
de 1916. — Por procuração, Leder° & C.°
(sobre duas estampilhas de 300 reis).

Apresentada na saudaria da Junta Com-
marcial da Cap i tal Federal ás 11 horas e 40
minutos - do dia 19 do janeiro de 191G.—/sidoro
Campos, direator. 	

Registrada sob o n. i.1i por despacho
da Junta Comularcial ero •essao de hoje.
Pagou no primeiro . .exemplar 13S200 de
a'llo por estamtitilbas. Rio de Janeiro, 2'; de
maio' de 1917.— Isidoro Campos, director.
(Ao lado estava o carim ieo da Junta Commer-
ciale

•n••••=...

N.
A Sociedade A nonyina «La Vascangadaae

estabelecida em Buenos Airos, Republica
Argentina, apresenta a marca supra que
consiste em uma etigueta rectangular, divi-
dida em duas partes. Na parte que fica
á esquerda, em um quadrado, vã-se um de-
senho circular, no qual se. võ uma creança
em altitude de estar engatinhando sobre
um campo e tendo a mari direita • apdiada,
sobre unia lata de fôrma cylindrica, na qual

a se lè a palavra «Saminol». Na parto que fica
á direita Vè-se a palavra caracteristica use-
minol» escripta sobre uma faixa disposta em
sentido obliquo, tendo seus extremos dividides
em duas pontas. Na parte superior da faixa,
sobre suas pontas, vrese um desenho circular
igual ao acima descripto. • Nos lados superior
e inferior da etiqueta veem se diversos dieeteS
relativos ao producto e o nome da depositante
acompanhado de seu endereço. Esta marca,
que pó& variar em suas dimensões, cõres
typos, serve para distinguir substancias ali-
menticias ou empregadas como ingredientes
na alimentação, da fabricação da. depositante.
Rio de Janeiro, 49 de janeiro de 1916. — Por
procuração, Leclerc C° ( sobre duas es'am-
pilhas de 300 róis). 	 -

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 14 horas e 40
minutos do dia 19 de janeiro de 1016.—Isidoro
ÇaMpos, director.

Registrada sob o n. 5.312, por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 13%200 de seno por es-
tampilhas. Rio da Janeiro, 21 de maio do
mola maga ca itpl e_diree or. (Ao lado
estava o carimte da Junta COmmercial.)

•
Denten &Stotie, Limite& estabelecidos em

Birminghaan, Inglaterra, apresentam a marca
supra que consiste ii -tt palavra «Enotsà. Esta
marca, que pôde 'sr—i "r em typos, cõres e di-
mensões, serve para distinguir artigos de
metal, taes cOrk'õ cycles (nclusive motocy-
elos); accessorios è componentes de automo-
veis e aeronaves; objectos de metal para agri-
cultura, horticultura c fins domesticos
fabricação dos depositantes. Rio de Janeiro,
10 de maio de 1917.—Por procuraçã,o, Leclerc
(j. C. (sobre uma estampilha de 600 reis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 13 horas c 50
minutos do dia 20 de maiô de 1917.— Isidoro
Ctmpos, director.

Registrada sob n. 5.113 • por despacho da
Junta Cornmercial em sessão de bojo. Pagou
no primeiro exemplar 20$ do salto por estam-
pilhas. Rio de Janeiroa21. de maio de 1017.
— Isidoro Campos, director. (Ao lado estava
o carimbo cia Junta Cornmercial.)

N..11.6-
The O. 4: W. 'num Company, estabelecida

em Grand Ilapids, Estado de Michigan, Esta-
dos Unidos da America, apresenta a marca
supra que consiste na palavra aTanglefoote.
Esta marca, que pôde variar em typos, córea
e dimensões, serve para distinguir um prepa-
rada viscoso fornecido em fôrma de visgo so-
bre papel para -apanhar moscas, bem como a
granel para ser applicado ás arvoras, videi-
ras o arbustos, para pegar Ou repellir insectos,
da fabricação da depositante, em renovação
do n. 1.111 do 1902. Rio de Janeiro, 16 de
maio de 1017.—Por procuração, Leclerc
(sobre uma estampilha de 600 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás (3 horas e 35
minutos do dia 16 de maio de 1017.—
Isidoro Campos, director.

Registrada sob n. 5.116 por despacho da
Junta Commercial enesessão de hoje. Pagou no
n exemplar 4)00 de salto por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 21 de maio de f.a17.
— Isidoro Campos, director. (Ao lado eslava
o carimbo da Junta Commercia1.1

ej.111":
Americall Seedtape Compan y. Incorparated,

estabelecida . em Nova York, . ' 1 ;:stados Unidos
da America,. apresenta a marca supra que
consiste na palavra «Pakro». Esta marca, que
pealo variar em . typos, coroe e dimensões,
serve para distingue. sementes, do cominarei°
da depositante. RIO de Janeiro, 1G de maio de
1917. — Por procuração, Leclerc & C.° (sobro
Uma estampilha de 600 róis.)

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 13 horas e 33
minutos do dia 16 de maio de 1017.— Isidoro
Campos, director. -

Registrada sob o n. 5.117 por despacho da
Junta. Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro' exemplar 20$ de safo por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 21 de inajá de 1017.—
Isidoro Campos, director. (Aoa lado estava
o carimbo da Junta Commercial).

N. G.116
Joseph Dixon Crueible Company, estabele-

cia. em Nev Jersey, Estado de New Jersey,
Estados Unidos da America, apresenta a
marca supra que consiste cru dons angules
rectas sobrepostos uni ao outro, d n-, modo que
as linhas de um angulo intercepta ou corta
as linhas do outro-. .A graduação dos angules
poderá variar sem que isso modifique o ca-
racteristico essencial da ma'ata, que consiste
C111 dous angulos superpastos. Esta marca,

que pôde variar em cõ 'es e dimensões; servo.
para distinguir ga.phite, •do commercio
depositante. A dita marca é apresentada em
renovação do registro enetuado nesta junta
em 30 de maio de 1002, sob n. 1.122. Rio do
Janeiro, 16 de maio de 1017.—Por procuração,
Leclero cj. C° (sobre uma estamplha de boa
réis).

Apresentada na secretaria dá. Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 13 horas c 33
minutos do dia 16 dc maio de 1917. —
Isidoro CarnposadirCetér.

Registrada sob n. iU18, par. despacho da
Junta Commeccial, cal sessão do hoje. Pa-
gou no primeiro, axemplar. mooá a, .sello por
estampilhas. fio de Janeiro, 21 de maio de
1917.— Isidoro Campos. , director. (Ao lado es-
lava o carimb., da Junta.Commercia).)

N. N.110
.Tosaph Dixon C,encible CompanY, estabele-

cida em New Jeisey„ Estado .da. Now Jersey,
Estados Uni•io,; - da America, apresenta a
marca supra que cansiate nas leteas «O X Na
impressas horizorealinento. Esta , marca que
pôde variar eni typos, atras . e dimensões,
serve para distinguir graphyte,da conluiarei°
da depositante. A dita marca e apresentala
em renovaçâo do registro &recatado nesta
junta em 30 de Maio de 1902, sob n. 1.121.
Rio de Janeiro, .16 'de maio do 1917.— Por
procuração, Lecierc C°. (sobre . uma estam-
pilha de 600 reis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da CapiCal Federal, ás 13 horas c 35
miunto3 do dia 16 de maio de 1917.— Isidoro
Campos, director.

- Registrada sob n. 5.119 por despacho da.
Junta Commercialcm :,'SS;i0 de hoje. Pagou
no primairo exemplar 20000 do salto por
estampilhas. Rio fiC Janeiro, 21 de - maio
do 1917.—Isidorb Campos, di...ector. (Ao lado
estava o e -are-atei da Junta Commarcial.)

ri,.11;2()
Coo. C. Sandeman; Sons & C°, United,

estabelecidos mu Londres, Inglaterra, agre-
sentam a marca - supra que consisto na pa-
lavra ;San Jerimu. Esta marca que pôde va-
riar em typos, cõées e dimensões, serve a dis-
inguir vinhos da rommereio dos depositantes.

A dita marca á apreSentada em renovação du
registro elrectuãdo-nata. junta ein 21 de
julho de 1002, sob e. 1.130. fio do Janeiro,
J.O de maio de 1017.— Por procuração, Lc-
clero & C e (sobre uma estampilha do 6a0	 •

rt:Ais}u-' esentada na secretaria 'da . Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 13 horas e 33
minutos do dia lede maio de 1017.—Isidoro
Campos, director.

Registrada sob n. o ri. 5.120 por despacho
da Junta Commercial em sessão de hoje. Pa-
gou no pr.meiró exemplar 2oaae0 do sebo
por estampilhas. Rio de Janeiro, 21 de maio
do 1917.—Isidoeo Campos, director. (Ao ladu
estava o carimba da Junta Commercial).

-N.r-;..1,21.
fico. G. Sandeman, Sons & Co., Ural-

ted, estabelecidos em Londres, Inglaterra,
apresentam a marca supra, que consisto na
representação de ;ima capsulo, para garrafas,
tendo na parto superior una circulo com o
nome Geo: G. • Sandoman, Sons & Co.
Londone e um bloco pyramidal irregular.en-
cimado pelas palavras aStat Ventas» em uma
faixa e na parte inferior o mesmo bloco com
as palavras aStat Veletas» e o fac-simile
assignatura de aGeso. G. Sandeman, Sons
& Co.)) Esta marca, que póle variar em
typos, ceras e dimensões- serve para distin-
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guir ainlios do cornmorcio dos depositantes.
A dita marca apresentada eua renovação
.10 registro effectuado nista, junta em 21 do
julho do 1902, sob n. 1.133. Rio de Janeiro,
46 de maio de /917.— Por procuração, Le-
clara C°. (sobro urna estampilha de 60)
réis).

Apresentada na secretaria, da Junta Com-
marcial da Capital Federal 'ás 13 horas o 35
minutos do dia i6 de maio de S017.—

Címpos, director.
Registrada sob It. 5.121 por despacho da

Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ de salto' por es-
tampilhas. Rio do Janeiro, 24 de maio do
4917.— Isuloro Campos, director. (Ao lado.
estava o carimbo da Junta Cominercial.)

•nn••0

N. 1.Q.:..100 -
P. Vieira & Comp., industriaca, estabele-

cidos á. rua Barão do Cotegipe n. 58, na ci-
ciado de Campos, Estado do Rio de Janeiro,
apresentam a marca supra que consiste em
um rotule rectangular tendo ao centro a fi-
gura do Espirito Santo, represantada por
uma pomba com as azas abertas sobra raios
formando um semi-eircnlo, caracteristiee, es-
sencial da marca, tendo logo abaixo, em
curva, als palavras «Malva. Reaistradaa . Ao
alto vê-se uma faixa desen rolada com alpina
arabescos e a inscripção: , «Fabrica de cigarros
Espirito Souto' e por baixo as palavras «Ci-
garros de papel pardo—fabricados com supe-
rior fumo—Union dep3sito-58 rua B. da Co-
tegme 58—Campos—F. Vieira (Se Comp. O
todo se acha impresso sobre um fundo tar-
jado de verde e branco em linhas obliquas.
Esta marca Ode variar em typo de lettra,
eõr e dimensão, e serve a distinguir cigarros
em cadeirinhas ou maço, bem, como fumo
em rolos, palhas para, cigarros, papel para
cigarros (mortalhas), em carteiras ou hübillaS,
etIla ou Seno boquilha, e será applicada a
vinhos. da fabrivaçll e co7amorrio dos depo-
sitantes. Esta Illarea õ apresentada para
novação de prazo da' marca :l5. 1110 de Ja-
;miro, 23 de março do 017.—P. p . Moura Is-

apresantoda na searata ria da Junta Com-
inarei:O da Capital Federal, às 11 horas n 23
minutos do dia 27 do março de 1917.—Isidoro
C impos, dl ector.

tbae • strada sob n. 1.2.460, par despacho da
Junta Commorrial, em sessão do hoje, só para
funym e pAmaa; do cigarros. Pagou no primeiro
exemplar 2.15 de sallos por estampilhas. Rio
tiO .btleit'0, '7 do maio de i017. Lsátorà
C , ena,y,R, dire,.tor . (Ao lado cA;:iva o carimbe
th Junta Co ~feriai.) 	 `-\

N. 12.101.
F. Vici ra a! Comp., industries, estabela-

eidoi á 1111 nat'at) d() COtCgipe ti. 58, tia ci-
cia& de Caninos, E-0a to do Llio til Janeiro,
apresentam a' marca supra que, consiste mu
um triangulo ornado de duas vinhetas gear-
ntridas de arabesao.e. Na parte superior
terna voem-se uma estreita emitthalo raios,
tendo por baixo clima mãos entrelaçadas
(endi/ama da união), e em sua base a palavra
prauo, Esta marca será nimprcaavia COM
emblema geral dosou estabelecimento, poderá
variar em typo de. letra, cór e dimensão,
e serve a distinga ir fumo em folha o em corda,'
acondicionado em latas, pacotes e quaes-.
quer outros recipientes; rigaerillins e cigar-
ros do papel e do.palha; scr.+ lambem appli-
cada a vinho,: assim 001110 U0 carti)es, papel

" de corrospondencia, facturas ,e domais papeis
da cscriptorio, assim pomomin t0.10S s artipn
do cominarei() e fahricar,ão dos depasitantes.
Esta Ware I apVeseatada para renovam)) de
pra.,,o da marca ;9. Rio Ou taç ire	 3 4;.).

março de 1017. — For procuração, Moura St
Wilson.	 •

_Apaasentada na secretaria-da Junta Coro-
marcial da Capital Federa/ ás 11 horas e 2:4
minutos do dia 27 de março de 1917.—Isidoro
Campos, director.

Registrada sob n. 12.161 por despacho da
Junta Cornmercial em sessão de hoje, só para,
fumos. Pagou no. primeiro exemplar 205 do
Sall0 por estampilhas. Rio de Janeiro, '7 de maio
de 1917.— Isidoro Campos, director. •(Ao
lado estava o carimba da Junta Commer-
ciai.)

gemiam:

N. 1.2.3.tig
P. Vieira Si Comp., industria, cstabea

cidos á nia, Barão de Cotegipe n. 58, na ci-
dade de Campos, Estado do fio do Janeiro,
apresentam a marca supra que consiste em
una rotula redondo, tendo no centro, em linha
recta, dentro de duas vinhetas, em letras
maiusculas, a palavra «Vieiraa. , Na parte su-
perior ao centro a marca geral do seu 'esta-
belemiluento, sendo que no loaar da palavra
«União)) lêse a palavra «Registrada». Na
pare inferior Icem-se as palavras, em fôrma
de-curva., acompanhadas -da arabaseos, «Fa-
bricado para F. Vieira St Comp.—Campos».
Notando-se que na parte superior, aos lado
do triangulo, leern-sa as palavras «Superior
furna.» Esta marca poderá variar cru typo da
letra, cô: e dituensio, e serve a, distinguir
fumo em roloae em latas, da fabricação o
cominarei() dos depositantes. Esta . marca ó
apresentada para renovação daprazo da marca.

69. Rio de Janeiro, 23 . de março de 10.I.7k
—Por ppocuração, Moura 4. Wilson.

Apresentada na secretaria da Junta CoM.:
marcial da Capital Federal ás 41 horas c 244
mitinto g do dia 27 de março do 1017.—Isia
cloro Campcis, director.

Ragistrada sob ia 12.162 por despacho da.
Junta Comtnercial em sessão de hoje. • Pagou
no witiviro exemplar 203 de sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro. '7 de maio da
1937.— PitIora campos, director. (Ao talo
estava o carimba da Junta, Commercial.)

N. 1,C.2,`:-129

F. Vieira St Comp., inchistriaes, estal.):13-
chies á rua Barão de Cotegipe n. 58, na ci-
dade de Campas, Estado do Rio de Janeiro,
auceessores de Vieira Si Irmão e J. Bruno.. coo-
formo contracto de 20 da junho de 1008, re-
gistrado sob ir. 550, pag. 25 do Protoaollo.
ltog. no livro de Registro das - Sociedades.
Com marches 0, AiianymasaT. 2° as. (59, em
20 de' jtelho de 1003. 2° Officio de Campos,
apresentam a marca supra que consiste em
uma cadeirinha tendo ao centro da face prin-
cipal a figura do Espirito Sante, representada
por Uma pomba com as azas abutas, sobro
raios que formam 'sumi-circulo. cavaCteristicci
essencial da marca, o logo abaixo em curva
as palavras «Marca registrada». Na altia Vè.S3
uma faixa desenrolada, com l alguns arabescos
e a • inscripaão «Fabrica de Cigarros Espicito
sa il toa e, por baixo «Cigaraos de parei
pardo». No fecho da carteirinha vè-se a
marra dos depositantes sob as 1110SillOS di-
&ires e por baixo «Fabricado com superior
fumo — Unico Deposito — flua R.' de Cotegipe
n. 58 — F. Vieira Si Camp.—Camposa. Aos
lados 4. Viciraa& Comp. lima D. de Cotegipo
58 —20 cigarros e Cigarros de papel pardo».
O ..todo se acha impresso aobre um fundo
branco tarja,.lo deserde cm linhas obliquas.
E .J:a marca. que Ode variar em typo do letra,
cõr C dimensão servo a MV illguir cigarros cru
cadeirinhas, caixas, pacotes ou maços da
fabricação e' commercio dos depositantes. tilo
de Jane ro, 12 da maio de 1017.:-: PO; proqu•

Vatira Mina (i'-Conaiaa

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federa/ ás 14 horas e 3
minutos do dia 22 da maio de 017.— Isiclora
Campos, director.

Registrada sob n. 12.229 por despacho dl
Junta Conuneacial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$0a0 da sello por os-
tampilhas. Rio de Janeiro, 24 do maio da
1917.-1s/c/oro Campos, directora (A' margeou
estava o carimbo da Junta Commareial.

CERTIFICADO
	 •

ESTADO DO Palla

dcètirico que a marca do pmarado
Maceutico: «Sedativo reguhdor Beirão»,
dois rotulo; com dizeres o a figura cru busto

rlin homem. de Guinou. Beirão de Car-
valho Leite, registrada na Junta Commercial.
do Pará, sob ri. 12, foi depositada nesta
Junta, em 31 de maio proxima findo, com ma
exemplar do Diareo Official daquilo Estala,
em que sahin publicada. Eu, João Ilygino de •
Araujo, 1° oficial desta Junta, escrevi.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 9 de junho de 1017.— Isidoro Cita-
nos, director. (Estavam coitadas duas estam-
pilhas no valor total de i$1.03 devidamente
inutilizadas e a margem cr seno da Junta
CoMmercial.)
Mei.ea	 	 •

EDITAES E AVISOS

'	 Fedral 'dá Seffundà Vara

trunAcona DAS atIOES PANA tarzaeraras
rauximrar:a

O Dr. OC:av:o	 juiz tett:rd da SI"
presidente da Janta Apuradora das eleiiies
para intendentes municiones quc se proce le-
ram na dia 20 do corrente, etc.:

Faz saber a todos que o presente virem nu
dello conhecimento tiverem que em contintax-
çao clas trabalhos a Junta Apuradora das
eleições inunicipaes que se procederam no dia
20 de inalo passado, apurou. hoje, em sua
Sa ías:são, as 1' e 2a secções do Espirito Santo,'
14 e 2, do S. ,!Christovão o secção unica de
Engenho Velha, cujo-resultado foi o seguinte:

Dr. Ilenrique Tavares Lagdou, 833 votos
coronel Arthur Alfredo .Corria, do Menezes,•
'777 votos; coronel Alberico Dias de Moraes,
'765 votam; coronel Antonio FiNlrigucs Campos
Sobrinho, 756 votos; coronel lIonorio dos San-
tos Pimentel. 727 votos; Dr. José Mendes Ta-
vares, 723 votos: Dr.Joaquim PeAro de Oliveira.
Aleantara, 708 votos; Antonio José Teixieira,
674 votos: João Baptista do Azevedo Lima,
239 voto; c uni em separado; Dr. Eduardo
Xavier. 236 votos e uno em separado; Dr. Julio
Casario. da Mello, 229 votos; Dr. Antonio Gore-
macio relias Dantas, 181 votos e uru em sopa-
rad,o;- Francisco Pinto .da Fonseca Telles,
17& e ela cm separado; Nestor Anterior de
Paula Aras, 178 votos e uru em separado;
Bonjamim Magalhães, 153 votos e 1 em sepa-
rado: Dr. João Lindolpho Camara, 119.votos;
Dr. Francisco Chiovas Mendes Diniz, 138 votos
e 1 cai separado; Dr.. Alberto Salema, Garça()
Ilibairo, 515 voto;; Dr. Angelo Tavares, 87
votos; Dr. Luiz Augusto de Ilincida. Ramos,-
83 votos; . Luis dos Santos Barata, 74 votos;
Francisco Chaves Diniz, 51 votos; Antonio
Marianno Garcia, 48 votos; Dr. Antonio Philo.=
delptio Peraira de Almeida, 44 votos; Adolpho
Iturgamini, 36 votais; Lucia Sampaio,. 36 vo--
toa; Viaior Cor4eiro, 3t. viton Augusto Xa.
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tor do,Oliveira Menezes, 29 votos; Lindolph0
°agia . Xavier, 28 votos; Antonio, Jerony-

'.Carvalho Rodrigues, 27 , votos ; Fran-
cisco Antonio Alargues da Silva, 23 votos;
Sábino Antonio do Nascimento,-21 votos; Ale-

• xandre,Calaza, 19 votos; Nelson Jorge Rangel,
164 votos; Alvaro do Souza Castro, 14 votos;
Pio Bonedicto Ottoni, 14 votos; João Gomes
Assumpç3o,13 votos; Jorge Claudia° Oliveira
Cruz, it votos; Sylverio Antonio do Nasci-
mento, 10 votos; José Casemiro da Silva Fran-
co, '10 votos; Denietrio Rama" 10 votos; Bal.
tbazar .Ferreira. do Castro, 10 votos; Octavio
llibeiro Macedo Soare, 10 votos; JOrgo Clau-
dio do Oliveira Cruz, 10 votos; Manoet Macedo
Costa, O votos; Domingos Mattos Oliveira, O
votos; Pedro Paula Autrao, 8 votos; Luiz Au-
liusto de Castro Miranda, 8 votos; Jorge Galdino
de Oliveira Crua, 7 votos; Antonio Januario de

rvalho Ilorlaignes, , 0 votos; Mario Ferreira
Piragibe, 5 votos ; Octavio Rodrigues de Ma-
ceçlo Soares, 5 votos ; Luiz do Castro, ,4 vo-
tos ; Allmiso Coelho Soabra, 3 votos
Alfredo ladaró dos Santos, 3 votos ; lii-
delis José Marques, 3 votos : João Casemiro.
da Silva Franco, 3 votos '• Mario de Castro,
3 votos ; Oscar Yallim

'
 3 votos • Oscar Pn-

Mio do Mella,, 3 votos; Vicento Ainorim, 3 vo-
to: ; Antonio Agrella, 2 votos •, Antonio Po-
rira Grela, 2 votos ; Alfredo Gomos Cabra!,.
2 votos Casitnir0 Silva F1%110, 2 votos
Francisco Antonio Moreia da Silva, 2 votos
Joaquim José Alvos ao Carwallio, 2 vo-
tos ; Joaquim Jacobino Freire, 2 VOÉQS

Pedro da Veiga (amenas, 2 votos ; An.
toldo Austregesinio,• Antonio lainalho Tor-
res. Antonio Mario Garcia, Antonio For-
relva Agrella, Antonio Francisco da Silva
Marques, Antonio Jeronyino • Rodrigues do
Carvalho, Alvaro • de Castro, Alhierto Silvares,
Albsrto Dias 'do Moraes, Aprigio do Uno
Lopes, A othur dat Ganha hienozes, Alvaro da.
Costa Faria Arnaldo Reis, Alberto Botim
MIOS Leme,'Afraido Peixoto, Amadeu Mace-
do, a rtinir de Azovedo Coimbra, Arthur de
Sonza Garcia, Alvaro Xavier do Castro, Carlos
da Silva Lodeiro, Carlos Frederico de Oh-
eira, Damas° do Proonea Gomes, Fr.

nani Martins Torres, Eduardo Baptista, Folip-
pe Nery Pinheiro, Francisco Valeriano Camara
-Coelho, Francisco do Paula Oliveira, Frederi-
co Painplona,, Felippe João Barbosa da Costa,

.Gaarany Goulart, tletizilo Fiorentino dos San-
tos, Galdino Casar da Rocha, Gabriel Kumer,
Geogorio Francisco Machado

' 
João Siqueira..

Bezerra do Menezes, João Pinto Ribeiro Pes-
tana. João Baptista Pereira, João Dias dos
Santos, João Corri:a Venoso, João' Salema
Garoa° Ribeiro, Joaquim dos Santos Rangel,
José--Mendes de Moraes. José do Azulam
Furtado, José Gonçalves do Amorini, José JOa-
( 1 im Poreira, Julio Silveira Lobo, Jeronynio
t:arvalho Rodoigues, João Pimenta' Conceição,
Julio Alberto Peixoto, Jona° Freitas do Ama-
ral, Luiz Xavier, Luiz Ramos, Lens A va-
Oto. Lindolpho Xavier, Lindolpho Leopoldo
Itockail Color, Luiz Artitur Lopes, Lafayeto

Tapioca de Oliveira, Lindolpho Camara, Mi-
guel Calmou Ou Viu O Almeida, Macedo Soa-
res, Miguel Pereira, Alarianno Garcia, Manoel
adelgues Alves, Manoel Jose' Tiburcio„ Ma-
mei laptiSta Leoni, Manoel do Mattos Duarte
Silva, Mandei Alargues Couto, Manoel Cicero
Peregino, Nelson Rangel, Octavio Rego Lopes,
Paulo Emillo Alejlath, Placido do Mello, Pedro
Alvos Carneiro e Rodolpho Alves da Cunha,
um voto cada um; Julio Cesar do Mello, um
voto em separado. E para que chegue ao co.
oliecimonto de todos, mandou o presidento
passar ó presente edital, que será publicado,
pela Imprensa e atfitado no legar do enstaine.
Pado e passado nesta cidade do Rio do Jane'.
TO, agf4 3 de junho de 1017. — Eu,

 Rio,

Jos4 Pereira Guimarães, secretario da ¡tinta,
Octavio

.1-VNTA aFfiltADODA DAS EEES PARA JN•

• • TENDENTES int
RIO

.111ACIPPAES .

Oeta :s-n Kelly jiiiiie:deral dX
Vara do District° Federal, presidente

• da -Junta Aparadora dás eleições para
•intnodentes Munic,ipaes, -que ao prove-
deYam no dia 20 de maio passado, etc. a

Faz saber a fodos que o presente vi-
rem ou dello 'conhecimento tiverem,
que em continuação' dos • trabalhos a
Junta Apuradora das eleições munici-
paes que Se procederam no dia 20 de
maio passado, apurou hoje eia sua 6*
sessão a 1' e 2" aeceões do Andarahy,

secção unica da Tijuco, secção
amica de Engenho Novo, a . 1. 1- e 24 do
Dhyer, e 1' e 2' secOes de Inhaúma,
cujo resultado foi o seguinte: Eduardo
Xavier, 931 velos o 'cinco em separado;
Dr. Julio Condo de Mello, 926 votos
cinco em separado; João Baptista do
Aaevedo Lima, 910 voteis e cinco em se.
parado; N.estor Antenor de Paula Ar(las,
894 votos e tres em separado; Dr. Fran.
cisco Chaves Mendes Diniz, 808 votos
tres em separadd; Dr. Henrique Tua-
roa Lagden, 7.91 votos e 'oito em sepa-
rado; D. Antonio Geremario Telles
Matas, 765 votos e quatro em separa-
do; Dr. Francisco Pinto da Fonseca
Telles, 7 .11 :votos 'e quatro em separado;
coronel Aunrieo 1/ias de Moraes, 740
votos e sete era separado; coronel
Arthur Alfredo Corra de Menezes,
699 VOtOs e nove em separado; Bania-
min Magalhães, 686 votos o dons em se-
parado; Dr. José Mendes Tavares, 682
votos e oito em separado; coronel Ho-
norio doa Santos Pimentel, 631 -votos
eito em separado; coronel Atatonio Ro-
drigues Campos Sobrinho, 610 votos e
oito em separado; Antonio José Teixei-
ra, 525 votos e quatro em Separado; Dr..
abaquim Pedro de Oliveira .Aleantara.
489 Votos e oito ora separado; Dr. An-
gelo Tavares, 316 votos; Dr. Alberto
Salema Garcão Ribeiro, 249 votos e quaa
tro em separado; Dr. Araonio Philadel-
pho Pereira de Almeida, 221 votos e um
lum separado; Dr. João Liaulolpho (la-
nara. 141 votos e uni om separado; Dr.,
Joaquim de Oliveira Alcantara, 112 vo.
tos; conego Antonio Jeronymo Carvalho
Rodrigues, 129 votos; Dr. Luiz Au-
gusto de Almeida Ramos, 128 votos;
Luiz dos Santos Barata, 91 vdo e deus
em separado; Adolpho Bergamini, 79 vo.
tos e una em separado: João Gomos de.
Assumpção, 75 votos; Victor Cd:deiro,
70 votos; Sabino Anloni0 do Nascimen-
to,- 60 votos .; Jorge Claudia° de Oliveira
Cruz, 68 votos: Antonio Mario Garcia.
00 votos; Rodrigo Alvos da Cunha, 58
votos a um em separado; Angusto Xtt,
Mor de oliveira Menezes, 57 votos; Lua
cio Sampalei, 55 votos; L111(10100 oota...
vio Xavier, 40 votos; Demetrio Munam
40 votos: Alfredo Badarõ dos Santos, 38
Votos; Alexandre Calam 31 votos; José
joaquim Pereira, 27 . votos; Alvaro de
Souza Castro, 23 votos; Fidelis José Mar-
(lues, 23 votcls; Pedro Cordeiro, 22' v0-
1.o; Francisco Antonio Marques 'da
Silva, 21 votos; Oclavio Ribeiro do
Macedo Soares, 21 votos; Arthur
Souza Garcia, 16 votos; José Casonviro
ida Silva Franco, 15 votos; João Case-
miro da Silva Franco. 13 votos; Pio Be-
nedicto Ottoni, 10 -c:otos; Nelson Jorge
Rangel, 10 votos; Pedro Paulo Autran,
novo votos; Antonio Pereira Grela, Al-
fredo Joaquim Silveira. Manoel Macedo
Costa e Canddio de Oliveira Cruz, oito
yotoz cada um; -.Francisco Marques da

Silxa, 'seio votos; Lindolpho Xavier, sete
votos e um' em separado; João -Camillo
Costa Rabona, sete votos; Jorge Claudia
de Oliveira Cruz, José Freiro de An.,
drade, José Carneiro da Silva Franco,
Joaquim Ramos Maio, Antonio- Fran-
cisco da Silva Marques, Luiz de Oliveira
Ramos, Ramyro da Rocha Magalhães,
Domingos Marques do Oliveira, Vi.
cento Amorim, _cinco votos- cada um;
José do . Weltou Morgado, ,Alhertc4
Siivaros; Antonio Philadelpho do Al.,
unida a João Wilton Morgado, Do.
'Tangos Gomes dos Santos ta"' Manoel
Marques de Oliveira, quatro votos cada
um; Luiz Augusto de Castro Miranda,'
Joaquim Jacobino Freim, Jeronymo Cari.
valho, Mario Ferreira Piragibe, Sehas-.
t ião Tamanqueira, 'Telma Fiuza
Cunha e Nelson Ranigel, tros votos Cada
um; •elippe João Banhosa da . Costa.
Francisco Antonio Marque Dias, Felipa
pe João B. da Cosia.' João Baptista Pe.,
reira, Aalonio Ferreira Agrella, Alfredo
Joaquim da Silveira, Lindolpho Xavier
da Camara, Ruffo do SantOs Ju-
lio Barbosa do Cunha, Julio Ceatir.
de Mello. Cartas Rocha ' Draga e Bal.
thazar Ferreira de Castro, dtius voa
tos cada um; Antonio Antuaor Reis As,/
sis. ,Antonia 'Jorge Philadelpho
reira de Andrade, Alfredo José Tein
xeira, Arthuo do Sonza Franco, Antonio
Miranda, Alfredo Maciel, Aluizio de
Castro, Alteia() Lattari, Alfredo José
Silveira, Antonio P. F., Telles, Antonio
C. de Oliveira Cruz, A. B. dos Santos,
Augusto Xavier Menezes, Antonio Au-
gusto Alves ConceiçãO, Alfredo Dutra:
da Silva, Affonso C. Soabra, Alvaro da
Silva Castro, Alvaro Estanislau de Fa-
ria Junior, Alexandre Alves Martins;
Alfredo Corrêa de Menezes, Augusto
Ferreira Martins, Augusto de Azevedo-
Santos, Alvaro Ferreira Meirin, Antonio
.Taymo- de Alencar Araripe Junior, Da-
masio de Proença Comes, Dias GOn
/nes . dos Santos, Domingos Mar.,
(lues de Oliveira Grella, Desiderio
Papei, .Eduardo Alarico, Edmundo Se-
bastião da Costa, S. Cyrillo, Eiesbrto José
dos Santos, Balthazar Francisco de Cas-,
co, Casemiro Franco, Claudionor Cunha,

Camilo Ribeiro Costa, Celso Seabra•
Claudionor Teixeira da Cunha, Cesat:
Magalhães, Felieissimo Cardoso, Pron.
cisco Antonio Corras. Fortunato Maria,
da Conceição, Francisco da Silva Leite,
Francisco Bheriug, Luiz de Castro, Luiz
Augusto da Costa Miranda, Ivo Pagani,
Jayme Marques Cardos(); José Tavares.
José da Silva Cutrim Junior, jOilo.
Severino Castelo, José Martins silva,
José Guimarães Jabin,, João Baptista,
Cesario de Mello, Jttlio Baptista de me.,
vedo Lima, João dos S.anto3 Barata,
B. de Avelar Costa, José Feliciano de.
Araujo, Pedro Alves Pinheiro, Pio Fer-
reira do SOUZA, Pedro Cerqueira JuniJr,
Pédro Pinto de Miranda, Rodolotto

cia Cunha,
SalvadorStembaastetili-toPaCetacro dAalaSleiNi;t.
Scverino da Costa Junior, Thomé
Andrade Botelho, Victor Augusto Saiu.;
paio Wenceslau Fernandes Yianna,
Otympio Matos Campista, Oscar Mon*
leira de Freitas, Oscar Pedemonti,
n6c1 'Vieira da Silva, Manoel Gonçalxes
Freitas, Marques Conde de Zagrai
Manoel Marques, Medeiros o Albu-
nuerquer, José Pereira dos Santos,
José Marques; .Tayme • da 'Silva,
Leite, José Bernardino de Corqueira,
um voto cada um. E para que chegue
ao conhecimento de todos, mandou o
presidenta passar o presente edital (nig
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Será nubWado e affixado no Legar do
costume.. Dado e passado nesta Cidade
AO Rio de Janeiro,. aos 4 de julho de
'EA?. Eu. Aleauelerfo José tPereirli Gui-
marães, soeretario da Junta, o oserevi.o
.—Oclavla Kelly.

1/Iinislierie da Justiça o Negociei% •
Interiores

. Directoria da Justiça

comas() DAM DnorniENTO LOGARES DE
xxamtliOs MIMES

De ordem do Sr. Dr. retino Guedes, prosi-
&Ate do concurso, sio convidados a compa-
recer hoje, 5, ás 13 horas, no edificio do
Externato do Contagio Pedro II, afiei de pre-
star as provas oraes, 1° o 2^, portuguez,
(rances e tugias, 06 seguintes candidatos:

1. Pedro do Amaral Palet.
2. Ifildegardo Mrtiosi da alotta.
3. Tasso Azevodo da Silveira.
4. João Carlos Moreira Guimarães.
5.liadharel Carlos Augusto MOreira Gul-/

iitarães.
6. JoSé Alves do Azevedo Junior. 	 •7. DoralidThnotheo da Costa.
8: Julio Rauce Ca o ultima chamada).
9. Ator do Naiscimouto Paes (2' c ultima

chamada).	 .
Directoria de Justiça, 5 do junho do

—Paulo Çairtara cid Moela, secretario do con-
Curso.

(.1,W...0 •

Directoria . Geral de Saude Publica

• MIMA DELEGACIA DE men),

Do ordem •dci Iir. 1Dr. director geral do
gaiola Publica, o abaixo assionado; inspector
saoitario do 70 distrieto saltitado, faz saber
que, de conformidade cOni o que diSpõ0 o
art. 50 do ItegnIamento Processual, que
baixou com o derreto n. 5.22/, de 30 de
maio do 1904, fica por este instrumento
intimado o proprietario ou seu representante
legal, dos barracks dos finados do ',radio
da rua Barão do Ubá , o Sr. Francisco Moreira
tia Silva, o na falia.de cumprimento do que se
COnlém neste edital, sujeto ás penalidades da
lei, a, de accôrdo com o art. 91 do regula-
mento Line baixou com o decreto ri. 5.139,
do 8 do março de 1 ,J01,desoccupar e fechar os
ditos barracões, no prazo do 20 dl" por isso
que, pela natureza, cie sua construcção, e palas
tiondições bygienicas em que se acham,
nã.o sendo passivois do melhoramentos, infrin-
gem o disposto no art. 36 do regula incuto do
1:tini:cocções, promulgado ido derreto nu-
mero 391, do 10 de fevereiro do 1903, o que
ficou comprovado por vistoda sanitaria a
que se procedeu no dia 21 de abril do cor-
rente armo, 'lagunas barracões. com  assistem-
eia do representante do proprietario, scientiti-
vado pelo termo do intituaçâo ri. 61.371. De-

' ereto it. 5.224, de 30 do unhado 1001, art.9°,
§ 1°. l'ela aftixação do edital se 'lavara° os
infractores o quaesquer outros interessados
vor .obrigados ao cumprimento do que nele
estiver determinado o embargadas as obras
(tua se fizerem em dosaccórdo com as deter-
minações da auforidadO Srantaria. § 21 . Si,
não obstante o edital, as propriedades ou
obras embargadas sujeitas á demolição ou
intordietas, forem ou continoarem a ser ha-

. Larota,t , o despojo das FUSONti e a remoção
tios objectos que poasitin existir naqullas serão
eXectuados peia iustioa, mediante requisição

escripla, por ititertnedio do Dr. promotor
adjunto	 tit

1E, para que chegue ao conhecimento de
todos,-se mandou lavrar o presente edital,
que será afixado nos barracões acima re-
feridos e publicado no Diario Official.

Delegacia do'Saude do 70 districto sarando,
Rio de Janeiro, 30 de maio de 1917. Visto.
—ir. tran,delvgado de saude.-0 inspector
sa nitario, Dr. Guedes de Miranda.-4)r. João
Mauricio de Abreu,. secretario interino.	 e.

Directoria Geral de Saude Publica

Do ordem do Sr. Dr. director geral, con-
vido o responsava' pelos predios 11S. 93 e 97,
da rua D. Anna Nery, a -comparecer nesta di-
rectoria, á rua do Rezende n., 132, dentro do
prazo do cinco dias, afta do tomar conheci-
mento das intimações que lho foram oxpe-
didas pela 5° Dele,gacia de Saudo.

Secretaria da Directoria Geral do Satido
Publica, 1 do poluo de 1917.- Dr. Mauricio
de Abreu, secretario interino.

i Directoria Geral de Saude Publica

De ordem do Sr. Dr. director geral, convi-
do o responsava], pelo predio n. 395 da rua
'Camarista Meyer a .comparecer nesta dire-
ctoria, á rua do Rezando n. 132, dentro do.
prazo de cinca dias, afim de tomar conheci.
mento da intimação que lho foi expedida pela.
93 Delegacia de Saude, sob as penas da lei.

Secretaria - da Directoria Geral do Sande Pu-
blica, em 4 do junho de 1917. Mauricio
de Atirco, secretario interino,

•
Policia do District° lÉederal

iNsraucçõeS rana o sumo DE malucou á
AWDANTES Dr. MOTORISTAS

O chefe do Policia do District° .rederal,
usando da attribnição que 'lhe 4 conferida
pelo art. 31, n. IV, do regulamento animo)
ao decreto federal n. 9.440, da 30 do março
de 1907, resolvo expedir as seguintes instru-
ações

Art. 1.° Não poderá trabalhar como aju-
dante de motorista quem não estiver previa-
mente matriculado mia Inspectoria de Veld-
colos.

Art.. 2.° O candidato á matricula aprecei-
tará á meueionatia repartição a soa carteira
do idenCdade com valor do folha corrida,
provando ,ser maior de 18 nonos, e uma do-
elaração do proprietario do vehiculo em que
vae trabalhar, certificando havei-o contra-
etado para esse fim.

Art. 3.° A mudança do conductor do vehl-
colo não implica averbação na matricula do
ajudante.

Art. 4.° Os ajudantes de motoristas são
obrigados, toda voz que se desempregarem,
a apresentar 'dentro do 21 lucras a soa guia
de matricula á inspectoria, para a respectiva
baixa, devendo renoval-a na férula dos artigos
1° o 2° desde que voltem ao exercido da pro-

•fissao.'
Art. 5.° A. matricula conterá o nome do

ajudante do motorista e sua resLiancia, o
numero do sua carteira do identidade, o nome
do proprietario do vehiculo c o local de sua
garage, o numero (ou numeras quando o aja-

dante trabalhar em mais do uni vehiculo e:(3
mesmo proprietario) e as horas,quando se tra-
tar de matricula para horas determinadas.

, Paragrapho muco. Não podom ser ajudan-
tes de motorista os individuos que tiverem
defeitos physicos xisiveis ou deformidades.

Art. 6.0 Feita a matricula a Inspe.ctoria do
Vehicolos egedirá unia guia (1110, junta ai
carteira de idontidado, deverá acompanhar o
matriculado sempre que esteja cio serviço.

Paragrapho nnico. ,Esse documento será
exhibido aos encarregados da fiscalização toda
vez que o exigirem.

Art. 7. 0 O ajudante de motorista não Ode
abandonar o seu carro para angariar passa-
geiros.
f Art. 8.° Os ajudantes de motoristas, polas
altas que counnetterom, serão punidos depois

*do inquerito. verbal feito pelo inspector de
Vehiculos, com a pena de cassação da malri-
cuja , temporada ou definitivamente, imposta
por despacho do 1,°' delegado auxiliar.

Art. tu.' O conductor do autotuovel em que
trabalhar o ajudante seio matricula ou com
matricula cassada na Wirma do art. 8 0 , terá
os doonmentos apprehendidos e só lhe Sera°
~Unidos mediante requerimento, depois do
legalizada a matricula do ajirlanto.

Art. 10. A infracção do art. 1°, relativa-
mente á baixa da matricula dá togar ao cau-
ecllamento desta, que só será réstabelocida,
para obtenção de nova guia, mediante roque-
rimonto.

Art. Il. A gemia do 'matricula não per-
Mate ao ajudante dirigir o •vehiculo, sendo o
casa de multa para o motor;sta por infra-
cção do art. 50, nunca li, dó decreto munZ-

• eipal n. 1131, de 16 do setembro de 1913,
salvo a bypotheso do art. 41 do citado de-
creto.	 -

Art. 12. Os ploteristag , quando emprega•
dos como. ajudaittes; terão a 'devida avor n
bação em sua carteira do matricula do moto-.rista.

Art. 13. Estas instracções comerarào a
vigorar trinta dias depois de sua publicação.
— ~chita Leal, chefe do Policia.

ParocItia do Engenho Velho 1

Q1,11.:riem,',ÃO DE Gemas NACIONAIS

• Serviço activo	 .
O Conselho de Quialiticaçào do Guardas Na-

cionas da Parochia do Engenho Velho, ins-
tallado no e filiai° tio quartel do 10 1 batalhão
de infantaria, á praça 7 de março' u. • 24.
(Villa Isabel), faz publico aos que o presente
edital virem ou dello tiverem seiencia, que.
do accôrdo com o capitulo te, art. 80 da lei

G02,Olo 19 de setembro do 1850, foram
qualificados guardas nacionaes os cidadãos
abaixo mencionados, aos quacs fica marcado
o prazo de 13 dias, a contar desta data, para
a apresentação das reclamações a que se jul-
guem coai direito, de accôrtlo com os dispi3/4-
altivos da- lei n 902, do 19 do setembro dg.
1850.

1. 1E1dt:brando Filgueiras Citam:to,
2. Antonio Silva.
3. José Raymundo Mendes. .
4. Itonorato.José de Miranda.,

Evaristo Ferreira.
6. Anoso .1•Les4 da Costa.
7. Julio Avelino de Moraes.
8. Oscar Rezga de São Sa.bhas:
9. Eugenio do Espirito Santo.

1.o. Geraldo Machado da S'llveira.',
11. Manoel Augusto CorrOa. •
12. Gasta° dos Santos Dias.
43. Octavio Guimarães.
14, Gabriel Luiz Ferreira.

Amphiloquio do Azeve.d9 CoutinlIN

•

Gr
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16 Mb) de Aravipe atiteedo.
17. .111‘ ena 1 de A raujo Rodrigues,
38, Manuel Sobastião da Silva.

	

1.9. Antonio liamos Affonso. 	 •
t0. • Antonio Francisco dos Santos.
/1. ltcnao Burlamaqui.

alanool Carlos Magalhães.
2o. Fiorentino Macio).
21. Affosso lio l rigues"da Silva..
25. Domingos Pereira da Silva.
26. Raul Carvalho Monteiro.
2. America da Bocha Pinto.
28. Otavio José dos Siintos.
20. Antonio'Cardosd Nunes.
$0. Francisco do Fabio.
31. Castão Canrlido Alves.
32. Francisco doi Sintas Junior.
33. Gregorio Cid. •
34. Arthor Joaquim de Azevedo.
35. Paulo Aguirro Noiva.
36. Manoel Pereira de Carvalho,
37. Gustavo José de Araujo.
38. Paulo Nunes.
311. Orlando Cavalcante Silva
40. Oscar aleira de Oliveira.
41. Augusto Bernardo de Mello Primo-,
42. Bento Campos Ferraz.
43. Augusto Francisco do Albuquerque,
41. 'Gaspar Gigante.
5.5. Sudario Antonio Gallino.
46. João Gualberto dos_Santos.
47. Eugenio Chaves.
48. João Braz Martinâ.
49. Jeronymo da Costa B3ptita.
50. Oscar Gomes Ferreira.
51. Alvaro de Figueiredo.

• 52. Antonio Narcizo de Mello.
53. -Pedro de Araujo Rangel Junior,
54. Rumando José dos Santos. •
55. Arnaldo Feoreira da Silva.
1i6. Luiz Pierrons.
157. Gustavo José de Lima.
178. Alfredo Tioixcira da Silva.
59. José Dias Lopes de Ahnoida.
60. João de Souza.
61. Rufino Gomes.Junior.
62. Domingos Canos°.
63. Oscar da Moita Carneiro.
Ga. Albertino Joaquim Rangel.
65 Leão Norte Fana ndeg.
66. A rthur Aureliano de Salles.
67. Enéas Peunafort do-Araujo.
68, Francisco José do Araujo.
69. Benntlicto da Costa.
70. Cesar Luiz Leitão.
'71. Luiz da Silva Carneiro.
72. Arthur da Silva Pinto Filho.
'73. Bonedicto de Campos Cardoso,
71. Luiz de Souza empalio.
75. João Baptista dos Santos.
'76. Herculano
77. Luiz Melcia.des Caldeira de Souza,
O8. Paulino José da Silva.
o0. Heitor Costa.
80. Ernesto Alves de Paula:
Si. Octavio José da Fonseca"
82. José Dias do Oliveira.
83. Rogerio da Silveira MattoN

	

81. Alcides GOMOS Calaza.	 •
85. Silverio Augusto da Costa.
86. Manoel José Pereira. •
87. Avelino José da Silva.
88. José Domingos Gomes.
89. José Teixeira da Silva (Pl.
90. Manoel José Teixeira.
91. José Teixeira da •Silva (2"):"
92.. José Pereira Bastos.
93. Alberto Baptista do Moura..
94. José Fernandes Telles. 	 •
95. Ileitorilaydt.

.130. Fiorentino da Gamara Coelho.
97. Julio Cesar da Fonseca Vaz. • o

• 98..Cypriano Fortuna Rodrigues dos Santos'
99. Zacharias Remburg.

j00. Angelo Quaresma.
•

1 : 1. Joséolos Santos !Urros°,
1.12. lierminio Quaresma!
10a. Alcibiades Cabral.
104. Hyg'no do Abreu..
405. Protestai° de AbrOn.
100. lrotestato Corrêa.
307. José Peruara:1w da Silveira:
408. Alvaro th Costa Bastos.
4o9. aLltéo de Araujo Barreto!!
110. José Domingos. •
411. Domingos Vassalo Garuzo.

Horacio Casar de Lima.
-113. Roberto Cardoso.	 .
411. José do BJfilli31.
415. Ayrcs Gomes da Costa.
416. Joaquim da Silva Faria:
1,17. João do Almeida.

• 118. Raphael Jcronymo da Costa'
419. Mano Dias Roauffe.
120. João Manoel- d'e Oliveira Gome'
121. José Francisco Cardoso.
122. João Corrèa Picanço.
123. José Francisco de Rive:ra"

Justino da Silva Lopes.
1.25. Adão Ferreira.
120. Augusto Fernandes Coelho.
127. Pedro Valerio da. Silva Junioro
128. Abilio do Azevedo Mattos.
429. Luiz Antonio da Silva.
430. Octavio Legand Rocha.
a31. Joaquim Saltes Soares.
:432. Benedieto Pereira.
433. Antonio Villela. 	 •
il34. Anselmo Antonio da Silva.
'os. Horacio Pinto da Fonseca Porto.j-
435. Albertino Pedro da Rocha.	 ••
137. Nilo Eerreira
138. Manoel Corrêa de Aguiar.
139. Orlando de Oliveira.-
440. Eluardo Francisco da Rocha.
141.15elson Pereira Passos. -
142. Arlindo da Silva Moura,
113. Luiz ItadolOtio Gomes.
441. José Dias Martins.
145. Dyonisio Bento da Silva.
446. Alexandre Barbosa.
117. Peiro Joaquim Jesus.
148. Carlos Pinto Monteiro.
349. Antonio Alves de Carvalho., -
150. Enrico Linhares Serpa.
151. Alfredo da Silva.
152. Eugenio Olaximiliano.
453. Alberto Pacheco.
154. Alfredo Henrique Magalhãest
155. Ignacio Pereira Braga.
136. José Soares Coutinho.
157. Carlos Sequeira Pinto.
138. Sebastião José Maria.
159. Hauria) do Oliveira.
100. Veridiano José da Motta.
161. Francisco Perora Pinto Gaivão',
162. José Symphronio . dos Santos.
163. Gallino Pereira da Sdva.
161. Francisco José Lauriudo.
165. Manoel Nogueira. 	 -
466. Manoel Monteiro.
167. José Francisco de Oliveira.;
168. (borre José dos Santos.
169. Daniel Perei:a.
170. João dos Santos.
1.71. Euzebio Alves Nogueira.'
472. Alvaro José do Souza.
173. Francisco Forroira de Oliveirá.1
171. Gileno Pedroso.
173. Aninhai Gomes do Almeida.,
176. Bartholotneu Gozar Brazil.
177. Paulo da Cruz Peixoto.
178. Eduardo Rodrigues Peixoto.
1.79. Eduardo Rodrigues Cardoso:, o
180. Orlando Alves. •
181. Idalino Gonçalves de Araujo,
182. Joaquim -Paulo de Oliveira.
183. Antonio Podro dos Santos'.
181. Benjamin Ferreira Marques.
d.8, Carlos Balbino Ferreira,

186. Antonio Rodrigues Soares.
187. Eduardo Manoel da Silva.

-188. Dyogenes Tavares da Silva.
489. Alojam Barroso Pereira.
190. Maxim:Bano Baldesarini.
491.- Ernesto Pereira Mace-lo.
1.92. Godorredo Chaidos dos Santos.,
103. Ernani Lopes Vieira.
101. Bornardino Pitlar Peixoto Guirnarãe!"
-495. Manoel de Souza Marques.
190. Luiz de Almeida Pinto.
197, Wallomiro Freira de Carvalho,
198. Antonio Luiz Za.mith.

-199. Manoel Gomes Corrèa Junior.
200; Ascendino Cyro Pereira Machadoo
201. Jayne Pereira Guimarães.
202. Octavio José da Fonseca.
203. Manoel Gomes Balthazar.
201. Antonio Francisco do Oliveira.;
205. Ciou° de Lima Mello.
206. Alcebiades Fontes Nery. , •
207. Franciseó Gonçalves.
238. Nicoláo Pereira Jardim.
209. Antonio Luiz Piston.
210. Oscar do Souza o Silva.
211. Guilherme do Almeida.
212. Simplicid Pereira de Souza:
213. Carlos de Freitas.
214. Alfredo Domingos da Silva Junho?:
215. Hormenegildo dos Santos Amaral.
216. nau Nunes da Silva.
217. Raul Ilesa.
218. Albertino Barbosa.
210. Pedro Antonio Rodrigues,
220. Manoel Lopes.
221. Francisco do Paula.
222. Albarto Gomes Pereira.
223. José Sebastião do Souza.
224. Euclydes Paulino da Fonseca',
225. Manoel Moreira.	 •
226.. Aristides Ribeiro da Costa. .
227. Manoel Nogueira liamos.
228. Erestrato Freire de Andrado4
229. Thomaz José da Silva..
230. Alexandre Corrêa Picanço.
231. José Dias de Oliveira.
232. Eurico Chaves.
233. Annibal Pinto dos Santos.
231. Manoel Candido Pinto de AzeredO 804-

brinho.
233. Gustavo Rodrigues Dias.
236. Antonio do Oliveira Coelho,:
237. José Joaquim da Cunha.
238. José de Oliveira.
239. Victor Pinto Nunes.

, 240. José Augusto Teixeira.;
• 2.41. José da Silva Neves.

242. Miau Linhares de Souza.
243. João Carlos Barbosa Silva JunioN
241. Benedicto Rocha de Souza.
245. Da.vid da Silveira. Machado.
.246. Otto de Azevedo Lima:
217. Genasio -Bertrand. do .Maceio remoia+

des.
218. Mauricio de Medeiros.
219. Manoel Almeida da Silva.;
250. Alfredo João da Silva.
251. Gaspar de Lima e Silva.,
252. Antonio Santos Bibeiro.'
253. José de Oliveira Munia.
251. Matioel-de Souza Carvalho.'
255. Francisco Campollo Moraes.;
256. Francisco Luiz Figueiredo.
2717. Romualdo Fernandoscle Oliveira4
258. João do Andrade Filho.
259. Alcides Gomos Soares.
260. José Pereira Trindade.
261. Julio José da 31otta.
262. David Joaquim Macliado

• 263. Benedicto Calixto.
264. Reinaldo Braga.
265. Lonrival Corrêa de Souza Costa.!
266. Luiz Victor Martins..

lionorio dos Santos:
£68. Gil Santiago



•

Terça-feirtt 5

269. Alberto Caldeira Freire.
270. Francisco Calheiros (1(3151011o;
271. Ta rgino da Costa Motta.
272. José Mauricio da Fonseca.
273. Joaquim Francisco da Costa.
27 .a. Octaviano Pinto Lopes Ribeiro:
25. Jorge da Silva Gonçalves..
273. José de Aranjo Carmo.
277. Manoel de Sá Ferreira.,
278. Antonio Mendes Antas.
279. Feliz Manoel da Costa:
280. Alfredo da Silva.
281. Manoel Targino do Souza:
282. Eduardo Augusto Teixeira.;
283. Manoel da Silva Andrade.
281. Accaeio Pegado Goulart.,
285. Alvaro Rocha.
286. Leopoldo dosa Machado.
287. Aninhai da Silveira.
288, Miguel Archafajo Lima.	 -
289. Pedro Soares do Oliveira:
20). João Evangelista Machados
291. Antonio da Silva Luzia.

- 292. José Marcolino.
293. Antonio do Souza Lima.
204. Carlos do Araujo Lima.
203. Francisco Martins Tosta:,
20G. Miguel dos Santos. e
297. Arthur Ribeiro Barbosa,:
203. Luiz Nobrega Junior.
299. Manoel Rodrigues Nobrega.
300. Antonio Gonçalves do Moraes.
301. Francisco de Paula Pereira Nunca.;
302. Felippo Moraes do Araujo.
303, Oscar Pereira da Sava.
30/. Sosthones da Fonseca.
303. Pedro Alberto Pires.
306. .EugenioFerreira. LatnaraA.
307. Pedro dos Santos. •
303. Euclydes Dias Faes
309. nide° Novaes.
310. Vicente de Paula Carneir04
311. José de Sá Rego.
312. José Carlos do Miranda.
313. José dos Santos Pereira Botelti.4
314. Antenor Miller
34.5, lioracio dos Santos Sinooss.
316. .Carlos Leopoldo do Souza.
317. Manoel Jesuino Ferreiras
318. Daniel Marques Pires.
319. Izaltino de Sá 'Vieira.
320. Francisco Albano.	 •
321. Agostinho de Sá. Vieira.;
322. José Anthero da Silva.
323. Domingos José Pereira.
324. /C niomo Joaquim Pág.
325, Cloabulo Fernandes BaptUta. da Rocha.
326. :João do Assunopçã.o.
327. Jaycne Pereira Barcellos.
328. Luiz do Almeida Fortuna..
329. Licinio Moreira Senna.	 •
330. Aristocho Pacheco.
334. Antonio Costa.
332. llonorio Pinto Pereira alassalhãe-i.
333. Affonso Carvalhaes de Sant'A.nnafj
334. Antenor Soares da Silveira., 	 •
333. Eduardo do Jesus. s. •
336. Joaquim dos Santos.
337. Antonio Carvalho Baptista.
338. Ilonorato Antonio dos Santo
339. 'turma Fernanda Campos.,
340. Pedro José Gonçalves.
341. Eduardo Perfeito Antenor:
32. Genciano de Carvalho LimasI
343. Galdino Pereira da Silva.
34. Melchiades Barbosa.
315. João Teixeira do Azovedo.t
316. Francisco José Laurindo.
317. Manoel Nogueira.
343. Orlando Bittencourt do Oliveira
349. Manoel Martins,
350. Pedro Chagas.
351. José Francisco do Olis.elfas
352. Fernando Montonegro,
353. Augusto José Duarte
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3S4. Edgard do Caslro Riboiro Duarte.;
355. Alberto Baptisra de Moura..
350. Antonio Bano de Oliveira.
357. Waldemar cla Silva.
338. Lupercinio Cavalcante.
359. Manuel Simões de Avila.
360. Carlos Severino.
361. VirgilioMagalhães Rodrigues Alva.]
362, Eugenio Alves Ferreira.
303. Antonio Ferreira Guimaraeas
.304. lloracio doa Santos.
303. Pedro Julio de Oliveira.
360. Americo Teixeira.
307. Alberto José do •Llina.
308. Djahna. Vicente do Carmo..
309. Carlos Aga.pito da Paciencia,4
370. Alvaro Marinho.
371. Polonio José da Silva.
372. Manoel Vicente do Carmo.:
373. Avelino 'Guimarães.
371. Rodrigo Oliveira.
373. Eugenio Ferreira.
376. Benedicto Manoel Sacramento:
377. Januario Martins Oliveira.	 .
378. Pedro Alexandrino.
379. Oscar Martins.
380. Deodoro Machado Atendes:
381. Baptista Costa Bastos.
382. Adalberto Machado Mondes.]
383. Manoel Aniaro das Chagas.
384. João Pereira da Rosa.

•383. Luiz Gonzaga Gonçalves.;
386. Amorico Loureiro.
387. Dum' da Costa.
388. José Delphino.
389. Floriano Silva. •

. 390. Jovino Alves.
391. Ascendino Pereira Machado
392. Anselmo dos Santos.
393. Octavio Silva.
394. Guilherme Corrêa de Jesus
395. Balbino Pedro Maria.
a06. Aulicinio Rocha.
307. Manoel Soares dos Santo3a
308. André Ferreira.
399. Sylvio Antonio Mesquita.;
400.. João Baptista Ribeiro.
401. Abilio José Alvos.
402. Mario Pinto.
403: Manoel Soares dos Santo.
404. Demarco Ferreira Maltes.;
405. Francisco Rodrigues.
406. Octavio Silva Gomes.
407. Leopoldo Ferreira da Silva.
408. Abel Francisco Almeida.
409. Arlindo Francisco Santiago.;
410. Theophilo Games da Silvas
411. Laurentino de Souza.
412. Laurentino
413.. Bernardo Pereira dl
414. José dos Santos..
415. Braz Esposito.	 •
416. Luiz Mattos do Araujod
411. Alvaro dos Santos.
418. Manoel Pinho.
410. Antenor Quaresma. 	 . _
420. José Leite Sampaio.
421. Nestor Antonio da Silva:
422. Antonio Machado Dias.
1123. Vietorino do Almeida Vaseoncellos.:
421. Leopoldo Silva. , •
425. Antonio dos Santos.
426. Dyonisio Gomes.
427. Francisco Lopes.
428. Boluaró Dias de Assis.
429. Manoel Francisco de Castro4
430. Francisco do Castro.
431. Francisco Bianquo.
432. Manoel do Si e Oliveira.;
433. Antenor Martins Corrêa.;
431. Alfredo da Silva. .
435. Francisco de Souza Netto.;
436. Luiz peçonha.
437. Mario José da Silvas
438. Francisco da Silvas;
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439. Antonio José Gonçalves.
410. Julio Gonçalves.
444. Alexandra José dos Santo.;
412. Eurico Morado.
42. Carlos Abilio Gomes.
444. André Teixeira Pinto.
445. Francisco Pereira aleueza44;
41-6. Manoel José Soares.
447. José Luiz Borges.
448. Agrilo Francisco.
449. David da Silva.
430. Edgard Canedo.
451. José Manoel dos Santo4
452. Doador() Lima.
453. João Ribeiro.
454. Dyonisio dos Santos.
435. Antenor do Monte.
456. Antonio Francisco do O'ivellia'a
437. Abatas do Almeida e Silva.
458. Fernandes Alves da Cunhas
4S9. Pedro Alfeld.
460. Joaquim C y riaco da Silvas
461. Francisco IlebellOs
462. Souza Claudio.
463. eia Monteiro.
46.4. Nilo dos Santos.
.403. João do Sá.
466. Antonio Areias,
407. João Coentro.
468. Armando Pereira e 8onza..,1,
409. Mario Januario Ntaasco:
470. Francisco Donterville.
471. Herculanosde Albaquerque.1.,
472. Norberto Antonio da Silvas
473. ,João Antonio da Silva.
474. Joao Antonio dos Santos.
475. Paulo França do Toledoy.
476. Raul Volloso.
477. Sabino José Mauro%
478. Anatolio Barbosa. •
479. Mario Carloilho Bastos.
480. Joaquim Antonio Time°.
481. , Arthur Joao de Deus Timoteo:
482. Nono Lopes Situas.
483. Manoel Ferreira do Naseimonto:
484. Joaquim Ferreira do*NaScimentOts
485. lloracio Faria.
488. José do Paula aradureiras
487. José Jacintho Arruda.
488. Alvaro Barbosa.
489. 'Clarindo Dutra Pizaos
490. Rayinundo de Brito.
491. Candido José da Silvaaj
492. José Pedro.
493. Mario Gonçalves.
494. &mediato Rosas.
405. Chr:spim Alves. •
496. Joaquim Ribeiro.
497. Vicente de Almeida Diapo.
498. Maxim° de Albuquerque Saruientti.!

•499. Virgilio José floarigues.
500. João Targino Gonçalves.;
501. Manoel Ferreira.
502. Bernardino Rocha.
503. Accacio Vieira Junior:
501. Durval Gomes da Silva:
503. Joa.o Orestes Xavier.
soa. Jorge Eugenio Avellez F11110.1
507. Paulibriao Carlos Lopes.
508. José Alvos de Brito.
509. Arthor Isaac Filho.
510. Ernesto Alvarenga Filho.
Gil. José Pedro Dainião da SitYasj.
512. Jayme José de Brito.,
513. Miguel Spena.

Serviço da reserva

1. Lulz-MarClues do Gouvaa.
2.1Ionorio Pereira Pinto do MagalliaeS:

Sala da's sess5es do Conselho do QualificaeãCi
de Guardas Nacionaes da parochia do Enge-
nho Velho, á praça Sete do Março n. 24, cá
3 do junho de 1917.- Tenente-coronel Israq
Vieira Ferreira. - Major Manod d 11och0
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Correa.—Capitão. Itaul Gomes Vieira. -:- Ca-
'tão Henrique Dias Paes Leme. —Tenente
jon,9 átignsto de Almeida Costa, .seeretario.

-
•ela tta Correcção da Capital Federa/

CONerftso PABX ESCRIPTURARIp

Ve °adem do Sr. Dr. Mance/ Pimento/ de
Mama Bittencourt, presidente do concurso,
:Cã convidados a comparecer amanhã. 5 de
junho, todos os candidatos inseriptos, á3 13
liorás, no edificio do Externato do Cottegio Pe-
dro ll, afim de, na fóem da lettra a do §
.t10 art. 5° do respectivo regulamento, se sube
lnetterém á prova escripta de arithmetica.

Rio de Janeiro, 4 de junho de 1917.-0 se-
cretario do coucurso, Sylcio de Almeida Fer-
s.cira e Silva.	 .	 .„

Iklinisterio da Fazenda

Mirectoria do Gabinete do Thesouro
Nacional

'coseunso DE SEGUNDA , ENTRANan

Ultima kanuk

Do ordem do Sr. presidente, eornmun:co
que serão chamados hoje, ã 11 horas, no
1.yeen de Artes e Officios, á prova oral das
matarias exigidas para provimento de em-
pregos do segunda entranc;a das repartições
tle Fazenda os seguintes candidatos:

Elpktio Ramnorte Vilho.
Catão Corra da Cam ara.
Alfredo Caanara.
João Ambrosio do Nascimento.
Laude/ino Lottreiro Tavares.
Sala do concurso, 5 de junho de 19/7.

jotio Tacares Dias Pessoa, secretario.
irar

Directoria - do Patrimonio Nacional

DAzENDA NACIONAL DG SANTA CRUZ 	 .

Do velem do Sr. director, faço publico pelo
presente edital do 30 dias, a . contar deste., que
tendo o Sr. João Antonio da Silva requeralo o
aforamento de um terreno dessa fazauda, cera
41 metros de frente lura Avenida Carmen,
loto 29, existindo benifoitaria no referido ter-
remasão convidados toaos aqueles que tiveram
xleclaraçõ'es a fazer contra o aforamento pra-
tendido, ou ein relned as bernfeitarias noite
existentes, a apresentai-as no prazo do
presente edital, competentemente documen-
tado, findo o qual a nenhuma se attenderá.

Primeira Suledistectoria da Directoria do Pa-
trimonio Nacional, 21 do mato de 1017.•—
João Marciano Olheiro daSilca, sub -director.

..- Directoria do Patrimonio Nacional

PAzENDA NACIGNAL DE SANTA CRUZ

_Tendo o D. Antonio dos Santos Malheiros,
na qualidade ilo eqssionario de Vitalinn Luiz
da Sava.reqnerido o aforamento do 46.162
metros do terreno cantigno ao que possue ifo
morro tlo•A caonda tern bemleitorias, são convi-
dados todos que tiverem a oppor com reina°
ao aforamento o beinfeitorlas a apresentarem
suas reclanetefae dentro do,prazo do 30 dias,
lindo o qual não mais sarao attendidos.

Priincira Sub-directoria da Patrimonio Na-
cional; 26 de maio do 1917.— O sub-diroetor,

• João Marciano Oliveira da Sika. •

Recebedoria do Districto Federal
a

IMPOSTO DO CONSUMO DE AGUA POR.PENN•

Do ordem do Sr. diretor, faço publico,
para . conhecimento dos interessaaios, que do
dia I ate 30 do éorrente mez se procedorá
nesta repart; ção á cobrança,- sem multa, do
imposto do-consumo de agua par perna, rola-
lativo ao corrente exercido.

Os contribuintes que deixarem de satiseszer
O pagamento dentro do prazo mareado incor-
rerão na moita de 10 'e, fine Será elevada a
15 % findo o exercido.

Outitosins, previne-se que, durante a co-
brança, o expediente, para esse. fim, será en-
cerrado ás 15 horas, soado attendidos os con-
tribuintes que estiverem no recinto desta fre7
partição até áquolla hora.

Recebadoria do Districto Federal 1 de ju-
nhO do 1917.-0 sub-direetor, interino, Bete
mano Eugenio Teiruira.

Caixa de Amortização

Faço publico que, tendo-se extraviado as
apolices da divida publica interna fundada,
uniformizadas, juro de 5 %, papal, do valor
nominal de 1:030$ cada uma, os. 2e3.0a a
-203.508, pertencentes a afaria Pereira da
Silva, solteira, ..inasileira, vão ser expedidos
'»ovos titulos se, dentro no prazo de 5 dias,
não houver reclarnaatio • em, contrario.

_Caixa de Amortizaçãe, em 30 do maio de
1117.— O inspector, M. C. de Leio.

Miniaterio	 Marinha

Dire-ctOria (Di COntabilidade

EDITAL DARA A vENDA Dos. TERRENOS IDC) AMIGO
ARSENAL DE mARINIIA Da. GAMA .

.	 •
Estando O Governo autorizado pela áitioa

». 3 do art. 27 da lei n. 3.232, do 3 de ja-
neiro do 1917, a vendei:, em basta publica..
eu permutar os terrenos do. antigo Arsenal
de Marinha da, lldiia, serão roeebidas pro-
postss, dentro do praza de 30 dias, contadoa
desta data, para a utilização dos terrenes do
ai/adido arsenal, nos termos da autorimatto

tendo em vista o ministerio apu-
rar dos alludidos tarropos, sem prejuizo do
seu justo valor, o nocessario para dar couve-

! silente installação á Capitania do Porto o Es-
cola de Aprendizesefarinheiros do Estado da
Bahia, sob as seguintes condições:

1°, as propostas deverão sar apresentadas
em eneolueros lacrados e fechados, em duas
vias, deviearenate saltada a primeira, rubri-
cadas a cada pagina pelo proponente, sem
emendas, rasuras ela entrelinhas, devendo
constar do envolueeo o DOMO do proponente e
sua resilcncia;	 -

2, O Governo so reserva o direito de dar
como não feita a concorrencia, se considerar
desrantajasas todas as propostas;

3°, as segundas vias da proposta serão • en-
viadas ao Día?';0 Odicial é nelle serão publi-
cadas na integra, antes ele qualquer decisão;

4" as propostas poderão ser apresontadas
na dapitania do Porto da Ilaba,ou neste. Mi-
nisterm, fornecendo-se, ale, etitto - .aqui, as
informaçaoa nece.ssarias a quaesquer interes-
sados;

3°, fica esteadecida desde já, para vai-
quer proponeate, a caução de 10:003e, -que
será dopositada ria -Deregacia Fiscal da The-
souco no Estado da Bahia ou na pagadoria da
Marinha e restituala logo após á deisão que

o ministerio tomar sobre o etilganiento das
propostas, o.que deverá fazer dentro do prazo.
eo 15 dias, no ~imo, após a terminação dos
30 dias a que se refere o edital.; - 	 •

0, involneros das propostas entregues
na dapitania do Porto da [labia soltas rubri-
cadas pelo capitão do porto e enviadas a este-

- ministerie otido se procederá á abertura.
Gabinetedo director geral da Contabilidade-

da Marinha, Rio de .1anewo. 29 de maio do
'1917.— Apollinaria . Gomes do Carnalhõ. (`

• Idinisterio da Guerra'
intendeacia da Guerra

C0NCURRENCI1 pana rrças b ARHEIAI1ENTO-E
• COUROS ••

Do ordem do Sr. general director do Abui-
nistração da Guerra, faço publico que o con-
selho do compras desta repartição receberá
propostas no dia 8 do ¡unho proanno, até :ia
12 horas, para o fornecimento das seguintes
peças de arada:unto e coares:

Arreiamento para montaria de °peita

	

1:1 sellins.	 •
471 pares da bolsas de frente.

alforges.
171 barrigutera,3 com 24 cordas (cada

uma), pardas, inglezas.	 •
174 ledes para conducc,Uo de bornal et

• balde.
4;1 pares do estribos da metal trafico.:
171 freios do metal Eglantine (typo ao-

- • -	 - Ligo).	 .	 .
41 bridões de metal Eglantine (typo an-

	

tigo).	 .•
471 mantas de fe:Itro marrom) com listas,.

de panno garanee.
174 maletas do corepostura.	 •
Arreiamento para montaria de prara

2,136 sellins,
000 pares do bolsas de frente, grandes.'

	

2.130 ali'orges para o lado direito. -	 •
DOO barr,gueicas com 2 .1. cordas (cada.

Urna), pardas, inglezas.
2.13. e porta-mosquetes para o lado es-

cluevdo.
2.136 porta-Lu-iças de couro.
2.e3e talins com suspensorlos de couro. .

•4.872 cartucheiras com 10 bolsas para
balas.

2.1-36 freios com barbella ,(typo coronel
Cardoso).

2.436 mantas de feltro com listra.
2.436 pares do es ribos de metal branco
2.436 maraiita.9. .

600 redes para confiou:X .0 do balde o
,--	 bornal.

.600 maletas de compustura.
1.838 cantis..	 .

Superintendencia de NaVégação -

DIRECTORIA DE PlIARÓES .
AVISO aos NAVEGANTES . 48

Argentina, Rio da Prata — Plinfa Piedrat
-	 Dados sobre o picarei	 • •

Nome: Ponta Itiedras.
Visibilidade: 15 as lbas.
Cartas Argentina ri. b e inelezas ns..

e
(Do aviso aos nave,gantes n..07, de n. • 9 d-

1917, da Republica Argentina). • • •	 •
Directoria de Pharees, Rio de Janeiro, .1 (IN

junho- de 1917. -- '.103 e Monteiro de Moura
Rangel, capitão de mar e guerra graduado,
Tutor.

.	 „.
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.	 Couros
500 meios de sola do Elio Grande, de qua-

lidade, sem defeitos, desliastada, e preparada.
200 moios, de sola do llio Grande, de ia gila-

idade, sem defeitos.
e00 peites de porco, nacionaos, som &fei-

tas cór bavana.	 _
Ás pessoas que pretenderem concorrer a

esse fornecimento deverão préviameuto
litar-se em requerimento dirigido ao Sr. co-
rou01 intendente da Guerra, ate' ás 11 horas
do dia 6 do jimbo, apresentando nessa °ocasião
-e no acto da concorrendo os seguintes do-
cumentos: Certidão do registro .do contracto
s 'dal passada pela Junta Commarcial, recibo
de imposto de indústria e profissão relativo
cio I° semestre do anno corrente, alvarás do
licença da Prefeitura Municipal provando
sarem negociantes especialistas do artigo que
SO propõem a fornecer. ÁS firmas indivoluaea
deverão lambera apresentar carta do negoci-
ante matriculado.

As socieciade.s anonymaa deverão provar si
certo habil itadas a funccionar, exhibindo - cor-
tidõos ene que scs verifique o cumprimento
dos arls. 7 .:1 e RO do regulamento que. baixou
coar o decreto n. 134, do 1 de julho do
1891.
' Os concurreutes habilitados depositarão na

bit-ectoria de ConOtbilidade da Guerra: a
canção do 1:000e, para garantia da assigua-
te ra do coatracto. exhibindo o respectivo re-

. riba na OreasiãO da entregadas propostas,
apresoutarão no acto da assignatura, para
garant ia da fiel execução do mesmo contracto,
documenta quo prove ter feito • naquella
directoria o deposito na razão de /O % atei
o valor de GG:OOOS e de G ee sobro qualquer
excesso da 1033111R itnportancia, não sendo mi.
Iodada caução infarior a 1 :000$000,

A; propostas serão aprosontadas em tripli-a
cata, cru enveloppo fechado, com a declara.
eilo exterior dreno= do peiponente, escri.
ptasa tinta prata; sem emenda, rasura ou
iam-atinha, saltada a primeira -via e toaas as•
signadas lelo' propriosiproponentes ou seus
Eeprosentantes que deverão comparecer ou
fazer-se representar na °ocasião da abertura
das reÇaridas propostas,- ficando sujeitos ás
niultaa Ixigulameittares, caso n15 cumpram
fidenento o aconfrado que fest' lavrado e assi-
gnatio.

As propostas tilo poderão conter sinão nina
formula do completa submissão de todas as
,clausula,s do eiital. -
- 03 roprsenta idos dos senhores negoriantos
*Ião po ;estão apresentar-se ri coucurrencia,
nem riesigeme o respectivo termo de contracto,
sem quo exhibatu procuração coa devida.
fôrma.

Não poderão tomar parte na concorrencia,
Conformo o disposto no aviso do Ministoaio
Ocorra n. 169, do 23 de junho de 1912, e ao
gni obedecem as condições liaste edital, ai
negociantes mio leio tenham cumpciito
um, te to los os coi, tractos e ajusto; feitos com
o Nlinisterio da Guerra nos does unimos anno3
anteriores a esta licitaeão.

As peças de arrolamento obedecem ao typo
existente nesta intendencia (typo 1910) o o
prazo para a sua entrega será de OU dias e o
tios couros do e4) a,• contar da data da
aporovação do respectivo contracto.

Os proponentes sujoitar-selão a todas 'as
dispo'sições que regem as coneut'rencias desta
repartiçlio e as emitidas na lettra a do art. Se
da loi n., 2.221, de 30 de dezembro de 1.9)9,
o decoto e. 8.209, de 29 do setombro do
1910.

Não serio acceitos, por motivo algum, re-
querimentos dopas da citad9Phora do ailudidá
dia 6 do judia.

Intendenda da Guerra, 31 de.maiiede 1917.
— Dirceu Caetano de Oliveira. 3° oficial, s3..
cretario interino do conselho e ceni_ras,

Iatendeucia da Guerra	 ..	 Portaisza de Santa Cruz
•

cOaconneacta D1 1 ,Axxo -KAKI FARA uporcS •
EDITAL be CONCtianENCIAi.e: pnAÇAS

2` CO/ICIO7Cfleict	 De ordem do Sr. coronel comulandatde,
faço saber a quem interessar possa que o coo-Do ordem do Sr. general director da Adilai-saibo °administrativo del,a fortaleza e do 5,,

nistraçao da Guerra, faço publico que o cor- batalhão de artilharia de posição receberá
solho de compras desla repartição receberá no dia-6 do corrente. ás .12 horas, propoatasPropostas no dia 12 da corrente mez, ate ás para fornecimento de generos alimenticios.
1% horas, para o fornotimento de 27.231 me- forragens, ferragem e outros artigos, duraideitros de palmo kaki para capoto de praças. 	 o segundo ~estro de 1917 corrente.

As Pessoas que Pretenderem concorrer a l'or kilo: Arroz nacional superior,' assucar •esse fornecimento deveria) previamente /sat.& refi na do de 1. e 2,,; a raruta, barame de
litar-se, em requerimento dirigido ao Sr. Co- caixa, banha marca ilesa, batatas grandesrimei intendente da Guerra, até ás 11- horas nacionaes, café moide, carne do carneiro,
do dia 8 do corrente, apresentando nessa carne verde do \ecoa, carne verdeai° porco.()ocasião c no acto da concurrencia os seguiu-. ca rme de vacila, come secca nacional cio
tos documentos: Certidão do registro de coe- mantas, carne secca mineira, 

earrIi0tracto social passada pela Junta Commercial, pedra, carvão Cate chá preto, clii verde,
recibo do imposto de industria o profissão se- farinha de Porto Alegre especial , feijão preto,lativo ao 1° semestre do anuo corrente, alva- goiabada, marmelada, mantoiga nacional,rás do licença da Prefeitura Municipal, .pro- massa para: sopa; matte.em folha, pão fresco,vando serena negociantes espccialistaS do ar- queijo de Minas, temperos o erduras, sal
tigo ti ne se P reP5em a re..'"eeer• As firmas cominam, toucinho, alfafa nacional, lenha emiildiViCilla03 deverão taiubem apresentar carta i,,sevas, mdbe verde e sabão virgem..
do negociante matriculado.

As sociedades ano:temas deverão provar si - Por litro : Azeito doco, lodo de vacea, oIco
estão habilitadas a funccionar, exbibiado cer- de colza,„ kerozene, vinagre branco, vinlu
tidões em que se verifique o cumprimento, virgem o vinho do Porto.
dos ars. 79 e 80 do regulamento que baixou 	 Por unidade : ferradura -para muar, gal-
eota o decreto ti.131.

'
 de 4- de julho de 1891,. 	 frangos,ovos de gallinha (duzia), sobre-

Os conoto-ventos habilitado; depositarão na mesa • (ração do duas bananas ou duas
Directoria de Contabilidade da Guerra a ranjas), vassoura do passava" (grandes o pee
caução de 1:00r, para garantia do assigna- penas).	 ,
lura do contracto, exhibusdo o respectivo re- Os puros são do primeira qoalitlade e
cibo na °ocasião da entrega das proposta;, o postos no cães do antigo Arsenal de Guerra

l apresentarão no acto da assignatura, para por conta do; fornece.lores.
garantia da fiel execução do mesmo contracto, • As propostas serão em duas vias, ambas as-
documento que provo ter leito naquela si gnadas, sondo a primeira sanada, e sorão
directoria o deposito, na..razão de 10 % ató abertas e lidas na presença dos intern-
o valor de 50:0003 e do	 % sobro qualquer .sados.
excesso da niçania itopertancia, não sendo. 	 Todas os informações relativas ás clausulas
admillida caução inferior a 1:0005000.- do contracto e outras serão pPestadas na se-

As propostas serão apresentadas em tripli- cretaria da fortaleza o batalhão.
cata, em enveloppe fechado, com a deotaração Quartel na Fortaleza de Santa Cruz á barrd
exterior do, nome do proponente, escriptas a do Rio do Janeiro, 1 do junho do 1917. --tinta preta, 'sem emenda,- rasura- ou entre- Odoljun Galão, segundo Mento secretariolinha,sellada a primeira via e todas assigliadas• interino.
pelos proprios proponentes ou sous represen-
tantos . que deverão comparecer ou tazer-se
representar na occasião da abertura das re-*	 2° Batalhão da Artilharia do Poskno -feridas propostas, ficando sujeito ás multas
regulamentares, caso n	 m não cumpra fichnento	 1,08T4LEZA ou S. JOÃO
o contracto que No...lavrado e assignado: • De ordena. do Sr. eoronol commandante,

As propostas não 19.1erão conter Sinão uma presidente do conselho administrativo- destaformula de completa submissão de todas as - fortaleza e do 20 batalhão de artilharia do'clausulas do edital.- 	 posição, fno publico que no dia G do junho,03 raptaiseutantes do; senhoras ne.gociatdos ás 12 110:as, se receb2in oreptstas para o
" A° P°'h3rA '' apresentar-se A- ""eurr''"ria. forneci/nein° do gone:os alimenticios, torrar.
nem assiguar o reste:devotaram dccumtracto, gens, combustiveis o lubrificantes, dormito osem titio exhibani- procuração em devida 20 scruestro do corrente anuo, a saber:
ffirma.

Não poderão tomar parto-na condirrencia, l'or k i lo: Arroz nacional, ass itear retiniuto
conforme() disposto no aviso do Ministerio da de V' qualidade, araruta, bacalhão, banha
Guerra e. 169, do 28 do junho 4 1cs 1912, o ao (marca Cosa), batata oacional, batata ostrana
qual obedecem as condições deste edital, os °eira, biscoutos de farinha de trigo i(qualquer
negociantes (pie 111,0 tenham cumprido fiel- especie), biscoutos do araruta, biscoutos dó
mento todas os coidractos e ajustes feitos com cloal Santos '', bulachinhas americanas, caf(o
o elinistario da Guerra nos (Mus ubá:aos antros em grão typo 7, rafe em grão, torrado (tapo
anicriores a esta licitação.	 7), café sonido, carne 'de carneiro (fresca)

. O artigo acima obedece ao typo existente carne do porco (fresca), casco do vitella
nesta intendente e o prazo Maxim° para a. ' fresca), carne de k• acca, carne sccea	 pa-
sua entrega será de 60 dias, a Untai' da data 103 0 mantas, 	 fireto, farinha de Porto
da approvação do respectivo contracto. 	 Alegre (torrada), feijão do ceai, feijão preto.

Os proponentes sujeitar-se-hão a todas as moia bad 'a, gelem, de marta" manteiga te:-
disposições que regem as concurrencia desta cional; marmelada, roass.a branca para sopa;
repartição o ás contidas na lettra tido art. ee massa amarelei, para sopa, meto; ete
da lei n.2.22I ,de :e) de dezembro do 1909; e pães; de 100, 120, 1 .10 o 2::•0 grammas i pão
decreto it. 8.269, de 20 do setembro do 19/0. mixt° contudo no maxima 	 dle farinha

Não serão accoitcá, por motivo algum, rc- 'de milho, pito de . letli torrado, vexo fe(SC.,,
querimentos depois da citada hora do alta queijo de Minas, eage, sal .c.anottnn, sabat)
dido dia 8 do corrente.	 virgem, temperos, toucinho de Minas, ror •

intendeneia ala Guerra, 4 de junho de duras, alfafa nacional, alfafa- estrang&a.
1917,—Dieaea caetanó da otiveira, 3° oficial, carvão vegetal, árcolina, esfopa, branca, gi.
seeEetario interino elo ~caio do compras crina neutra, graxa do fio urde, leuts..4y
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em araria 'de - tres a cinco kitos (de 0,85 cm.
de. colanrimentol, lenha em tocos, milho, oleo
tino á mocotó, polvilho, vaselina alba pu-
ri'asinia, kerozene.

Por litro; Alcool cotumum, alcan a 40a,
Coaluna superior, leite de vacca, 'vinagre
bramo nacional, vinho do Rio Grande, vinho
;Nom iiicianal. accozene.
Por garrafa: Vinho do Porto Villar

Go-so o ina-catel do Setuhal.
eu: caixa: gasolina.
l'or kinidade: quarto de gallinha, ovos a ra-

caaas de ditas baaanas ou do duas laranjas,
lixa para reata) jis. OJ e 0, vassouras de pias-
aava gimaie e aa.ouras de palha.

piamostassoio einaluas 1ias, ambas as-
se:rlo a ia acatada.

As prapostas não devem conter emendas ou
rasuras.

:13 p;opostas são abertas e lidas na pro-
seeça dos interesaaloS ou de seus ropresen-
tantas legaes.

Nenhuma proposta secá recebida sem a ha-
1.altaaao prévia do proponente (lettra A do
are. 3) da lei n. 2.221, de dezembro de 1030)

dapasitar a 'cana° de 5e0S, que será resti-
tui:1a após a abertura das propostas ou ficará
como garantia da assigna lura do ajuste.

Todas as informações relativas ás clausulas
(10 ajuste e outras serão prestadas na secre-
taria da fortaleza e batalhão.

Fortaleza de S. João á Barra do Rio de
Janeiro, 2a de, /Aio do 1017. — 1° tenente
Oetariano Leão, secretaria interino.

Ministerio da Viação e Obras
Publicas

- Directoria Geral Os Correios
SUB-WREGTORIA DE CONTABILIDADE

Fica intimado, pelo presente, a compare-
cer á P` Secção da Sub-directoria de Contabi-
lidade da Direcioria Geral dos Correios, no
prazo de 30 dias, o ex-servente de ia classe
desta direçtoria, ClaudionorMartins da Pie-
dade, afim de recolher aos coe'es desta re-
parlição a importancia de 1:370S, total das
responsabilidades impo tas pala portaria nu-
mero 080/2, de 1.2 de abril ultimo.	 .

Primeira secção da Sub-Directoria do Con-
tabilidade da Directoria Geral dos Correlos,
em 8 de maio de 1017. — O Sub-director,
Zugenio Augusto Wandeek. - 	 (•

-	 Directoria Geral dos Correios
- Fica intimado a comparecer á. l a secção da

Suladirectoria de Contabilidade da Directoria
Geral dos Correios, no prazo de 30 dias, o ea-
servem() dela classe desta directoria, Clau-
diánor Martins da Piedade, afim de recolher
aos cofres desta repartição a importancia do
1•:014S200 (um conto quatorze mil e duzentos
réis), por que foi responsabilizado pela porta-
ria n. 703, do 17 do abril findo, do Sr. dire-
ctor geral.	 •

l a secção da Sub-directoria de Contabilida-
de da Directoria Geral dos Correios, 11 de

.maio de 10±7. — O sub.director, Eugenio Au-
%,:ustoll'andeelc.

' Directoria Geral dos Correios

Fica intimado a comparecer á l a secaão..da
Sub-directoria de Contabilidade da Directoria
Geral dos Correiosam prazo de trinta dias, o ex-
estafeta distribuidor desta directoria, Alexan-
dre. Pimentel, afim. de recolher aos cofres
desta, repartição. a inanortancia. de 120$ (cento
u. 3/internareis), pela qual foi responsabiliza-
alo peia, po4tarii u 720 ,:2 dç 20:de abril fin-,..

do, do Sr. director geral, por ser o culpado
pelolextravio do FegMrado n. 3.170, com
essit;quantia, procedente de S. José do Rio
Preto e destinado a esta Capital.

Primeira s&cção da Sub-directoria do Con-
tabilidade 'da Directoria Geral dos Correios,
em 13 do maio de 1017.-0 sub-directoa, Eu-
genio Augusto Wandeck. 

•

Directoria Geral dos Correios

Do ordem do Sr. ditador -geral fica mar-
cuido o prazo de dez dias, de accórdo com o
§ 1° do artigo .103 do' regulamento postal era
vigor, para o carteiro da agencia postal do
Engenho Novo, nesta capital. Dano da Silva
Ferraz, justificar sua ausencia desta reparti-
ção, visto se achar incurso no n. 8 do artigo
483 do regulamento em vigor. 	 •_

Sub-dimetoria do expediente, 3 1 secção, 20
de maio de 1017.— Servindo de sub-director,
Francisco . de Castro Soares, chefe de • secção.

Directoria Geral dos Correios

SUB-DIRECTORIA DO EXPEDIENTE

Segunda secção

De accôrdo.coM o § I° do art. 403 cio regu-
lamento vigente, e, do ordem do Sr. director
geral, fica marcado o prazo de 10 dias para
o praticante de 2 classe desta directoria José
dos Reis fazendo justificar a sua ausencia,
desta repartição, Nisto se achar incurso no
n. 8 do art. 483 do mesmo regulamento.

Directoria Geral dos Correios, Sub-directoria
do Expediente,. Rio de Janeiro, 20 do maio
de 01'7. — Servindo de sub-director, Fran-
cisco de Castro Soares, chefe de secção.	 (•

Administração dos Correios do Estado do
Rio de Janeiro

Polo presente edital lira intimado o ex-pra-
ticante do. 2a classe desta. Administração
Lauro Saback Cohim a recolher aos cofres
desta repartição, dentro 'do .prazo , de trinta
dias (30), a contar desta data; a importancia
de um conto oitocentos e cineoenta e' cinco
mil.e novecentos réis (1:835$900), de raspou-
gabilidades que lhe foram impostas pelas , por-

-tarias ns. 1.357, 443 o 1.237, respectiva.
mente de 11 de outubro de 1013,.20 do agosto
de 1013 c 26 de setembro de 1016, do Sr. di-
rector geral dos Correios, conforme consta do
processo aras-usos-133 t-91t3a, do protoeollo
desta administração, sob pena -de cobrança
executiva.

Administração dos Correios do Estado do
Itia de Janeiro, Nictheroy, em 21 de maio de
1917.-0 administrador, Oclado Tarquinkt de
Souza.-

•

Administração dos Correios do Estado do
Rio de Janeiro'

Pelo presente edital fica intimado o Sr. An-
tonio Ferreira Mendes, ex-agente do Correio
de Alumio, neste Estado, a recolher aos co-
freas desta administração, dentro do prazo de
trinta dias, a partir-desta data, sob pena de
cobrança judicial, a importanda do quinhen-
tos e trinta e nove mil e quinhentos réis
(530a500), correspondentes ás responsabilida-

'dos que. lhe foram impostas durante o tempo
em que exerceu o referido cargo de agente do
Correio do Macuco.

Administração dos Correios do Estado do
Dia- de. Janeiro, Nictheroy, 20 de maio de
1917.-0 administrador, Vetario Tarquinio de

-

Estrada do Ferro Centra! do Brazil

SUSPENSX0 DE TRAFEGO

Sendo necessario suspender o .trafego no
trecho de Cronnnorcio a Taboas, devido ao
máo estado da ponto existonte no Rio Para-
hylaa, a qual não offerece segurança, de or-
dem da directoria faço publico que no prazo
do 8 dias, contados de 28 do aorreute mez, se
fará olfactiva esta providencia.
- .Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 26 de maio de ±017.—O secretario,
José Ricardo de Albuquerque. 	 •

Ministerio da Agricultura, IndustrIl
e Commercio

Ministerio da Agricultura, IndustrIÃ
e Cominercio

Directoria Geral de Industria	 L1,
• Commercio

Primaira ¡senão

PATENTES DE INVENÇXO

N.'0.604, de Sequeira Veiga au Comp.
N. 0.695, 'de Francisco Soares Alvim

cliado e Francisco de Paula Braga.
N. 0.600, da Fanar Process Company.
N. 9.607, .de, The Amarican Rolliiig Mill C°.!
N. 0.008, de Alberto Albino Coelho.
Convido os concessionarios acima- nomea-

dos a comparecer nesta directoria geral,
na proxima quarta-feira, O, ás 13 horas, afim
de assistirem á abertura doa envolucros quo
conteem os relatados, desenhos o amostras das
suas invenções.

Directoria Gera/ de. haluatria e Comutarei°,
da Sacrotaria de Estado (103 Negocios da,
Agricultura. Industria e Cominarei°, 4 de
junho de 1017.-0 director geral, n. de
Araujo Castro.

•

Directoria do Serviço do Povoamento

VENDA DE MATERIAES E MOVEIS DOS NUCLEOS GOLO-.
NIAES, 4EMANCIPADO5 VISCONDE DE MAEÁ E LU-.
711YA E DA EXTINCTA INSPECTORA. DO SERVIÇO
DE *POVOAMENTO NO ESTADO DO RIO DE JA-
NEIRO

Faço publico, do ordem do 'Sr. ministro,
contida no acaso n. 42, de 17 de janeiro do
corrente armo, que nesta Directoria do Ser-
viço de Povoamento, serão recebidas propos-
tas para a compra de- materiaes e moveis,
existentes nos nucleos coloniaes, emancipa-
dos Visconde do Maná e Itatiaya, e da ex-
tinetaaluspectoria deste Serviço, no Estado
do Rio de Janoiro, e que constam das rela-
ções abaixo discriminadas, mediante as se-
guintas condições:

as propostas deverão ser apresentada%
em involucroa lacrados e fechados, em duas
vias, devidamente saltada a primeira, ambas
datadas, assignadas o rubricadas a cada pa-
gina pelo concurrente, sem emolidas, ra- •
suras ou entrelinhas, devendo constar do
involocro o nome do proponente, stearesidon-
eia e o objectivo da proposta ;

2',' todas as propostas deverão ser entra-
gues nesta directoria até o dia 22 de junho
proximo futuro, ás i3 horas, quando serão
abertas na presença dos interessados, ou do
seus representantes, que qnizerem compare-
cer ao acto, rubricando cada um deites aa
propostas dos'dernais;

.3.`, a olear:muda caberá de direito ao
autor da proposta mais, vantajosa, por mí-
nima que seja, a ditTerença,, sendo recusadas

otrertas de vantagons não previstas nes“.e

c.

SOnZa •
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. edital, amem acceitas as propoS-tas que con-
tiverem apenas o °fibrocimento de uma per-
centagam sobro a maior proposta ;

4ft as segundas vias das propostas serão re-
rnettidas ao Dia rio Official, o nolle serão pu-
blicadas na integra, antes de qualquer d.e-
•cisào ;

54, no caso do absoluta igualdade entre
duas ou mala propostas, será preferida a do
concurrente que, posteriormento e em dia
préviamente designado, offerecer maior van-
tagem nos respectivos preços. Essas novas
offortaa serão feitas em documentos senados,
comei additainento ás propostas primitifas e
serão rocebidas e abertas, observadas as for-
malidades estabelecidos neste edital;

6s, as offertas deverão ser feitas em moeda
nacional, devendo as importancias ser es-
criptas por extenso o em algarismos;

73, correra° por conta exclusiva do com-
prador as despezas que se fizerem necessarias
ao desmonte e remoção dos maacriaes e

;
8, os proponentes preferidos serão convi-

dados a receber guia nesta directoria, afim de
recolherem ao Thesouro Nacional a impor-
tancia respectiva, sendo os materiaes o mo-
veis sóments entregues á vista do competente
'recibo;

91, o proponentõ acceito que não effectuar
n pagamento dentro do prazo de 20 dias, a
contar do convite, perderá o direito á prefe-
rencia;

1.0a, para a venda dos matcriaes dos nur
cleos serão acceitas quaesquer propostas, pos
não terem os mesmos encontrado licitantes
nas praças publicas a que foram submettido-
nos referidos nucleos. Para a venda dos ino-
veis da extincta inspectoria deste serviço no
Estado do Ilio do Janeiro só serão acceitas
propostas soperiores aos preçes por que fora ri
avaliados o que constam da relação abaixo.

Direetoria do Serviço de Povoamento, 10 do
'maio de 1917.— Duiphe Pinheiro Machado.
director.

NUCLE0 VISCONDE DE UAUÁ

Mação doa Tactleriaes a que se . refere o edital
desta data

Duas grades do discos, novas..
Um destccador, novo.
Um enxugador de animes.
Sete cavalletes, velhos.
Um caminhão em máo estado.;
Uni banco para carroça.
Dous caxillios•de abrir.
Tres camas de madeira para solteiro.
Oito apparelhos de observatorio, quebra..;:

dos.
Uma mesa para prensas
Um 'mini° de parede.
Tres chaves grandes.
Quatro cangas velhas.
Troa camas de ferra pequenas¡
Uma almotolia.
Urna mesa do mo ia esquadria.
Cento o setenta e oito folhas do zinco, novo

portas o cinco janellas existentes no loto
L UI. •

NrCLEO ITATIATA

Com kilos do arame zincado, sessenta kilo'
do arame liso e seis isoladores.

EXTINCTA ' INSPECTORIA NO ESTADO DO RIO DE
Luc=

\	 (Movais existentes nesta directoria)
Um lustre com troa arandellas de vidro,

itvaliado por 30$000.
Duus abajours de cós., avaliados por 4$000.
Um lustre de gaz, do tres arandellas, ava-

liado por 255000.
Um dito de tres arandellas, sendo uma que-

larada, avaliado por 155000.

Um dito_ do uspa arandclla, avaliado por
85000.

Duas arandellas de parede ecra Ostensão,
,	 .

avaliadas a 3$ cada uma.
Tres arandellas duplas, avaliadas a 45

cada uma.
Seis ditas simples, avaliadas a 2$ cada uma.
Dons ascendedores de gaz, avaliados por

25000.
Um lavatorio commoda, com pedra mar-

more, tendo um braço quebrado e a pedra
deslocado, avaliado por 305000. 	 •

Um apparelho de lavatorio incompleto, ava-
liado por 4.05000.

Contabilidade da Directoria do Serviço do
Povoamento, 10 de nraio do 1917.—C. V. Za-
mith, 1.° official.

Visto.—E. li. Limoeiro, chefe da 2a seção.

Directoria de Meteorologia e Astronorafió

oussamonto Nu-101UL DO nto DE SANEM

De ordem cio Sr. Dr. director desta repar-
tição, devidamente autoriza . lo pelo Sr. mi-
nistro da Agricultura, Industrio o Cousinercio,
faço publico que pelo prazo de 09 dias, conta-
dos desta data, IS aberta a inscripção para
o concurso de uma vaza de assistente do
2a classe da secção do Meteorologia o Physica
do Globo. •

inscripaão se realizará mediante requeri-
mento ao director, acompanhado de certidão
de idade, folha corrida e de attestado medico
de robustez e declarando não soffrer de mo-
lesta contagiosa.

No caso dos candidatos não possuirens
algum diploma sciontifico ou litterario, de-
verão prestar exame do sullicioncia antes da
serem admittido3 ao concurso.

Os candidatos que se julgarem com direito
á isenção do oxame do sufficiencia instruirão
seu requerimento com documentos justificando
as suas allegaçOeS.

A inscripção para o concurso será reque-
rida ao mesmo tempo que a do exame do
sufficiencia ou isenção deste.

Os candidatos que já forem tuncelonarlos
ficam dispensados da folha corrija.

As matarias que constituem o assumpto das
'provas de exame e do concurso estão especi-
ficadas nas instrucções que baixaram com
a portaria de 3 do dezembro de 1914 para
reger os concursos para preenchimento do
vagas na Directoria de Meteorologia o Astro-
nomia, com as emendas approvadas pelo Sr.
ministro da Agricultura, para pol-as de accór-
do com os regulamentos respeotivamente an-
neko3 aos decretos os. 11.430, de 13 do ja-
neiro, e 11.508, de 4 do março de,1915.

Os requerimentos com os documentos que 03
acompanharem serão entregues ao secretario,
que deites passará recibo, em todos os dias
utois, do il. ás 16 horas.

Secretaria do Observatorio Nacional do Rio
de Janeiro, ii de abril do 4.017. — Laureado
Macedo, secretario.•

Escola de Minas
EDITAL N. 82

Do ordem do Exmo. Sr. D. director da
Escola do Minas do Ouro Preto, esta secreta-
ria. faz sciento que; do accórdo com o art. 55
do Codigo de Ensino, fica aberta a presente
inscripção dos candidatos ao concurso para o
provimento effoctivo Oo lagar de substituto da
setima secção da mesma Escola, devendo a
inscripçâo se encerrar no dia 28 de julho
futuro, ás 14 horas. A sotima secção compõe-
m das seguintes matarias: aGraphosestatica o
resistencia dos materiaes ; estabilidade das
£9sistrucçaes, estudo dos matcriaes do cens!!

trucção e determinação experimental do Soa
resistencia, technologia das profissões elemen-
tares o do constructor munia) (1` do pri-
meiro e i s do segundo annos do curso me-

' ciai). llydraulica: liquidas o gazes; machinas
operatrizos, machinas hydraulicas, abasteci-
mento do aguas e esgotos e hydraulica agri-;
cola; thermoclynamiea e motores thermicoa
(2" do primeiro o 3" do segundo anuas do
curso especial), de accórdo com o regula-
mento da Escola, approvado pelo decreto
n. 8.039, de 28 do maio de 1910. Os candi-
datos deverão satisfazer as exigenclas dos
arts. 57, 58, 59, 62, 63 e 61 do Codigo de
Ensino, approvacio pelo decreto n. 3.890, do
1 do janeiro de 1901.

Secretaria da Escola de Minas lo Ouro
Preto, 28 de abril do 1917. — O secretario,
Francisco Antonio Lopes.

t•nn•-ml

. Escala de Mina
EDITAL ri. 83

De ordem do Exmo. Sr. Dr. director da
Escola do Minas do Ouro Preto, Osta sacro-
tarja faz sciente que, de accdrdo com o artigo
09 do Codigo do Ensino, fica espaçada por.'
mais tres mezos a insulo& do concurso para
o provimento cila:ativo do lOgar de substituto
da oitava secção desta mesma escola, (levando
terminar esta prazia, no dia 1.7 do -agosto
futuro, ás 14 toras.

A oitava mação compõe-se das seguintes
maiorias: Estradas ordinarias o do forro (2a
cadeira do 2s armo do curso especial); pontos
o viaductos Jia do 30 atino do curso espacial);
navegação interior, partos de mar e pharões
(24 do 3° mi%) do curso especial); archa°,
atura, hygiene dos edificios o saneamento das
cidades (3^ do 30 anuo do curso especial), do
accUrdo com o regulamento 'approvado pelo
decreto 11. 8.039, do 20 de maio do 1010.

Os eandi.Jatos deverão satisfazer as exi gell-
Cias dos anis. 57, 58, 59, 62

' 
63 c 61 do Codi-

go de Ensino approvado pelo decreto n.3.890,
de 1 de janeiro do 1901.

Secretaria da Escola do Min—as do Ouro
Preto, 17 de maio do 1917. — O secretario,
Francisco Antonio Lopes.

Escola de MinsiS

• EDITAL N. 89
De ordem do Exmo. Sr. Dr. director da ES-

cola do Minas do Ouro Preto, esta se: rataria
faz sciento que, de accórdo com o art. 69 do
Codigo de Ensino, Tica novamente espaçada
por mais ires MezeS a inscripçâo dos candi-
datos ao concurso para o provimento effectivo
do lagar de substituto da 20 (segunpa) sução
desta mesma escola, encerrando-s oa presente
inscripção a 21. do agosto futuro, ás 11 horas.
A segunda secção compõe-se das seguintes
matem-ias: «goometria descriptiva, sombras,
estereotomia o madeiramento (2a do 1°, 3° do
2° e 2s do 3° anuas do curso fundamental);
agrimensura, olemontos de astronomia, topo-
graptila superficial e subterranoa; perpectiva,
legislação de terras o principios garoas de co-
lonização, trigonometria espherica ,astronomis.
thoorica o pratica c geodesia (4s do 1°, 4% do
2° e 31 do 30 anuas do curso fundamental), da
accardo com o regulamento approvado pelo
decreto n. 8.039, de 20 do maio de 1910. 0á
candidatos deverão satisfazer as exigencias
dos arts. 57, 58, 59, 62, 63 e 61 do Codigo do
Ensino approvado polo decreto n. 3.820, do
1 do janeiro do 1901.

- Secretaria da Escala do Minas do Ou ro Prete",
21 do maio de 1917.-0 secretario, Fransisco
Antonio Lopes.



Çaixa 	
lamprestimos, calotas corren-

tes e outras 	
Letras descontadas 	
Caixa, matriz, fdiacs e cor-

respondentes. 	
Valores em canais 	
Valeres em depósito ......
/atras a cobrar 	 ..
'Diversas contas 	

Poss'iro
Ca.plia/ deelarado 	
Contas correntes com e sem

jorbs 	
Depoaitus a prazo 	
Caixa matriz, fi•liaes e cor-

respondentes 	
Endossautes de cobrança 	
Popoataintes de valores 	
Viveraas contas..... 	

3.874:3139171
1.a57:aal$170

6.8a1a1385010
1.616:2805750
9.101:395a56a
4,679:351$a27
4.092:9985176

--------------
37.a91:2J7alaa
--------------

3.615:0005000

W):8365131
a.396:55a530s

2.18:939$053
1.6a9:331$517

10.7217:676$314
5.293:8749095

WT.491:23791,11

JUROS DE DERENTURE9

• Do.dia 4 a 12 do junho proàielo Outono, daa
12 ás 14 hora, o depois ás quintas-feira%
paga-se no eseriptoiao da roa S. Pedra n. 44,
o coupon n. 9 do emprestinio de 2.000:0001,
(haja reduzido a 1.001:000$), aencivel ena_31.
do corrente e tio valor de 7$ cada mu.

Rio de Janoiro, 25 de maio de 1917.-ai.
re.ctoria. 

'baile° da /Lavoura o do Conte
mercio do nrasil

ASSENIBUA-GEBAL EXT11.5011MNA1tIA

Convido OS Srs. accionistas a se reunirera
em assembléa geral extraordinaria, no 6 de
junho proximo futuro, á 1 hora da tarde, no •
salão do Banco, á rua Primeiro de Março nu-

aro 85, especialmente para resolverem sabre.
uma proposta de reforma de alguns artigos das;
estatutoa do Banco.

As transferem-ias das acções ficarão suspen-
sas desde o dia 1 de junho proxinao futuro ata
o dia em que se realizar a assembléa gerai
es traordinaria

Rio de Janeiro, 20 de maio de 1017. - José
A. da Salva, director-presidente.

'5%2 Tre.,r ça- ['Pira ri
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:limbo de 1017 

SOCIEDADES liNONYMAS	 .

rtatataada	 91`.ra1%s.'
aittalitlaso a.

(Doutsche Ueberseeische Bank)
Marcos

Çapital realizado 	  30.000.00i)
Feudos do- reserva (cerca da) 	  10.000.000

--
taLA.NCETE DàFTLIÂL DO	 DE.JANEIRO Dl 31 DE

• MAIO ma.1.017
Adiro •

S. E. ou 0.-•-•. Morgent7mler, contador.-
). LetRin, diretor-gerente inteamo.	 •

SOCIEDADES CIVIS
n
Vs.cola t3ecilia Montoiro

de narrois•
EXTRAcTO DOS as-ramos PARA rumacaçao E

.DEGISTRO A -1 : 4iRmA DA ari N.- 173, the 10 DE
sETENinR0 DE 1803 E WEGELAMENTOs. 4.:75,
lie 16 mi emanamo DE 1903

- Art. 1.0 A Escola Cecilia Monteiro de
Barros, constituida nesta cidade de Barra
:Mansa, Estado do /lio Janeiro, sua sécia, tem
por fim : • •

Educar meninas desvalidas de protecçao e
amparo, sem distincção do classe, cor ou
origem, de modo que possam no futuro viver
honestamente do seu trabalho, quer como
lias inae.s de famili., quer como empregadas
domesticas, quer para o magisterio aludias.
que por sua aptidão sc mostrarem dignas.
deite, ou mesmo sobre Si, segundo •as habili-
tações do cada uma.

Mi. 2.° A administração da Eseola Cecilia
Monteiro de Barros está confiada ás ,Irmãs
de Nossa Senhora do Amparo o 6 dirigida por
lima superiora e duas assistentes.

Art. 3• 0 A superiora é competente, como
representante immediata da escola, a deman-
dar activa e. passivamente e represental-a em
/Odes 03 actos um que tenha de funecionar ou
comparecer, caiu todos os, poderes necessas
rios, inclusive os especia.es,para alienar gimes-
quer bens de Sf2d1 patrimonio, movimentar
contas, receber alugueis, juros o dividendos
de apolices da divida publica e quaesquer ti-
tules que possua ou venha a possuir, ou ias.
partancia que ihe sejam devida; podendo dar

recibos ou quitarAeS -donguir procuradores
com os` . poderes que ho er -por • conveni-
entes.

A„rt. 4.° Compete á superiora:
I. Representar a escola em todos actos ju-

diciaes e extrajudiciacs, constituindo procura-
dores quantia julgar noce taario lia fórum da
artigo antecedenta.

Art. 47. NO3 casos omissos dexte estatuto
recorrer-se-ha á legislado respectiva o aspe-
cialmente á lei n. 173, áo 10 de setembro de

893.
Art. 48. Os prasentes estatntos entrarão erà

oxecução da data do seu registro.
. Barra Mansa, 20 de . maio de 1917. - Supe-

riarà, Anua - de Xossa Sealtora do Carmo.-
Assi$tentes, Paula do Divino Coratiio.-Mag-
devia da Cru.

-ANNUNCIOS

Companhia Contmoroial
Costa

Assombléa Garai Extraordiaaria.
TERCEIRA E ELTIMA CONVOCA00 --

Ni havendo tambem comparecido numaro
legal de accionistas á assomai/15a geral extra-
ominaria, eosvoeada . pela segunda. vez para o
dia 2 •de .jrinha e0TrentO, a 'directoria desta
companhia convida, pela terceira e ultima vez,
os senhares accionistas para ao reunirem
asaambléa geral eatraordinaria no dias7
corrente, às. 13 horas, para deliberarem sobre
a Mesma ordem do dia, a saber: reforma do$
estatutos e eleição dosnovos directoree, preve-
nindo que desta terceira vez a assembléa
poderá deliberar com qualquer numero.

lho de Janeiro, 4 de junho de 1917.-A Di-
rectoria.

Companhia Taterna„ciónal
CO311111 orei 4) e baliu •ria,

,iam ammaaçÃo
Convacam-so' os Srs. .iccionistas para • ft

aseamblaa geral extraordinaria, que se reall-
xará no dia la do corrente, as ia horas, na
sada da companhia, á Avenida Rio Branco
n. 62, 10 andar, afim de deliberarem sobre a
vaga de uni fiquidante.

Rio de Janeiro, a de junho de 1917.-O
qatidadte.

Companhia do A.vieultura,
ASSEMBLa GERAI. EVERA0RDINARIA

• São convidados os Srs. accionistas a se reu-
nirem no dia 6' do corrente, ás 13 horas, na
s'édo da companhia á rua de S. Bento ti. 16,
sobrado, atIm de resolverem sobro diversos
assomptes de interesse social.
• As acções ao portador deverão ser deposi-

tadas até a vespera da referida reunião em
poder da companhia.

Rio de Janeiro, 2 de jurfivo de 1917.- di-
rectmia.

Companhia, 11-27,-E4tralla, do .
• Vorro. de Croyaz

AsseminíA GERAL ORDENARIA

Acham-se á disposição dos Srs. accionista,
os documentos a quo se refere o artigo 111 do
decreto u. 431, dc ,4 de julho de 1891, na
sacie da companhia; á rua Sachei ». 27,
I° andar, e relativos aos annos de UR, 4915
e 1916.

Rio de Janeiro, 24 de maio de 1917. - Peia
Companhia Estrada de real.° de • Goyaz, João
T. Soares, nresidentea

CoMjninitia (1.4 Viação' o-rroci•
dos A/ /lança

mpreza Auto .A.venidtt
• AS.SENIEUA •CERM., OEDIN. ARIA

- .	 (23-convocação)

Os Srs. accionistas são convidados a se re-
unirem para constithirem a assembléa geral
ordiaaria, no'kfia 14 de junho, as 11 horas,
»a : sala das reuniaes-do Banco Nacional Bra-
zileiro, á rua da Alfandega n. 28, para to-
marem conkeimento do relatorio e c-ontaa
apresentados pela directoria relativoa ao anue
de 1916,. acompanhada do parecer do con-
selho fiscal, resolverem sobre sua approvaaao
e elegerei» o conselho fiscal para o corrente
anuo, visto • no ter havido numero para 4
assombléa convcca& para hoje, 26 de maio.

fio de Janaiab, 26 de maio •da 1917. --s•
directoria. •

•

Sociodado Anonyma
e.A.. 1/Laza()3

• ASSEMBIIA. CER.,:LIATIIAORDINARIA

São convidados os Srs. accionistas a se re-;
unirem em aasemblaa geral (me terá logar•
sade social, á rua da Quitanda n. 65, nó ala
10 de junho, ás 2 beiras da tardo para deli-
berar sobre a reforma das estatutos.

Mo de Jadeiro, 31 de maio de 1917. -
Á directoria.

nnnn••110.	

Vallencia de "roixoira
' Teixeira

.AVISO AOS INTERESSADOS

Fernanda, Moreira, & Csmp., syndieoa
desta fallencia, as isam aos interessados, atue
estarão diariamente á sua disposição, daa
ás 17 horas, no ascriptorio do seu advoga
Dr. Berquó Coelho, a rua do Rosario n.
sobrado. O prazo para a apresantação das
declarações de credito termina no dia la de
junho, o a. primeira assembléa dos credores
devora realizar-se no dia 27 de jimbo, ka 43
horas, na sala das audienciaa do Foral?", á
rua Menezes Vieira n. 112.

Todas as publicações referentes a esta fala
Tenda serão feitas no Diarlo

Rio do Janeiro, $1 de maio de 191'?. 	 lak
SI-adices, farnandes,1foreiro f's Comp.

(.




